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Caldeira Babcock & Wilcox,

munida de sobreaquecedor

e fornalha privilegiada de

tiragem forçada para
queimar bagaço.

31.938.311 mts. 2

Total em caldeiras por nós fornecidas até 1936, em parte

distribuídas nas seguintes industrias:

Usinas de Açúcar 1.940.957 mts. 2

,
Distillarias em geral. . . . 181.496 mts. 2

Usinas de Força e Luz . . 10.957.693 mts. 2 f
Fabricas de Tecidos. ... 1.105.192 mts. 2 '*

Fabricas de Papel 903.272 mts. 2 ^

As mais importantes Usinas de Açúcar e Álcool usam
caldeiras BABCOCK munidas de fornalhas especiaes para

a queima de bagaço.

Babcock & Wilcox do Brasil S. A.

Praça 15 de Novembro, 10-2." andar

Caixa Postal 156 Telel

Rio de Janeiro

Telefones: 23-]tU
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36.8 0- (SOCIETE ANONYME AU CAPiTAL DE FRS. 17.000,000)

33 200- Antigamente: DISTILLERIES des DEUX -- SEVRES p
MELLE (Deux-Sevres) - FRANCE

33.6 00-

32.0 00-
PROCESSOS AZEOTROPICOS

PARA DESHI DRATAÇÃO E PRODUCÇÃO DIRECTA

30.^oo- DO

ÁLCOOL ANHIDRO
E PARA DESHIDRATAÇÃO DO

ACIDO ACÉTICO
28.800-

27.200-

25.600-

O numero dâs installações de álcool absoluto. REALIZADAS

22.^00- nas diversas partes do mundo attinge hoje,- como o demcnstra

->« oArt o grâíico òqui estampado, a 182 apparelhos, com capacidade

total de producção DIÁRIA de m^is de 36.200.000 litros de

I
"''°" ACOOL ANHIDRO

< 17.600-

^ 16.000-

t u./oo-

Os constructores das Usinas de

Melle installaram no Brasil:

14 apparelhos, cuja maior parte já

O 12.800-
'0 em funccionamento, realizando uma
O'

> 11.200- capacidade de producção total d«

9.G00- 2 4 7.COC litros de

í 8.000- ÁLCOOL ANHIDRO
S 6.400-

<^ /..800-

^^^^^^S2^^^^9^5^»T9TrC^i7^

Para rodas as iníormações dirija-se a: GEORGES P. PIERLOT
Praça Mauá N. 7 - Sala 1314 Tel 23-4894 (Ed. il'A NOITE) Rjo de Janeiro Caixa Postal 2084

•Ec/íiorao S. Torrfiy. e- 1 -st'
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SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Anclennement: DISTILLERIES des DEUX SEVRES -- MELLE (Deux-Sevres) - FRANCE

DISTILLARIAS APPLICANDO ^ NOVO PRO^^^^

FERMENTAÇÃO DAS USINES DE MELLE
(PATENTEADO EM TODOS OS PAÍSES)

DE

INSTALLAÇÕES EM FUNCCIONAMENTO

Capacidade de producção

diária em Litros

França 19 Installações

Aliemanha .... 2

Áustria '

Belsíca. *

Itália 2

Tcheco-Slovaquia . . 1

c • 1
*'

buissa

Barcelloi - Prod. Diária .

Utinga .

Santa Cruz

Larangeiras

Víssununga

BRASIL <! Catende

Amália (cm montagem).

Villa Raffard
"

Brasileiro

Santa Barbara

Outeiro

419.000

17.000

12.000

6000

87.000

10.000

5.000

10.000
10.000
1 2.000

4.000
3000

30 000
10.000

20 000
15 000
6.000

5.000

. - A USINES DE MELLE proporciona as seguintes vantagens:

O novo processo ^J:^:^^Xr.^r,o^J;^^^^^^^ ,^ .er.entaç.o

Melhor qualidade do aJcool fabricado.

Usineiros e distilladores. peçam informações a GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá. 7, sala 1314 - (td. d'A NOITE)

RIO DE JANEIRO
Telephone 23-4894 - Caixa Postal 2984
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Dolabella Portclla & Cia. Ltda.

Sociedade Pastoril, A^ricola, [ndnstrial e Constructora

Capital realizado Rs. 3.000:000$000

Sede: Rio de Janeiro - RUA 1." DE MARÇO, 6-5." Andar

Fone: 23-2141 — Ramaes internos

Endereço Telegráfico: "PORTELLA" - Caixa Postal 754

^i

FILIAL DE BELLO HORIZONTE

— Av. And rodas 369 —
Fone: 1933 — Caixa Postal 10

FAZENDA DE S. SEBASTIÃO —
Estação de Ribeirão da Mctto —

E, F, C. B. —Minas

Lavoura de canno e abacaxis —
Fabricação de po' ' saçáo de

gado

L,

FILIAL DE GRANJAS REUNIDAS
— Cerco de 2Q0.000 hectares,

estações de Cattoni^ Bueno do

Prado, Egn° Oalobella, Granjas

Reunidas e Eng°. Navarro, ramal

de Montes Claros — E. F. C, 8 —
Minas

Exploração de Madeira — Extrac-

ção de madeiro de lei, serrarias

com capacidade para producçõo

diário de 1 .500 dormentes e de

100 ms.3 de madeiro opparelhoda

paro confecções — Usina de Disti!-

laçõo de madeiras paro 50 ms.3 diá-

rios. Producçõo de Álcool Methiíicc

a 100%. — Acido Piroienhoso. -
Alcatrão Vegetal _ Acetoi

cálcio e Carvão

FILIAL DE S. PAULO — Rua Bôa
.Vista, 3 — 6" anda»' —

.

•

,
Fone: 2-8259

Industria do Açúcar — Usine Mol-
vina Dolabella, no Estação de Eng"

Dolabella e Usina Mana Sofin em
Sitio. Estrada de ferro próprio com

cerco de 27 kms. de tra^eao

Pecuária:^ Cnoção em largo escola
de godo bovino, covallor e asinino

Algodão: Usino de beneficiomento,
no Estação de Eng°. Dolobeilc —
Producçõo e exportação em grande

escola

Construcções: Ferrovias, rodovícs,

concretogem de estrados, cimento

ormodo.
I

J
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INSTITUTO DO AQUCIIR E DO ALGOOI

Ânnudrio Açucareiro
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Offcrecemos ao publico, pela quarta vez, o "Anmiario Açucareiro",

correspondente ao anuo de lí)38.

O seu aspecto material é quasi o mesmo das edições anteriores,

com uma ou outra alteração superficial, pois não convém innovar no

que se pode denominar a*parte estática das publicações desse género,

por ser a que lhes garante uma feição peculiar, tornando as forni,

liares aos olhos dos interessados e dos estudiosos.

Mas, na parte dinâmica, que é a das estatísticas propriamente

ditas, por que tem vida e movimenta na variedade de seus números,

de anno para anno, introduzimos radical modificação. Apresentamos

nova disposição das matérias, agrupando-as sistematicamente, de ac-

cordo com a ordem chronologica dos fenómenos que se encadeiam

nesse ramo de economia.

Primeiro, nos quadros subordinados á epigrafe "O açúcar na vida

económica do Brasil", reunimos os dados comparativos de sua cultura,

producção, rendimento e valor com os dos outros prodvctos agrícolas

do paiz. Fica assim definida a sua posição em face das demais fontes

de riqueza nacional proveniente da exploração da terra.

Depois, então, vêm os quadros representativos das diversas fases

da evolução por que passam o açúcar e o álcool até a sua entrada no

consumo — a lavoura, a industria, o commercio. Tem.se dessa forma

o conhecimento detalhado e em conjuncto da actual situação de cada

um desses productos.

O Cadastro Commercial apparece augmentado com informações

relativas ás usinas, ficando agora completo quanto a todos os Estados

açucareiros.

Os quadros sobre "O açúcar no estrangeiro", com uma noticia

histórica da lavra do autorizado technico, Adrião Caminha Filho, in-

ANNlArtlO AÇUCAREraO



tegram este numero do "Annuario" , como sinthese das actividades na.

ciona.es e internacionaes nesse sector do trabalho humano.

O capitulo "CollaboraçÕes" completa esta edição, com trabalhos

dos Snrs. Barbosa Lima Sobrinho, jornalista e escriptor renomado,

membro da Academia de Letras e actual presidente do Instituto do

Açúcar e do Álcool, e Menezes Sobrinho, engenheiro agrónomo e chi-

mico, ex-director da Estação Experimental de Barreiros e membro da

American Chemical Society.

Esperando que o "Annuario Açucareiro" continue a merecer a

confiança e as simpathias de todos quantos possam apreciar ou preci.

sem recorrer a uma publicação dessa natureza, agradecemos parti-

cularmente ás firmas industriaes e commerciaes que cooperaram para

o seu êxito nacional.

ANNDABTO AÇUCAREIRO



1.* Parte

O açúcar na vida
económica do Brasil
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o AÇÚCAR NA VIDA
ECONÓMICA DO BRASIL

O Brasil com uma extensão territorial de 8.511.189 kilometros quadrados,

dispost-Q»; Pm maic; de 40" de latitude, abrnniendo desde o zona equatorial a tem-

perada, com os mais variados tipos de solos, so poderia apresentar-se na paisagem

económica mundial como o paiz dos culturas variadas.

Essas culturas dão o cada Estado ou zonas uma fisionomia própria. No ex-

tremo Norte, a industria extractiva predomina, com o producção do borracha e do

castanha, que se apresentam com um valor de exportação, em 1936, de

58 504 :944$000 e 45.926;000|000, correspondendo, respectivamente, a 11.133 e

24.322 toneladas. A Amazónia quasi se resume à economia movei da extracção,

faltando, como attributo de sua formação, a fixidez das culturas agrícolas.

O elemento humano vive á margem da producção. O trabalho, nas fases da

colheita e extracção, caracteriza-se por intermrtencios. Falta a continuidade do

labor agricola. Dir-se-io que o trabalhador hiberna. E quando a arvore da bor-

racha pôde ser cortada para dar o látex, ou a castanha attinge o seu ponto de

maturação,, o homem volta ó paisagem,, pisando o solo húmido, humoso, aluvional,

a descoberto pelas aguas dos rios que baixaram.

No Nordeste, a cana de açúcar vive nas zonas húmidas, nas faixas littoroneas

do mata. Onde existe aguo, a conno vegeta como matéria prima para as Centraes,

para as Usinas Onde a agua é mais escassa, a canna de açúcar é matéria pri-

ma para os engenhos banguês, que foram empurrados para o extremo da zona

da mata, quasi nos limites com o agreste ou com a caatinga. Finalmente, onde

as precipitações pluviometricas são minguados ou muito irregulares, nos acaatin-

godos, na zona de vegetação característica de sertão, nos córregos, ós margens de

lagoas, nos alagadiços, a canna de açúcar é matéria, prima para fabri-

cação da rapadura-

Nesse Nordeste açucareiro o tipo de açúcar impregna o ambiente com u,ma

fisionomia e uma cultura. Onde o tipo cristol predomina, a monocultura é mais
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intensa, a grande propriedade é mais avassaladora. A industrialização é o fe-

nómeno dessa zona cannovieira.

A predominância do tipo de açúcar bruto, seco ou melado, purgado, retome

é a característica do engenho ainda colonial. Methodos antiquados de fabri-

cação, com fogo directo sob os tachos abertos com pequenos ternos de moendas

de diminuto diâmetro.

O banguê representa, com o rudimentarismo das suas installações, o apogeu

do periodo pre-industrial do açúcar. Foi o expoente da economia industrial-agra-

ria do Brasil durante todo o período colonial e imperial. O açúcar bruto é o

alimento das classes menos favorecidas, das classes operarias, cujo i^ndice de cul-

tura é muito baixo ou quasi nullo.

Finalmente, na zona económica da rapadura, zona nordeste, localizada no.í

brejos do sertão, o engenho é do tipo inferior ao das entiosas, ao dos engenhos

de bestas. E' a fabrica primaria, num ambiente primário. A rapadura é o ali-

mento por excellencia do sertanejo e na escala dos ricos de açúcar indica bem

o seu grau de civilização.

Esse é o panorama da lavoura cannovieira no Nordeste.

Nos demais centros açucareiros do Brasil o mesma diversidade de tipos de

açúcar traça em cada zona uma fisionomia própria. Ha economias açucareiros-

O usineiro tem um interesse differente do banguêzeiro e o ropodureiro se afasta

diametralmente dos dois tipos de industriaes.

A economia do açúcar cristal é de assimilação, de absorpção, de predomínio

e de expansão.

A economia do açúcar bruto é de resistência á assimilação, a absorpção que

lhe foz o açúcar cristal, quer absorvendo o engenho para effeito de adjudicação

de sua quota de limitação, quer' expulsando de sua zona de consumo, desde o

momento em que o açúcar de usino — refinado, grã-fino, cristal ou demerara —
abandonando as capitães, procurou consumo no interior.

Entre os dois tipos de açúcar ho, inegavelmente, uma luta surda. A civili-

zação contra a rotina. O branco contra o escuro. O forte em poderio, porém

pouco numeroso, contra o froco, mas em grande numero- Uma época de con-

centração industrial contra uma fase do economia patriorchal. Luta insana,

incansável, visível e fatal. Luta, talvez, de duas culturas dentro da cultura da

canna de açúcar. ..

Ainda no Nordeste, a cultura do algodão é um grande elemento de riqueza.

com a localização das suas variedades, nos diversas zonas do agreste e do sertão
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E' a lavoura por excellencia do pobre. E' com algodão que elle faz dinhei-

ro Para se avaliar a sua importância no Nordeste, bosta citar que, em relação

a otea cultivada em 1935, no Ceará o cultura do algodão representa 75%, no

Rio Grande do Norte 87%, na Porahiba 74% e em Pernambuco 32%. Aliás

hoje, o algodão tem uma área de cultura superior a 285% á da conno de açúcar,

espalhando-se o seu plantio pela quosi totalidade dos Estados brasileiros. Na

Bahia impera o cacau que tem uma área cultivada equivalente a 35% da totali-

dade da área cultivada do Estado.

O cafeeiro domina soberanamente nos quadros económicos de S. Paulo e do

Brasil. Representa sua cultura 45% da área cultivada do Estado e 27% da to.

talidade da área cultivado do poiz. No Espirito Santo representa 58% e em

Minas Geraes 30%.

Outra grande cultura que representa 23% da área cultivada de São Paulo

e 45% da área cultivada de Minas Geraes é o milho, que no computo geral da;

áreas cultivadas, está collocado em primeiro lugar.

Na comparação do açúcar com os demais productos agrícolas, em fujncção

da área cultivada, num total de 12.815.294 hectares em 1935 a canna de açúcar

cabem 3,4%. Na ordem de importância, eis a distribuição:

Milho 31,8%

Café . . . . 27,7%

Algodão 13,9%

Arroz 7,4%

Feijão 6,8%

Canna de açúcar 3,4%

Mandioca 2,5%

Cacau : 1'3%

»> Trigo 1,1%

Fumo 0,9%

As demais culturas, como abacaxi, alfafa, aveia, banana, batata, centeio,

cevada, coco, laranja e uva, contribuem com 3,2%.

Por esses dados deduzimos que as áreas plantadas com milho, café, algodão,

feijão são superiores á de açúcar, respectivamente 809%, 714%, 308%, 117%

JVNNUARIO AÇUCAREIRO



e 99%. Esses novos dados
,
porém, não denotam inferioridade da canno de açú-

car no computo geral dos producções agricolas brasileiras. E' que por unidade

de superfície nenhuma outra cultura attinge tão alta producção.

O milho que se avantaja na collocaçõo de maior área cultivada tem um

rendimento médio de 1 tonelada, 460 por hectare. O café O tons., 320, o algodão

em caroço 5 tons., 390, o arroz I ton., 440, o feijão O ton., 940, a mandioca 14

tons., 100 o cacau O tons., 720, o trigo, 1 ton. O 10; o fumo, O ton., 820; emquanto

a producção média da ccnno de açúcar no Brasil é de 38 toneladas por hectare.

Desopparece pois, toda a superioridade de algumas culturas em relação com a con-

na de açúcar, quando é ello estudada sob o prisma comparativo da área cultivada

Basta attentar-se que, mesmo depois de beneficiada, de transformada a can-

na de açúcar em açúcar, este entra numa maior oercentogem no quadro da pro-

ducção agrícola do paiz. Assim, temos, a partir de 1931:

PRODUCÇÃO agrícola

Total Em toneladas

Anno (Incluindo açúcar

j

Açúcar %

1931 13.638.068 1 .050.250 V
1932 15.229.429 981.610 6,4

1933 15.706.287 1.026.456 6,5

1934 15.648.002 1.084.572 6,9

1935 16.208.965 1.093.693 6,7

1936 16.305.951 1.019.171 63

Em 1935 a percentagem da área cultivada com a canna de açúcar sobre o

orea total cultivada era de 3,4% e em 1936 de 3,6%, e na distribuição percen-

tual da producção agrícola, nesse periodo, ao açúcar cabe 6,7 e 6,3% do total da

producção agrícola do pqiz. A explicação desse facto decorre do valor muito mais

elevado de um hectare da producção de açúcar em comparação com a média

geral dos demais productos. A média geral do valor por hectare da producção,

no sexennio 1931-36 foi de 499$300 e a média geral do valor da producção açu-

careira por hectare, durante o mesmo periodo, foi de 1 :420$900, isto é, superior

184%. Outro testemunho de maior valia do açúcar no confronto com os demais

productos agrícolas do poiz se patenteia no seguinte quadro:
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Anno Valor por tonelada Valói por tonelada

do açúcar dos demais productos

1931 424$30C 3401000
1932 4781600 3471800
1933 548$700 3791700
1934 640$700 4211800
1935 611 $800 4041900
1936 6645200 482$500

0001000

OOOf.OOO

OOOfOOG

000$000

A média geral obtida com o valor por tonelada do açúcar é de 562|600 a

dos demais productos de 398|300. E no total do valor da producçõo brasileira

que em 1936 attingiu 8.052.497;000$000, ao açúcar cabe uma percentagem de
2,22% equivalendo a Ó76.922:000$a00- Occipa o açúcar o quarto logar no qua-
dro geral do valor da producçõo agrícola do paiz. De facto temos:

Café 2.253.819:

Algodão (rama) 1.179.224-

Milht^ 1.165 098:

Açúcar 676.922:

Somente esses quatro productos representam 65,6% do total do valor da

producçõo brasileira, dístríbuindo-se os restantes 34,4% por dezenove outros pro-

ductos. O açúcar fica abaixo 69% da quota de café, 42% abaixo da do algodõo

e 41% abaixo da do milho. Mas, a contribuiçõo do açúcar corresponde a 24% da
reservada aos outros productos agrícolas.

Se ao açúcar falta hoje o poderio que detém o café, decorrente a influencia

decisiva na economia brasileira, no emtanto representa um grande factor de ri-

queza interna, desde que todos os lucros agrícola, industrial e commercial cir-

culam dentro do paiz. Com o algodão e principalmente com o café, nos merca-

dos mundiaes ficam a grande parcella do esforço do productor brasileiro. Basta

citar que confrontando as producções dos annos de 1934-1935 e 1935-1936 e o

correspondente exportaçõo de 1935 e 1936, os primeiros sommam 34.980.200 sac-

cos e a exportação 29.434.279 saccos. Com o açúcar a quasi totalidade da pro-

ducçõo se consome dentro do paiz, desdobrando-se em innumeras operações, mul-

tiplicando-se de accordo as transacções, elle se transforma num grande elemento

de riqueza.
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A nossa quadrisecular industria do açúcar — como accentuamos na edi-

ção anterior — sempre operou sob o regimen do mais amplo liberalismo, sujei-

tando-se aos azares da lei da offerta e da procura, soffrendo os effeitos das cri-

ses ciclicas que affectam a producçõo em toda parte. E assim veio arrastando-

se, atravessando períodos alternados de prosperidade e de depressão. Mas a crise

açucareira internacional de 1929, que teve desastrosa repercussão no Brasil, in-

duziu o nosso governo a correr em soccorro da velha industria, que tão importan-

te papel tem desempenhado na economia nacional. E surgiu, como remédio, a

legislação que consubstancia a defesa da producçõo açucareira, da qual é orgõo

o Instituto do Açúcar e do Álcool

Antes da assistência governamental, sendo livre a producção e o mercado, os

preços do açúcar achavam-se ó mercê das seguintes contingências: a) do volu-

me de cada safra em relação ó capacidade de consumo interno; b) da possi-

bilidade de exportar a preços compensadores, quando a producção superava a5

necessidades do consumo interno; c) da especulação commercial, pois os espe-

culadores compravam o açúcar na baixa e o retinham, forçando a alta, da qual

não se beneficiavam nem os productores nem os consumidores.

Para remediar esse conjuncto de estorvos a nova legislação açucareira es-

tabeleceu:

1

)

a limitação do producção, de modo o evitar excesso sobre o consumo,

emquanto o mercado iniernuciona! não offereça preços compensadores, de modo

a equilibror e estabilizar quanto possível um justo preço no mercado ilnterno; e,

2) o financiamento da producção, libertando assim os productores da es-

peculação-

Como medida complementar, a legislação prescreve que seja fomentada a

producção do aicool anhidro para fins carburantes.

A producção açucareira do Brasil, em geral, inclusive os seus sub-productos

— álcool e aguardente — é apresentada nos quadros estatísticos adeante, con-

feccionados pela Secção de Estatística do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Para melhor compreensão, ditos quadros estão divididos em quatro grandes

capítulos, os quaes, por sua vez, ordenando os assumptos, se sub-dividem como
se vê no
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Os quadros 416 e 417 foram extrahidos do volume 1° CE. recém publicado

pela Directoria de Estatística Económico e Fir,anceira do Thesouro Nacíonol, re-

ferente ao commercio exterior do Brasil, nos annos de 1932-1936. São estatísti-

cas retrospectivas, por annos e decennios, de 1821 a 1936 que completam o pre-

sente trabalho e compreendem a tonelagem, o valor em mil réis e em libras ouro,

a percentagem sobre o valor total do exportação brasileira e outros dados de

(mportoficia, relativamente ao açúcar exportado pelo poiz para o estrangeiro, du-

rante esse largo período, superior a um século, dentro de qual decorrerem as tosos

de grandeza, decadência e reerguímento do producto.

Releva ossignolar que até 1933 não havia no Brasil estatística especial do

açúcar. A sua producção era calculada segundo as cifras fornecidas pelos pró-

prios fabricantes, muitos dos quaes, entretanto, as sonegavam ou alteravam, ao

sabor dos interesses commerciaes ou por temor de novas tributações. Apenas se

conhecia o sua exportação para os mercados externos, graças ós declarações dos

mdnifestos dos navios que o transportavam dos portos nncionaes e através dos

impostos e taxas com que o gravavam os Estados productores.

Só depois de organizado o Instituto do Açúcar e do Álcool, no anno acima

é que a sua Secção de Estatística, coordenada com a de Fiscalização, começou a

colher, reunir e divulgar números seguros sobre todo o movimento açucareiro do

Brasil,

O simples exame dos quadros referidos, reforça as conclusões a que jó che-

ga''am os estudiosos da economia açucareira, quanto á inconveniencio e impossi-

bilidade do exportação do nosso producto, desde que passou a soffrer a concor-

rência do similar de outros paízes nos centros consumidores do mundo, visto não

supportar o sua inferioridade de preços, pelo oito custo da producção e desvalo-

rização do moeda nacional.

No tocante ao volume fisico, o período de maiores exportações, por decenníos

é aquelle que abrange os de 1841-1850 a 1881-1900, que sommam precisamen-

te 50 annos, quando a tonelagem subiu a mais de um milhão. E o decennio de

maior tonelagem exportada foi o de 1881-1890, quando attingiu a 2.021.304. No

decennio 1891-1900, os saídas de açúcar paro o exterior começaram o declí'nar,

até o de 1921-1930, no qual ascenderam o 810.032 toneladas, jó sendo feitas,

Dorém, a tílulo de sacrifício, para descongestionar o mercado interno e melhorar as

cotações, e voltaram a decrescer no quínquennio de 1931-1935, em que se regis-

trou o menor de todas, caindo a 186. 189 toneladas, por se ter iniciado, então, o

ANNUARIO AÇUCAREIRO 14



conversão dos excessos em alcool-motor, graças á acção do apparelho de defesa

iDshtuido-

Quanto ao valor do açúcar exportado, o decelinio que montou a cifras mais

altas, nas moedas brasileira e ingleza, foi o de 1911-1920, em que a tonelada

média alcançou 628.000, em mil réis, e 32,8, em libra ouro. E' que nesse de-

cennio occorreu a Grande Guerra, de 1914-1918, durante a quol ougmentou, ex-

traordinariamente, a procura do nosso açúcar, visto ter cessado o abastecimento

da Europa por outros paizes productores, superando a offerta e valorisando, con.

seqi;entemente o preço. Já no decennio seguinte, de 1921-1 930, não obstante

ter-se elevado o volume da exportação, como vimos atroz, a 810.032 toneladas,

Decorrendo até que o governo da Republica, então exercido pelo Presidente Epita-

cio Pessoa, a prolubisse expressamente, sob o fundamento de defender o consumo

nacional, o seu valor desceu a 585,000, em mil réis, e a 14,1, em libras ouro. E

essa queda se accentuou ainda mcis no quinquennio 1931-1935, em que os médics

por tonelada baixaram, respectivamente, a 518,000 e 5,6, opezor de restabelecido

o regimen de livre exportação, hoje subordinado apenas aos contingentes fixados

pela Conferencia Internacional do Açúcar-

A contribuição decrescente do oçucar para o commercio exterior do Prasil

é demonstrada ainda pela diminuição de sua percentagem sobre o volôr da ex-

portação total do paiz, expressa em numeros-indices. Tendo sido de 30,1, no

decennio de 1821-1830, entrou a declinar nos decennios seguintes até o de 1-851-

1870, de modo que a média destes 50 or^nos se fixou em 19,8. Continuando nes-

sa curva descendente, baixou nos decennios de 1871-1880 o 1911-1920 a 4,7 e

nos 100 onnos até então decorridos attingiu a 7,3. O decennio de 1921-1930 e

o quinquennio de 1931-1935 accusarom,
.
finalmente, maiores quedas, respectiva-

mente, de 1,4 e 0,5

Esses algarismos, publicados pela mais importante repartição estatística do

paiz, alheia ós organizações oíficiaes de ordem economico-financeira e adstricta

somente ó coordenação lechnica dos seus resultados numéricos, comprovam o acer-

to da obra executada pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, no sentido de limitar

a producção do açúcar ás necessidades do corisumc interno e fomentor a do alcool-

motor com os excessos de matéria prima, uma vez que d sua exportação, para o

estrangeiro não offerece mais vantagem dos productores brasileiros.
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S. A. DOS ANTIGOS
ESTABELECIMENTOS Shoor

EN PLZEN-PR/.

TCHECOSLQVAQUl
FORNECE,

DA SUA PRÓPRIA FABRICAÇÃO

USINA STA. THERESINHA - PERNAMBUCO
CUBAS DE FERMENTAÇÃO

X

NA STA. CRUZ - CAMPOS
WRELHO DE DISTILLAÇÃO

APPARELHOS e

INSTALLAÇÕES COMPLETAS

PARA

FABRICAÇÃO DE ÁLCOOL

DISTILLAÇÃO

RECTIFICAÇÃO

DESHIDRATACÃO

USINA JUNQUEIRA - S. PAULO
COL. DE DISTILLAÇÃO E DESHIDRATACÃO

DISTILLARIA CENTRAL DO
CABO - EM CONSTRUCÇÃO

REPRESENTANTES GERAES PARA O BRASIU:

SKODA BRASILEIRA S. A.
RIO DE J AN El RO

RUA 1.' DE MARÇO. 6 - TEL : 43-3760 - CAIXA POSTAL: 1449

REPRESENTANTE :
FILIAL:

j. G. BOESCH SKODA BRASILEIRA S. A
í DE MARÇO, 6 - TEL : 43-4601 - C. P. 2275 R. BOM JESUS. 144 - TEL: 94-87 - C. P. 31

L RIO DE JANEIRO RECIFE

REPRESENTANTE :

RENÉ GRAF
R. FLOR. DE ABREU. 141 - TEL: 4-1784 - C.

S.ÃO PAULO
P. 1162



Société Sucrière de Rio Branco

Proprietária da

Usina Rio Branco
Situada na cidade de RIO BRANCO, Estado de NINAS GERAES

Eiridereço telegráfico "Cobraeo" => Telefone 64

Capacidade de Producção 1.000 saccos de açúcar por dia

Fabricante do

Aíâmado açúcar cristal de primeira, extra branco, marca Rio Branco

Capacidade de Producção de Álcool: 1.500.000 litros por anno

instai laçoes para

Álcool Anhidro de 99°,9 a 99,8 de graduação

Álcool Potável de 97®, extra fino, o mais procurado pelos Fabricantes

de licores.

Álcool Motor Anhidro, marca URB , o mais antigo, o melhor e o mais

económico dos carburantes do Estado de Minas.

E^ nosso correspondente o

Banco Hipothecario e Agrícola do Estado de Minas Geraes,

com sede em Beilo Horizonte e agencias em diversas praças do paiz

e que se encarrega de encaminhar qualquer negocio de nossa íirma.
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ô 2

^ s

= Íh
rt -I -*

Lr>

s
^ o

o

o cS

.S

o 3 W CS o cá

.«
T? ai

S S o o
4J 0)

3
rt CS

-li

CS

Os C8 d 2 rt 'O P<
S "O &< C

3 !h Kj Cl bc Só S
ÍH

cS
03 í :-i ^^ CO u 'B. g O CS* CS (D tu íí t^ itB -u
Ph O tó CU Ph < m m H u 03 Ph w

o

o

CS

a

m
H

y
o
Eh

o

ANNUARIO AÇUCAREIRO



Q <

íá tá

g ^

^í-íC-Ort^COrHr-iL^ t:~lOOrH.-HrH.-ICO

MIM

<u d CO

o
"O Q

(S

G
o
Ou Q o
o O o
u o

o
Q CU

QO
c
3
OT
(U r-iO

1Í5

o
o yi oo
H- o"

'õ.
<U

Q >1

Z u
tu c CO

5
3
£ o

< O VO
rvl

o
00 oo

X o.
l/i o <D

LO

(/l l/l
c Q cS

LU

o
c o

o

aí
«o

u
3

o
3 o 8

< O CQ CO

O o;
CS

o.
o s Q

o. T3 a.

<
1

u -o

o
1 V o o

__ E CM

m 3
C

O
to

'5

01

Q
cô

M I I I

MIM M I I
M M

M M M M
I

^ M "^ M M

M I I
I I I I I'

M 11 I ! I M •
I 1^1 I

rH||(N|ll^|M' M^^MM

Ti< N LO un r- -
I

I

to-
I I I I

I (M CO —
'

I

rn
eo i-H 00 CO M M »-H t- lO C<) CO

o
t—I

O

o
Q

a

:3

O rt

cá «

1-5 Ol tó ci X

O!

<
H
O
H

o

'53 ^
CL <o

o O)

câ cS-5

3 O

ceggp
01 -ns cS Si o

G fl ri

cà o .Í5 o '03

o o IXi H^ iJ

03 03 CS

CO

<

O
<í ojcq w

ANNUAEIO AÇUCAREIRO
53



I I
I I I I

I I I i I I I

I
1

I I I I I I I I I I
I I I I

I I I I I I I I I I I I I I I I

I I I I
I

I I I I I I I I I

I I I

^ ^ I c-
I I I I I I I I I I I I I I I

-^
I

I

^ 11-^ II I I I

^
I ^ ^ 112

I I
I

.-I tH
I

^ N

-
I

Q c6

9i cá

P. -2

•a

ca
TT íM :-* ZJ
3 cí oá cS
si bD bD tHO M M ri

cãd
O
o
c6

73

cá
u

c cá

O O O

'3

o
•a
a

ã 3 %

ANNUARIO AÇUCAHEIRO 54



o

^
* IM M ijt C- rt I CM

I I I 1 I
I I I I

I
I

I I I I I

I I I I I I I I I

I I I I I I I I I I
I I

I I I I

I 1 I I l

â

I
I I:

e»i= <0< rH

e8'
>

Si
a

o-

si

0^ (1( Hh cu P4 tó

(3
0)

W W
O O
lOS icS

M W

O
a
o

o

o

fe

o
103

m

O)
-o

O

c«

J3

X!
ea

C
!-l

CS
&.-

<
O na c

oá .S i
C b <u

a 9 í->

.2 a «
t> > m

d
c«
-kJ

cã
(-1

oS

IS

cí
cu
a
CS

cu o 0)
-t-^ a D.
^ ca w
ca C/3 í; H

ANNUARIO AÇUCAREIRO 55



w to

H nn

O <
r; 2 o a.

I I

I I

I I I I

.1 OO o
I I I I

I i
I i !

s §
' I

I I I

Q CS

t- IH i-H

O o

2 52 w w « « M rt

c
' • .

M
' 5

R
•

• 2 a

B
§ o

+3

3
cS

O
> M

o
•a

1
o

o
Va

1
.2
_'E3

n
§

o
Q
H

2:

o
a
6
cõ

o

o
-c

o
C!
03

D

•3
o

o

"3

«
ca

O

o
a

o
E

a

s
p
1-5

ti

3
D-

§

a
d)

o

>
<

3
g
53

O

Cd

cS

s
cS

0,

03

2
a
0»

a.

'G

a

Oh

to
O
O
F>4

a,

cã

s
3
u
03

oa
o

1
õ
loi

2
3
bo
o
W
o

£

2

o
a,

o.

2
<u

a
<u
bo

O
"O
<1>

a<

o
icS

CO

3
S

C

1w
3

ANNUARIO AÇUCAREIRO
56



in/TITUTO D0AÇUCA1

E/TAOO 00 n AR
Localiyaçõo de uyinay de oc

que poyyue mQiV de IO en^e

iRu-niRin

lAnOE.

';-;u-^L^ .--M.-^ .1.-'.^* ,. ^=-



In/TITUTO DO AÇUCARE 00 AUCOOL

c/TAoooo MAIiAPIMÃO
Locali/açõo d€ uyína/- de ocucar • município

(fuc po/yú» maiV d« 10 «ri^ertfjo/.



n%

I I

0) CS

o o II I I
I

-^
I

I I'

I I I III"'!
I

I

"
I

I
I

I
I I I

O CS

I
I

I I
I

(NO ^

Q Clj

s ^ C^
I

cq
I

^
I

O m
I

I
1

Q (33

<í ca

M
fcM
O tfí

1—

f

c
0}0

P ^ a
§ M S CO 2

O
G

O
<

< o:

c
câ

j3

5
"õ n

03

3
a •0

c a
a

1 c

ií 12 cc S 3 u
(S

'?

1/
ç ^l CS 0? S 'c 1 'C 03

cS
'3

< c t*-H CH 1—

1

< ^ ;_ ^ (á CT .0 !-4 et 03 ai tji a M
> t— < < < < < < < CQ cr m M c C) L) C

•t; O

ANNIJARIO AÇUCAREIRO 57



Q

<

O
t-H .-H 00

OO
CO

I I
I I

I
I I I I

oo
C<1

I I I I
I I I I

I I

Q (3

i I
I I I I I I I

r-< O
w o

a cá

Q

I I

•a" CM *
I I

c-
I

o
I

-^

I I
I

I I I

c- m -I •* in rt to "í

4)

00 C<I
I

-^ LO

CO '-' •-<

1
01

CT rH «o 00 iH *" C
CC

Ol eo CM oe § CO
0^

CO CO o
i-H

c-
1

c- CO
CO

o
ca

M • , c«

& . '^
o.

.2
2 •

'^H !S
tj ^ !3 M
ê
S C

C8

:fe

§ (U

9-

Cã s

1
s
aí
u
<D
!«!

^ 1

o

O
o .2

O

o
p

O

a

1

S
C

c
a

SM

a
c
C

> 3M

s

•-3

O

•a
ti

Cd

a

1

i

Cd

0)

a
ca

1

a

1

>
O

W

csj

d
u
ci

Hl

u
Cd

0,

2
pq

cS

-cS

'3

G

icS

s:

a
•o
a>

as

C

CS
-t-J

os

'3

03

03

o
3
a>

a
(U

pq

kí

ANNUARIO AÇUCAREIRO 581



w mQ<

h fa

«H o
C5 o
M in

s; cs

t-oOiOeOTjiiís uít-ooiniot-
iH S « 05 i-H eo m

I
I

I
I I I

S õ
I I

I I
I

I I I I I I I I
I

I I 1 I I
^

I

"
I I 1 I

Íh <^

I I

-•
I

I I I

C
I

-
I

Oi lO Lfí

I 1 I
1 I

" M

rH OO 2
IM CO

I I

-^
I

â

Tj< ^
I

CO M r-l -" •* CO C<1 i-< CO
I

^ O
C 2

i-í CM *-H »-í

f2 o

S «5

õ II;
C- CQ C- o

eo i-<
^^ CO esi

Cd in
I

oi ^ iH '-'
I

•"

OM
l-l

O
I—

I

o
p

O
5:

- (j3

fl -O
I* ^
ÍH O
"^ o
o '-3

vcS .

03 «2

o tD to ^H

S £'£8

o.

S
u dl

§.2
o 03

li °
cã m
•9 3 fl cá

03 ^

a
a
o3u
o

o

•" .03 cStH 'is (u O O '•'' í; R ^ «>

<

O

O
P
H
P
<;

o t« 2

» .a cu cS

•g ^ § fl

„ o
tí W

73 O

3^

ANNtJARIO AÇUCAREIRO
39



« CQ

Q<:
^2
< tó
f-<cq
o<
t^fe

^ oo oo IO
í>5 IO

<^ - ^ 23

I I I

.-H OO OO o
<N CO

Q
I I I 1 I ll I 1 !

Q es

T-4 oo o
«5 o

1-i
(U

Q cá

*-» oo on in

I
I

I I

I 2

I I I

IM
I

«<
! I I

I

W P5 -^ -=*•

M O! C^ 03 f-i ^ £^ C^ 1-H CO ^

to O
Q cS

C- CO ^
j I

"
I

oq c-5

IO o

00 „

On

o
D

O
is

to
*

o ^^
TS ^
>=! â 2
cá (S ffí

Oi d. o, o. O)

=1

03

O
icS

O
1-3

o
1C3

tn

'3

íl ^

03

O

O
<!

pq

<

O
CU

<y a
a a
c c3 >
ciS > ^
Sh O S

^
s-,

CS cS o
<o <o n
bD ao CD

ClS

a
c ^ 'S
o3 \o ca N
C cp

Oi CS

03 li
'3

'c?

PQ m o O

cS O
tó

C!á

g

o

a .(U

H o
cS CS

O o

ANNUARIO AÇUCAREIRO
60



mJ :n

a <
,
n

J M
< Di

H CQ

O <
H t.

^ oo o

00 .-1 T-.

I I I I I I
I I I

I I I
"

I I

^^ o
r^ o
C~í o
CM

tP
rrt

u
I 1 1

1 I s

I

-^
I I I I

I 1

LO O

Q cá

W r-H —I

I
I

a c$

I
I

§1 CO
I

1
1 I I I

-^

I
I I

I I

Q ts

Q cá

O) o
< w

^ I

I I

-"
I

o
Q

cá

C

'3

cá

o

^ ã 5

ÕJ CU CU

m
^^ cá

6D 43
3 »rH G
Si ^;-t

cá

cá *fH

w Cá £

a a
cu

a
<à

tá Q o

I s
icâ

•-5
•-3

0)

c3 cá 0.
jj ^^ icS icá cá

K3 W CO m 03

03

W
<
Eh

.0

O
O

< ^ M cá

ri cá t—

*

00 ^^ r-H

S c3

<i <!

ANNUARIO AÇUCAREIRO 61



H m
Q <
j oH M
^ PíH mO

O o
O o

ino

Q Cd

rHO oO o
(N o

M

I

^
I I I I

I I I I I M I I I I I I I I I I
"

I
"

I

11^1'^IMIII^II'"!

S l"llllll^llll~I

o o
IO o CM CO

I I I I I

CO tQ iri T-H fh i-H T-( cq

CO o --hcoi
I I I

|^tr-|C(ics!|cof<iin|

Q rt

rH
I I

<*! CO
I

rH

CO

P <5Í

1 -^cco
I

1

I I 2 I

CO
I I

oc
I

-
I I

•-H CO 1-H iH

o o
rH iH

I

^ ri< r-H CO pa •^ rH í r-1 1-i

CSl CO CM * 2 1

1-^1
I

N0O.HCOlf5iH ICOiíJ
I

C- O
I rH <H I

-^
I S I

•S .ã

o

O 1-3

Sh ;Í n S N
C3 <U tu CD O) o o

+^ o í^ ^ o
C (D --3 J3 j3 . ,

O !h P CÔ cé «"i

O) d
M C3

< pqmpqfqcqfqpqcqpqcQOoOOOOwEEEfeOOOOOMM

t/3

D o -a

• ^^ tu cá

cá _g cá -O!

O
O

c/J

3 -cí w

ANNUARIO AÇUCAREIRO 62



w cg

PQ

2 "5 CO 05 m

I

-^
I I

I I I -"III

I I I

Oo
IO

^ ^ -< ^

(M <N
I I

rH « ^

.-1 CO ^
I

I 1
I

I
I

CO ^

I I I

-^ -^
I

I I

Cá
O
XI

>-5

l-< "^
03 í<

"cá
O o <u

s
'53 fl

-)-3 u
o "és 0) o 03

1-3

s 3 o o
3 § ^ § ^

o

>cá

c3

s
a
cá

103 '3

a (D a<3 Si
d)

0" 0" 2 a(

3

cá

&
'Sd

H
oa

u
=!

O

O
103

cS

cQ H h > >

ANNUARIO AÇUCAREIRO 63



P <

Q d

I
I I

ai iH 1-t
I I I I

I I

rH c-a iM ro
I

I I "
I

I
I

I
I I

|<M
I ^ ISJ-^"^ l"' I" |50«5

I
I I

l*'^'* |CO,_|lO 1'^ 1*1

C-«|05|iO |CSl^^rt

^^ CO

Q «=

! I I
^

I

«SI
I

PO »-l 1-1 (N ^

o ^
rH

I
CO

I
(M

i-H '-'

I
I

O
I I

M
I

I

-
I :í I I

CO
I

C^
I I

"
I

M
OiM
O
t—

1

i?
£3

§
^ te

O 0)

pq

W
Q ç

V
<

|x) eS ••a

1
n 1

o
tu H

<3

O
O
<
<

3

03 <à

3
2,

cá

a
c«

< <

t- bD

'S
o
Xi
o

Cd

s

_cs

o,
oj CS ciiO D O

03

> 03O
12;

2
5, o
Q? a
Si o

cS

O M

ANNUARIO AÇUCAREIRO
64



in/TITUTO 00 Av.-,.o
•t>ARnAHyBA

E/TADO OO P
Locali/oçdo de u/ma de açúcar, áiAiWaria de

I»



in/TITUTO DO AÇÚCAR C DO ÁLCOOL
CATADO DO P I A U M y
Locoii/Oflo ^« u/ina dt a<u<ar, dí/tíllorio dr olceol fotavei c municip. ^ut po//iie u/ina ou moi/ de K) «19^

í ) »X )
r»6oti Aivts /PCDCOll ^ t

uniÃo ]
•'

^ fLivBAntm»-'

AR AcATIPOnAOR l

-LEGi:noA> I

/» «» /# ntfn^mi ••. </i
-fl-"«"



Cl C«3 iH CO 1-1

I I I
I I

I I

I I
I i

Ooo .-I i-< CO

I

rH
I

c^ ^ „
I

^
I I

I

-^
I

'^
f

i-H N i-H

I I

-"
I I I

CO
I

05
I

(N

I

-"
I

I I I

;^
"

I I

III-"

> Oh

"3
<uO 73

o O
4^ +J

í~i

O O
cu Oi

o

O

•

73
C

S
03

O
o; 5

o
fao

c3
3 w

73 j G?
73

3 3 c3
•O o "ÕJ

03

í
-5

3

c
10

^ 3 E H
d. 0" 03 cc cc h-

HlM
o

W
02

D

>-• .3

cá

cá C
o cá

.ti <â cáO

O Q W W M

cá
o
cS
>-3

ANNUARIO AÇUCAREIRO

C CQ

65



oí

Q

I I I I I I
I

^ <^

I I I I I I I I
I

I
I

ooo
I I I I I I I I I I

-^111

o
.-H oo o

1 I I

.-c o
2 o
<M ir:

I I I I

-^
I

"
I

c- I c^ in

I I I I
I I I I I

"
I

-^

i^ <^
11^^ o I CO

I I
I I

I

-^ -^ * r-l C-
I

(M CO

I I I I I

ío c^ 1-H X CO m

oM
Oh

OM

O
Q
H

G

o

X3

3

O o
oj cá 03

.4J>

2 (S 03

o
"C o 03 05

i» W > >

<;

o S o
S a
< <

3

o

m

.S CQ

s
o
m

^ " S -d

3
D"

2
o

cS

•a CO
03 Gj

s •a

3 0)

Q̂.
d fl "í

W H H

ANNUAKIO AÇUCAKEIRO 66



P ^

i
OM

E^ PQ

g
<!

H oO =>

O
IO

:q

z,

Í3

I I I I I

I I I I I

I
I I

I I I I I I I

I
I

I I I
I I i I

I
I I I I

I I I I I I

I I t

I
I I I

I

I I I I I I I

g i

«^
oo
IO

»s rt

O oo

I I I I I

I I

I S I

I I I

I
I

I
I I

I
I

I
rH OO

I I

I I

I I i

I
I I

I 2
iP ca

IS <o
l>o o

. câ

O (U

S3 P.
03 3
O A
a S
í" cã

fl -cl

•o
Si

3
o

3
t/J CS 'li

s
cá

Cã

3
cS
o
cá

o
u
c3

3

l-H M M •-5 •-3 "-5

3
.S cS ^

O

a
oá

xi
O
o

o
>
o

o

3 cS

^ O

tó Pí tí

03

C
<!
i>
fl
cá

cá

a

M CC

ANNUARIO AÇUCAREIRO 67



« 03

p <!

J OM
<! Pí

y W
O <;
fH fc

1-1 oo oo in
CO in

I I I I I I I

«^^^líJcd^-ícocq N

I

I I
I I I I

o o
I I i I I

I

I

I I I
I

I I I I
I

o *-i

I
I

I

I
I I I

I
I

I

I
I

I
I I I

o o
tN o

Q cí

I I I
I I I

I I I i
I I

S II I

-^ -^
I

I I I

«
1 rH CSI O I

-
I

I I I

O 03m O
O «o s i-i Cd t- c

1

rH O oo t- t- CM * * CM 1 ,_i <l< CM CM ia •^

^
w CT 1 50 fH U5 1 c-

<J 0)
I-l

O ;
• - •

'M
0.

* *

M O .

t3 o
"ÕJ

1
03

O
H

<

O
'3

1
o a

'3

o
o
o ;3

CO
oa
S
cá

o CQ

s
d

£
O 5 Q. 3 cS H

03

° 1

cá

g

!=!

O

•13 "O a OJ W •-í o
p

ó O

O)

M
O

5

o
d)

Cd

E
í CS

CS

a

CS

om

§
ti

1

ta

a

t/l

m
cá

CU

C
X.

o
icS w

o
»-5

cS

03 <

M

o

M
cS

o 02 CO CQ iC 03 m h |Z > < < < o M M 5 03' «3 d w M
^ [c] 03

ANNUARIO AÇUCAREIRO 68



I I
I I I

I I I I I I 1 I

I
I

I I

^ 9
I I I I

Q °3

I I

I I

I I

i I I

Q (á

Q d

ira o ,-1

o

O

o

o!

>

O o

c3

M O
eá ^
3 C3

P M M

6

P4 tó tó «

cá

a

O
CS

a
cS

"3 O
S

i 04 <
cu 0) O
<D

çS o
O O Q
Ô U2

'S
o

•p-i

O +3

.S+3 tí CS ^
< Ê e S 05

o

6
m

o o o
ic3

0}
>cS ^

o

S

03

O
H

ANNUARIO AÇUCAREIRO
69



w 0)

Q <i

hJ 1—

(

< «
H cq

O <í

Eh fa

c^ '-I CO »a csi cq •* X i-i

O) o

<3 "3

I I I I

il I I I I I

Q cj3

I I
I I I I

I I

! I

1 -
I

I ! I I

Q oj

I

I I
I I

I III

11-^1
I I I

-^
I

^

1 I

"
I !

oM

O
Q

O

o

<

O
'<!

w

03

a
< <

o
•a

w w m

c
§

U

O
Ti
•r-A

T3

ti

a
>

t3

cá

>
c &

ã
rt

cS ai ^
U O o O O U O

oa
o
o

^3 o
Ih 73 h<
n 3 C8

O O 3
Q P Q s

ANNUARIO AÇUCAREIRO
70



a2

o o

5e cá

^ 2
1 I

—I oo o

Q CO

Q ^

— o _
I I "III I I I I

Q :í

^ CD -( rt Csl --l

OM
04M
O
k:

S
Í3

S
1

O
00
a

Q o '^

'^ 'c: a
W O)

n
;th 3 3
6 3 c
2

Gi ~

Q,

cS

> o

m

1-3

a (D

í-c ã
csi a>

tJ J

2 ;í -a

cá
> Í5
O ^H

S O

ANNUARIO AÇUCAREIRO 71



w W
p <

uJ
<! s
&2 pq

<!

H P^

S °o

I I I

I I ! I

I
i

I I
I

I
I

i
I

I
1

I

I
I

I I

I I

4

I i

oM
M
OM
izi-

o
Q

(^ n" CL

2 -s r-)

-a g.

o J3
••ri d pa
cã

'5"
oi

a ^
ih Hl £

.s

tn .n " OH
'-'^

a, Oh CW F^i È á
3
O"

c o
o CD

CQ <^ o

o m
CO

?~i O PM
'oi

^ O O
s s s

o
Ol' ^ M

O
"O

cá

Pm

Q

N -2

Eh N
ri M

O-

I

m m m

ANNUARIO AÇUCAREIRO 72



DO ÁLCOOL
T2 A

pio que po//(íe mau de lôtn^.ouum

-rcef uDv-

w

v«w«-'

tk "\
.\ -.

'NNUARIO AÇUCAREIRO

1

7»



in/TITUTO DO ACUCAR C DO ÁLCOOL
C/TADO DO C C i^ n A
Ucfli/Sfão d( <i/íno dtofucor, di/tillorM de álcool polovele município ^fv/i* mm/ 4t lOtn^ouã/m

-LCGtnOA-
I

I



0[<!
s

2 ri --H

o oo o
^1 CO

111]

5g
I I I

I I I

O O

oo
0)

Q

Q d

O) a
O

P cá

_.
t/í

LO O
o

-í-J \u
<1^ XD

I I I

-"
I I

I I I I I

I I

oM
n

.
•

§ B c8
bfi

•

D o3
ÇU 1 i %

g i> cô o o ^

SP .2 B 2 C/J

c3

O
S

o

«
Cd

S
3

O
1-5

o
73

o
O

Oa
O
Q CS

< <

O
o
1-5

O
O
icS

O 1-3 1-3
.a
3

p
3

O 5 -2
o O

<cã

'^ O O
icS ã

I-] O
>03

Oh

03 m 03 OQ 03' CO 03 m 03 03 03
Z

O

o u u >

ai w m

o
i-i

O
o
t)
o
03

cS

.£3

<
E-"

O

ínnuario açucareiro 73



o eo «»3 IN "^ to

o oo O
CO >n

I I i I
I I I

I I I I

ooo o
i-l o

I I

o C
IO o
CD

O =«

I I I I

I I I
I III I I I I

O w
J5 oo
^<u ou a< ta

I I I I I I

Q CS

I I I I

Q cj

I

-^
I I

I
I I s .

:Q CS

I I
I

q
" *

o
• 1

§
i
(8

p
3

CS

a

<;

>o3
t/3

1
< O

V
fl-

if

O
od

O
'ri

O

H
a;

Xi, O •a í
a

4 >

'S <
§ Jl S o tj

C ã X! o- 'S

O ^ O O Õí fe --3 & o: s m W H
S (1,

o

t
cá

•fe < tó

S -2

c* í.

cá

3
S

•2 Sh P!

M O O O fl fl

ANXUARIO AÇUCAREIRO 74



Hm
05 o
IO o N IO CO f-H «^

I . I I

I I I I

I I I I

'='9.

CJ cá

2o

Q Cd

<; w

t I

I I

o 'A
IO O

o (O •* o CO CM f-Ho o c- »-H CO •* <N
(M .-I —I

I I I I I •III

I I I I

I
I I i

in M M »-4

o
Q cS

03

S •

cã

>
o

o
cti

^<
cá

o

o
o J 'A a< fe (U

o .2

CQ

O
icã

cá

H

53 "3 3
™ &D a>

Oo
o

O

"3

cã

Oh

<
TO

P.
cS

Eh M O

O

<!

•03

§
3
o

ã §
fTÍ

tt)

Í3

Al

S
u j

ANNUARIO AÇUCAREIRO 75



KW
-H os N

f-H CO
esi

I I I I I I I I I

o g
I I I I I I I I I

I I t I I I I I I
I

I I I

.h2

S^
I I I

I

i I I
I I

I

I I

-^
I I

I I I
"

I
I

-^
I

I

2°
I I I

cg --H i-i
I

M
I

'^ IM

Q cá

I I

I I

OO
n 'H eo CSl <35 '"'

-t^ M
<J

.

c3

o Ê . ^
H-f s (U

0^

1
s §

O s è»- <é PQ

g 5
th

o tó
Oí

O
Q

tn

o C
o:

icô

1

O
o

-a

<

o
•o

-t-3

oa

<

O
Eh

< 1
g

tó

d' d
CO

d

03
w
< N
Eh

^ O

0) w
u cá

V
3

bfl >
a 0) O

M .S .a q ^

O.
2
o

o
S
u
o

° 2

O

•a

1
o
o

ANNUAKIO AÇUCAREIRO 76



Q <

<; tí
H pq
O <

o oo IO
CO in

o O
CO

Q
c3

1-1oo êo

Q
Cá

I I
I I

I
I I

I I I I

I
I I I I I

--
I I I I I I I I

Q 03

S^
I

I

I I I
I I

I I

I I I

I I
I

I-t ,-( T-l
I I

Cq (M

OM
0^

O

o
z

O ffi Ã S

s

cS

61)

tá

1-3

1
Is
1-5

O o
C3

tó -^ ^ -^s XS

pa > 3 S
a
c3

a
<
H
O

2 S M «2 m ro

ANNUARIO AÇUCAREIRO
11



w m
Q <
^^

oM
< tí
H pq
O <?
H fa

^oo
CO

oo
in

I I

I I I

Q a
I f

1 I I

I I I I

Q cá

i
I

I I
I I I I

í I I
I

-H
I

^ ^

D cá
I

I
^

I I

i I

Oi y-i 1-1

s
M
OM

O

03

O
CO
<: cá

<

O
a
S
cS

O Cd

s s

í3 <

Q -^

ANNUARIO AÇUCAREIRO



P <

-• 50i-(in«5T-i

I
I I I I I I

I
I

I
'

I I I I M I I I I

íí õ

I I M I I
I

I I I I I I I I M I I I I I I M I I I

I M I
I I I I M I I I I I M I I M I I M I I I I I I I I

>" íí
I I M I I

I I I I I
-^

I I I I

--
I M

MIIIII!li||-^'*l|M'^
I I I

"
I I 1 I I

I I I
^

I 1 M M MS I

I II I I l'"^! I^^S

* 1 rt cg

I I

(M 'i' O) CO

I

CO «2 C-

O O) O <N

1 I

-"

MIM

tOCOCSNt-OOCSI^ÍDO ^^-^OOt-r}'OOCOMCOOOCO«IC>^<OC^OI-l•-^CMCOrtP5

to
03

o o o o

^ o cS <u .H
,2 a -O g=1 S o

<D M (O .^
" C3 CÔ Oj -^

05 CÔ

'3
f* ^ r-, ~

3 3 ^ i pq
^

C! 3 cá

cí o

cá i5

rf á 03

cí o SP

Cío3c5cácõoíto3cõ
S S 'm

03 ™ O o

O O cS
ics loá -t;

3

a

!CS 5

o o

S â

t^ Si tH

O £ 3mP3WpqWmpqmÕÕonr)õÕÕDÕOOUOODOOODOOOOO

tNNUARIO AÇUCAREIRO 79



w CQ

Q <
hJ

DM
<! (1^

H M
<

H h

H
O o

l050iNcoo5COTí^<Dc<Ilf:lC»í^lí:)00'^cococo^ot-rHCC>^Tí^o:it^-t-,-^cn£•05

I I I I I I I I

--*
I I M I I M I

M I

I

I I I M M I I

I I I I
I

I I I I I
I I I

I I I I I I I I

'

I I
I I I I I I I

I I I I I I 1 I I M I I I I I I I I M I I I I I I I M I

-^
I I I I I I I I

I I I I I I I I

-' M I I I I I I

I I

^
I I I 111 ^1 1^1

I I , I I

^ ^ ^
I I

Q 03

|^^u,,|^||u>,||-||c^|,.|,|l^;.o,||||CQ|

|o.oo>^q|
I I

|o>co| j<M| |c-, 1^1
I I

I^D^^^i
I |3

T-l o <N PO iH ai i-i CO 5 I

I

m 1
i-H c- CO Tt< -"

I I

•<u o ^ c<3r<)coc<icO'-i^cDNincoMif5ir<iNcoco(No>oNt-ic>5MOTi<csi;OrHO>eoc-
1-1 r-IINC»J'-lN.-l -íleo --HC^Ir-l rti-H

o
Q

o
2

O <o
a m
o ^

;2 "3

^ Si M

02 '^
O)

CU

.2 .5 .o .3 o
fi

Q Q P Q W H

cí

g fl a !-;

P cS <tí 5
'^ 3 3

s 2 n
CO cá 3
^H ^ X
cá c3 cS

;3 3 3

a

^ a

SI
t/^voí'-' w.i-ti-íT-» T^ ,_( r- ,_» >^ -; ?í '•y "-y '•^ w;S.§

c S S .2.

S cS i5i dá

cS
f-l ò

llllS M M 1-3

? ^ • fí

fl G 'c;
fc

03 oJ 5 o
1-5 "-a ^-5 »-5

ANNUARIO AÇUCAREIRO



m/TITUTO 90 A

E/TAOO 00 1^.

Localí/oçâo de uz-ina,

município com u/ina <

í=FS=^TH pqF-i,eHpqFf;vJUli( flj Ph PL| CL( P-(

NNUARIO AÇUCAREIRO 81



in/TITUTO iO AÇÚCAR t DO ÁLCOOL

c/TAOOOoR. G. DO rtOQTC
Locoli/oção d« u/mo, àutiUoria de olcool poCovefe

município com ti/ina ou moiy d* IO «agen^oy.

no»»«i^

-a; APOOV

I Milm ruaM ^ ruinns

.--*..,,.,

^l cwtct

-LtGtMDA-
9 U^tmu fw» fmá*t*m 90m»^f »fmt»^



El ca

9<

o <="

Q =fl

I I > I M I I I
I I I !

I I I I I I I I I I I ! M I

§1
I I

1 í i i i i ; ! ! ! ! I I

Qd
I I I I I I

I I I I I I M I I I I I I I I I
I

I i

rt o

QCá
I I 1 I

-^
I I I

^ 1 " 1 M 1 1 I 1 i ;
! I

I M

^ O

QJ rt
I

I

n
I

CO
I

I

-
]

I
I

^
1 I (

si
I I

(N^
I l

^ Ooo
•-I

I

ift CM eo eo '-'CMt-,-iO> Ir^r-Ht-H CM .-H 1 iH in t-

Q cS

I

1^ « in t- o 00

cuM
u

o

o

tOCO-*COOSlf5a>00'*05CÍC«'*'COOc-N'->c«nicoOc-N'->inK>Ni-it-eoosP5c-ONeoooooi
coco^ooosot-c-aa3d>-i^rO'<i<«ooji:-«otOrt'*'

- dC
cã cã

is ^
'O 3 .

a cs^

.s'âS
3 oá Ki

cá

n

o Vi ri ^

BB
-?? Cd

í è o wcu 3
Cí H - Q

TJ í-* 1-1 . V^ r* -H r^ m ™ Cd ri í-H ÍJ i" « ™
^g|tó„;«_gfc

cá

n

ãS3âââS,2âJSS'§sãâSé3.5ílâ£35S^SS^^
^-

3 "
S m '5 cá

i: <u c3 ff" (u

, si -D 3 o
P.

sPScS-cácSoS ai

NNUARIO AÇUCAREIRO 81



rr\ f-r\ ii-i /^i ra m m in Oi n^ i—i <—( o 00 CD Ol C^ CC t—t C~" t^ CO IO Oi
CM Tfi (M .^» >^ — ^.
1-1 c- * CO cn m CM 05 05 o

oa a< •"!

'i^irseDoini— otot-
í—1 y^ vs^ ^^ ui L— u"^ 1—t k^

a
M M M M M 1 I 1 M 1 M 1 I I

o 2
CM o

CO
I ! 1 1 M i 11 1 I 1

i I I I

o 2

a
I 1 I I I ! I M 1 M

o oi« IO 1 1
-

I 1 i 1 1 1 I I i I

11 i
^

I 1

•-
1 I I I I

Q 03

I
^

! I

<1^

Q cá

1 i

—.oct-ío^ococ^^i^cot-fD-oi-HcocrjcMi—I

,_(U5C»2Cncn.CMt-l C^IOOC^IIO C-"*©
COí—I CO i-HCM CMCv^r-l

OSCn-^C-COt-criOOOCDÍOr^OCOOO
.-lOi-ICO OCOC-tHC-C- CO'*»
T-tCMCM CMi-hC<I-* CQ

a ^ QD o> cu -is

cá

o o

flJ CSM 1^ f^ 3 ,rt

^j u - w S 1^ •£;' 'O cl a a >í

03c3o5c3(p(Dajci).a-ni5.3ooOOO^HSo<^-^=U-,

H ^ X ^ '^

cn "í S 03 2 XS iíWX!0jOOOj<u aoW
t>iH53|3a3íá£3'?

J3

OS OS
cá Srt f=!

O O O

C3

tH cS

03 Jzi

O o

?i a § oi

oS o os

tó CC 02 M

ANNÍIAKJO AÇUCAREIRO 82:



03

pPpQ
«D r-l rt Oq

2 o>

I

I
I I I

CO I I I I
I

I I I I I

2§
1 I I

I I I I

-^
I I 1 I I I 1

-1 ooo
tn o

Q «á
I I I I I I

I
^

I

I I ^ "

gcS

CO
I

CO
I I

i-< ÇD OJ C<!

2§
I

-^

C3 ^
12 -l

.-1T-H CO "

•tt) 8
CD rH (-1

O

o

Í3

3

o
'5

S

02 W CO m 05

4
3a

O

o
V

o

o
Vo
3
g
o
ft

O
<ni

O
1-3

es

O.

O
103

m

CQWKlWCQOJCQm d)

02

3 fa

> > pj

m 02 cQ

cá

-§ M è
Q o

çõ
s (U

> ê S

tá
cg

3
câ 1 ^

o i 1 C
^ ^ ^ 'Sia •cS o d) ;..

& P ê
^
P

cs

>
^

ANNUARIO AÇUCAREIRO i83



03

<
!

«

r-l OO OO IO
I" IO

â

â

I I

o o

a
ca

oo

I I I

á
i I

,-1 oo o
I I I

1 1
-"

I
I

<U IN
I I

c3

O M
ÍH O

O I—) * 00 03 * o i-H O c- c-
•o

u 00 ; * (N

<J) n

o
•

M
Oh
(-4

O .

^ •I-t

O
Q

O

as

>

.3
"3

1
•a

>

M
03

-a

u

C3

g
'3,

o

1
O
<g3

S

|
O)
•-5

J

1

1

(D

g

1

o

1

•Í3

s

1
S 1

O

ANNUARIO AÇUCAREIRO 84



o
>.

ĵE
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n;in/TiruTo 00 aguças c do álcool

í/TADD DA PAQAMy5A
Locoli/oçdo ót ufinof, di/hlloria/ d« álcool ontfydro,

potavtl ff município com u/ino ou moi/ de 10 en^tal^o/.
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W/TITUTO 00 AÇÚCAR

e/TAOoooPIO GQAr
Localí/ação de a/lna de açúcar edi

tavè\ e município que po//úe u/tna

> |Ayir. PRADO

^kiCOO CHAVES

1 ^CAXIAS

•'•V,.* . .



in/TíTUTO DO AÇÚCAR LOOAUOOL

c/TAOoooPIO GQAnD£ DO SUL
Locoli/ação d« u/ina de oçucor edi/tillari<a d« álcool po-

tável «munici>io qu« po//ú« u/ina eu moi/ de lOcng.V
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in/TITUTO DO AÇ

C/TADO OtMin
Locali/açõo de u/ma/, á\A

potável e muntcípío com c

--^"\

i

p»

^
í

MrivA A

SALTO CaAnOL_^.
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in/TITUTO DO AÇÚCAR C DO ÁLCOOL

c/TADO DcMiriAÔ GCRACS
Localí/oção dt u/ina/, di/hllono/ d« álcool on^ydroe
potável e município com u/ino/ ou mai/ d« M cngvnt^o/.
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Força, Resistência e
Qualidade...

o augmento da sua producção
depende em grande parte do em-
prego de equipamento adequado
e moderno no preparo de suas
terras.

Os Tractores International, pro-
ducto da maior fabrica de tracto-
res do mundo, llie offerecem as
vantagens de uma construcção
moderna e reforçada a par com a
economia de operação e manu-
tenção a baixo custo.

A grande serie de tractores de ro-
das International inclúe modelos
equipados com motores communs
á gasolina e outros com motores
de systema rigorosamente Diesel.
Submetia um destes tractores á
prova mais severa e verifique
pessoalmente o resultado.

TracTractores
Os TracTractores International são cons-
truídos em vários tamanhos e modelos,
com motores de carburação e motores
de systema Diesel.

Os motores Diesel International são de
partida á manicula tão fácil como em
motores communs de Igual capacidade,
sem necessidade de baterias ou motores
auxiliares de arranco, graças a um dis-

positivo exclusivo International que con-
verte o motor Diesel temporariamente
em motor á gasolina.

A série International inclúe tractores para
fins industriaes, para a agricultura, ete.

Peça-nos folhetos descriptivos sem com-
promisso.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE
Av.Osw.Cruz, 87 R. B.Tobias, esq.W. Luiz R.V. da Pátria, 650

TRACTORES INTERNATIONAL



^(jcrítc de

a impressão que sinto

quando escuto o meu RADIO
PHILIPS 362 A. Um re-

ceptor moderno e dotado

com todas as perfeições

technicas inherentes aos

productos PHILIPS.

362 A/U.

Superheterodino

de grande luxo,

10 válvulas e 5

comprimentos de

onda

PHILIPS
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Machinas Agrícolas «JOHN DEERE**
próprias para lavoura de cánna

TRACTOR JOHN DEERE MODELO D.

Os tractores "JOHN DÉÉRE" a óleo Diesel ou

a olcool estão sendo empregados, ha muitos arnos,

nas grandes culturas de canna em diversos Esta-

dos do Brasil, produzindo serviço económico e effÂ^

ciente, conforme attestam seus possuidores

Têm 30 H . P . de força na barra de tracção

e 42 H P na polia

.

ARADO J. DEERE SERIE N. 200

Os arados "JOHN DEERE" de discos, n. 200,

paro tractor, são próprios para a oração de se-

queiras de canna.

São altos, simples, resistentes e de fácil ma-
nejo.

Equipados com discos de 28" ou 32", e são fa-

bricados de 4, 5 ou 6 discos.

O sulcador e subsolador "JOHN DEERE" n" 4,

para tractor, é próprio para abrir os sulcos p'jra

o plantio da canna, como tombem, mudando-se o

equipamento sulcador pelo subsolador, faz o ser-

viço perfeito de subsolagem.

(JOHN DEERE N. 4 SUUGADOR E SUBSOLADOR

REPRESENTANTES E DEPOSITÁRIOS

MATRIZ - SAO PAULO
l='UA BOA VISTA, 82

CAIXA POSTAL, 44

LI€N SL CIA. FILIAL - RIO DE JANEIRO
RUA THEOPHILO OTTONI,41

CAIXA POSTAL, 42

Endereço Telegráfico: *'LI0N*'



<Cpi!'!#

/ustriaesj

Oleo combustível MEX para caldeiras

e outros fins

Shell DIesolIne para caminhões Diesel

Oleo Diesel No. 1 MEX para Motores
Diesel

COLAS E MEXPHALTE, asphalto ap-

pllcado a quente e asphalto applicado

a frio, para construcção de estradas

de rodagem, pavimentação e diversos

outros fins

ANGLO MEXICAN PETROLEU/A^^LTD
PRAÇA 1^ e/g NOVEMBKO. 10

AGENCIAS E FILIAES E/A TODO O BRASIL.



Companhia Usina Tiúma
Proprietária da Usina Tiúma

RECIFE PERNAMBUCO :< BRASIL

PERSPECTIVA DAS MODERNAS INSTALLAÇÕES PARA IRRÍGAÇÃO. RECENTEMENTE REALIZA-
DAS NOS CAMPOS DA USINA TIÚMA

CÓDIGOS USADOS:
BENTLEVS, MASCOTTE
RIBEIRO, BORGES, UNlAO

E A. B. C 5A

Endereço: Rua Barão do Triutnpho, 393
CAIXA POSTAL 327 TELEGRAMMAS: TIÚMA



S. A. DOS ANTIGOS ESTABELECIMENTOS

HODII
EM PLZEN -- PRAHA — tchecoslovaquia

Fornece, da sua própria fabricaç ao

ilA DO QUEIMADO - CAMPOS
CADOR DE AÇÚCAR •SKODA"

APPARELHOS e

STALLAÇÕES COMPLETAS
PARA

USINAS DE AÇÚCAR E REFINARIAS

SAO JOSE-CAMPOS
CALDEIRAS "SKODA" REPRESENTANTES GERAES PARA O BRASIL

SKODA BRASILEIRA S. A.

RIO DE JANEIRO
Rua 1.» de Março, 6-Tcl. 43 - 3760 -Caixa Postal: 1449

UNA DE CILLO-SAO PAULO
leria de 2 cenlrifu9«s "SKODA"

REPRESENTANTE

:

J. G. BOESCH
Rua 1.°de Março, 6
C. Postal 2275 -- Tel.: 43-4601

RIO DE JANEIRO

FILIAL:

SKODA BRMEIfiA S. A.

Rua Bom Jefus, 144
Caixa Postal 31 -- Tel.: 94-87

RECIFE

REPRESENTANTE

;

RENE' GRAI
R. Florenelo de lllireu, 1|

C. Postal 1162 -- Tel.: 4-1 ii

SÃO PAULOJ

INA JUNQUEIRA - SÃO PAULO GRUPO DE CILINDROS "SKODA" PARA MOENDA

jJTIIIiliiifliiÉ

USINA SiA. THERESINHA- PERNAMBUCO
TIJBOGERADOR^^SKODA^^D^60^<W^^^
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"PETYBON"
— Depois que appareceram á venda as mas-

sas "Petybon". todos reconhecem a sua

superioridade. Sua mãe tem toda a razão.

PETYBON
EXIJA "PEÍYBOH

K^ um producfo Maíarazzo



Companhia Açucareira

de Volta Grande S. A.
FUNDADA EM 19Z5

SEDE SOCIAL

VOLTA GRANDE - E. de Minas

E. F. Leopoldina

Capital Realizado SOOlOOOSOOO

DIP^ECTORIÂ ACTUAL:

Presideinte, José V» Anguisto de C

Secretario, José VIMela fPedras

Gerente, Beraardloo Rocha
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(CIA. ESTRADA DE FERRO E AGRÍCOLA

/ANTA. BARCAÇA
SANTA BARBARA — S. PAULC^ -

t
j^-

rAEI^ICA DC ACUCAC C ALCC€L
Açúcar producçao annual:

170.000 saccos

AIgooI anhidro producçao anntial:
- 1.200.000 litros ///

ESCRIPTOR r^pE N T R A L

RUA LIBERO BADARÓ N. 92
CAIXA POSTAL, 1450 —END. TELEGR. jyiEQALQRE

S A O PAULO



L/lNA XALeADC
IpOJUCA :-: PERNAMBUCO-

DA FIRMA

Joaquim Bandeira & Companhia
A Usina Salgado, uma das mais importantes e bem apparelhadas do Estado, está si-

tuada no munioipio de Ipojuca. á margem direita do rio do miesmo no^me, pouco antes

de sua foz. É dotada de um magnifico porto de embarque cuja profundidade dá acicesso

a embarcações carregadas até 150 toneladas. Dista a Usina da sede do município 9 kilo-

metrcs e 24 da Estação Ilha (G. W. B. R.)_ É de propriedade da firma JOAQUIM BAN-
DEIRA & CIA., da qual fazem parte os industriaes pernambucanos Dr. Joaquim Dias
Bandeira de Mello, unioo sócio solidário, e o Cel. Herculano Bandeira de Mello, sócio

commanditario

.

SUAS INSTALLAÇÕES

As installações technicas da "Usina Salgado", que soffreram, recentemente radi-

caes reformas com a introducção de apparelhamentois mais modernos e efficientes para
fabricar açuiiar e distillar álcool, são das mais completas e perfeitas.

PRODUCÇÃO

A "Usina Salgado" que tem capacidade para trabalhar 1.250 toneladas de cannas
por dia, tem a sua safra calculada presentemente em 220.000 toneladas de cannas ou
sejam 360.000 sacccs de açúcar cristal de superior qualidade (no género, o melhor fabri-

cado no Brasil). Produz 9.000 litros de álcool em 24 horas, regulando sua prcducção an-
nual em 2.000.000 litros de álcool de 96° a 15" de temperatura e completamente livre de
alaenídus e óleo de fusel.

VIAS DE COMMUNICAÇÀO
A "Usina Salgado" que tem a extensão territorial de 185.449 kilometros quadrados,

dispõe de três meios de oommunlcações : marítima, ferro e rodoviário — contando a via

férrea para o seu serviço com cerca de 75 kilometros de extensão, sem contar com a maior
extensão kilometrica que também serve á Usina, porém de propriedade de terceiros. O seu
material rodante ccmpõie-se de 6 locomotivas e cerca de 100 carros para o transporte de
cannas, além de uma frota de barcaças que transporta toda a sua producção do porto
próprio da Usina até o da cidade do Recife.

PROPRIEDADES DA USINA

As suas propriedades agrícolas são em numero de 18, todas ellas exploradas peia

Usina e com capacidade para safrejarem 150.000 toneladas de cannas, annualmente. As
propriedades de terceiros que também fornecem á Usina estão encravadas nlo valle de
maior fertilidade do Estado.

APPARELHAMENTO AGRÍCOLA

A Usina dispõe para os seus serviços agrícolas de um trem de 8 tractores, os mais
modernos, e cerca de 1 . 000 bovinos

.

A SITUAÇÃO DO OPERARIADO DA USINA

Na Usina e propriedades agrícolas trabalham na época da colheita cerca de 3.000
operários, tendo as suas condições die vida merecido da direcção da Empi-esa os melhores
cuidados, sendo-lhes proporcionada absoluta assistência social, medica e escolar. Edifi-

cada com todos os preceitos de higiene, possue a Usina uma villa de cerca de 50O casas

para residência dos seus trabalhadores.
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Sul America Terrestres

Marítimos e Accidentes
Casa Matriz -- RUA DA ALFANDEGA, 50 -- Rio de Janeiro

O 23,o Relatório, já actualmente divulgado, demonstra que a Companhia obteve uma

Receita Geral de Rs. 40.657 :261$712
mantendo, portanto,

O Primeiro Posto
entre as suas congéneres que operam no Brasil

Organização Geral
o numero de Agencias, Succursaes, Sub Agencias, Inspectorias, e Sub- Inspectorias,

eleva se a 486, estando a Companhia representada em todo o território

brasileiro e operdndo nâs seguintes

Modalidades de Seguros:
Incêndio - Marítimos - Terrestres em Transito - Accidentes Pessoaes i

Accidentes dó Trabalho - Responsabilidade Civil e Automóveis i

FiLiAEs ;$. PAULO -Rua Boa Ma, 31

n RECIFE -Av. Rio Branco, 126

PORTO ALEGRE - Av. Octávio Rocha, 73-2.°

'

CURITIBA -Av. 15 de Novembro, 608-3.°'

Capital Realizado 2.000:000$000

1

Reserva Estatutária 1.249:455$029

Reservas Legaes 9.524:290$663

Reservas Facultativas e lucros suspensos .... 2-982:073$489!

— Sul America Terrestres

rn Marítimos e Accidentesi

No género, a maior companhia de seguros no Brasil
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THE CALORIC COMPANY
RIO DÈ JANEIRO

AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 118-4.° and.

P.O. Box 10 60 Telegraphlc Address : PETROLORIC

TELEPHONE 22-5133

G A Z O L I N A
K E R O S E N E

LUBRIFICANTES
MOTOR-OILS
ÓLEO COMBUSTÍVEL
ÓLEO DIESEL

PARA I N DUST RIA E NAVEGAÇÃO

Lubrificantes especiaes para todos os fins industriaes.

Para conselhos dos nossos peritos, sem ónus ou com-

promisso para V. Sas., queiram se dirigir á nossa Filial

mais próxima, ou directamente ao endereço supra.

DEPÓSITOS

RIO- SÃO PAULO - SANTOS - BAHIA - RECIFE - PARÁ



Companhia l

FUNDADA EM 1911

AÇÚCAR
E

ÁLCOOL

Nacisinas iNacionaes
Sede Social:

319 -RUA PEDRO ALVES -319

DISTRICTO FEDERAL

Producçao diária de açúcar reíinado:

240 TONELADAS

MARCAS REGISTRADAS:
"Pérola" 99,80% de puresa

"Diamantino" 99,95% "

"Jagunço" 99,90% " "

"Gaúcho" 99,90% " "

GRANDES PRÉMIOS :

Rio de Janeiro. 1922
Sevilha 1929
Antuérpia . 1930

FABRICAS:
Rio de Janeiro

Bello Horizonte

Juiz de Fora

Nictheroy

Caxias

Taubaté

Santos
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NO SEGUNDO
SEMESTRE: +

A.MAIOP.POPCENTAGÍM.DE
AUGMENTQ.DE.SEGUPOS
INDIVIDUAIS. PEALISADOS.nO.BPASIL

IIH59 336:3171^240
TOTAL DOS PAGAMENTOS EFFECTUADOS ATE'5-f DE DCZEMBDO DE 1937

'á^'sZ\'Si C01JI¥/iTIVATEI^I>ESYRCS
ACCIDEN¥ES E TRANSPORTES

L



^

Babcock & Wilcox

" BABCOCK Si WlLCOX *?

Fabricantes especializados de machinaria para industria açucareira

Moendas Evaporação Vácuos Turbinas

Seccadores Verticaes e Horizontaes

Representante no Brasil :
-

Roberto de Araújo
RUA BOM JESUS, 144 - 2.° andar

End. Tel. MÂRZUiC =:= Caixa Postal, 353

RECIFE -:- PERNAMBUCO
BRASIL
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Secção de Estatistica



INSTITUTO DO AÇÚCAR EDO ÁLCOOL
MARCHA DOS PREÇOS DO ACUCAR DE 1928-1936

MÁXIMOS E mínimos BRANCO Cf?YSTAL- Secção de Estatística
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GREGG

.•«i^^-^<''

^^^

os MELHORES CARROS
PARA TRANSPORTE DE

CANNA, ÁLCOOL, MEL E AÇÚCAR

PARA MAIS INFORMAÇÕES, ORÇAMENTOS, ETC, com :

Norton, Mesaw & Co. Ltd.

Rio de Janeiro e São Paulo

Soe. Anon. Magalliães
CAIXA POSTAL 114

Bahia

G. Ròth & Co.
CAIXA POSTAL 186

Reciíe - Pernambuco

W a Mace Ingham
CAIXA POSTAL 146

Recife — Pernambuco



E D E

36^ Lime Street, E. C. 3

LCN DCEJ
DISTRIBUIDORES E FINANCIADORES

DE PRODUCTOS BRASILEIROS, EM GERAL, NA
GRÃ BRETANHA E CONTINENTE EUROPEU

RIO DE JANEIRO
Rua Mãyrink Veiga, 6

CAIXA POSTAL No 34

SÃO PA U L O
Rua Libero Badaró, 39-1/

CAIXA POSTAL N 32

EXPORTADORES E IMPORTADORES

Representantes Geraes no Brasil de

:

The Baldwín Locomotive Works

The Vãcuom Brake Co. Ltd.

Gresham & Craven Ltd.

Robt. Igham Glark i Co.

FORtIEGEDOReS DE IKIATERIIIÍj FIXO

The Raiiway SiM Co. Ltd.

The P. à N. Co., (England) Ltd.

Wilson Welder and Metals Co., Inc.

Enêlish Steel Corporation Ltd.

RODANTE PARA ESTRADAS DE FERRO

Belém

Parnahiba

São Luiz

Fortaleza

com agenies em

Natal
Recife
São Salvador
VlCTORIA
Santos

Bello Horizonte

Araguari

Curitiba

Porto Alegre

Representantes em todos os paizes para acquisição e

venda de mercadorias em geral
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NORIT
.UNION.

Os carvões descorantes

UNIÂO-CARBO-NORIT
são os mais usados não só

nas Refinarias do Brasil mas

também na Industria Assucareira

do mundo inteiro; preferidos

pelas suas qualidades

insuperáveis e preços baixos
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N.V. NORIT-VEREENIGING, VERKOOP CENTRALE, AMSTERDAM- HOLLANDA
CHARLES DE TOMASZEWSKI, REPRESENTANTE GERAL PARA O BRASIL,

CAIXA POSTAL 927. SÀO PAULO.
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5.896:232$800

METRÓPOLE
4PANHIA NACIONAL dê SE&UROS GEli

Presidente: Dr. F. SOLANO DA
CUNHA. — Fundada em 5 de

Janeiro de 1935

3.959 :528$900

2.465:017$700

Este gráfico em sua eloquência traduz

um movimento ainda não igualado no

Brasil por nenhuma outra Companhia,
no mesmo espaço de tempo e em idêntica

fase de negócios.

TOTAL DE PRÉMIOS ARRECADA-
DOS EM 3 ANNOS (193õ-193(i-

1937) ....... Rs. 12.320:779$400
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COMPANHIA USINA

AGUA BRANCA

Município de Quipapá

Estado de Pernambuco

-

PRODUCÇÃO
capacidade de esmagamento das moendas «O unelaiHs í''"»*

" "
9C11C9P

600 89CC08

"
aguardente 3.000 litros

CIIITIVANDO 15 PROPRIEDADES PRÓPRIAS

=1^=: DIRECTORIA:

Presidente - l de Mello Filbo

TbesQureíro - Ruv de Uma Cavalcante

Secretario - Luiz lúnacio Pessoa de Mello

=É



Agua Preta - Pernambuco

BRASIL m: ,

,

Num vale fértil, onde as terras apresen-
tam uma feição desconhecida á quasi totali-

dade das zonas açucaveiras do paiz, terras

de barro vermelho, terras de húmus, terras

cobertas de niattas, onde o homem em vez

de ser um adversário da Natureza, se adaptou
ao meio, emergindo num ambiente criador,

a Usina Santa Thercsinha tornou-se um
i'omplemento á paisagem. A harmonia da
technica com o estilo, das linhas com a for-

ma, do magestatico com a simplicidade, is-

to na massa dos edifícios: — usina de acu-

Usino Santa Theresinha S/A. — Agua Preta,

Pernambuco — Cannavial novo de variedades

nobres

car, distillaria de álcool anhidro e casa de
adubos; um solo ubérrimo com vegetação
variada, a correspondência da racionaliza-

ção agrícola com os cannaviaes extensos e

productivos; e a funcção social da usina,

criando um bem estar que talvez só encon-
tre similar nos industriaes urbanos; eis em
sinthese, a usina Santa Theresinha. Nas
explorações ruraes brasileiras, em nenhu-
ma delias, se encontrará um esforço tama-
nho para a valorização do homem. Na ex-

tracção da borracha se desenrola o mais
dramático quadro de escravisação do ho-
mem. Escravo da gleba, escravo da malta,
escravo do rio, escravo do homem. Na
Amazónia dir-se-ia que o homem caminha
para nihilificação. Descaracterisa-se ante a

fatalidade

.

Usina Santo Theresinha S/A. — Aguo Preta —
Pernambuco — Dois aspectos da barragem e re-

preso paro fins de irrigação e demais serviços

do usina



Na exploração do cacao o ambiente de

impaludismo, torna o homem escravo da do-

ença e da cachaça.

Com o algodão — lavoura de pessoas de

poucas possibilidades — se não ha propria-

mente uma exploração do homem pelo ho-

mem, elle se torna um escravo da miséria

quando no céo do Nordeste o sol teima em
viver toda a sua intensidade, desde o nascer

ao se pôr, queimando, crestando, matando.

O homem escravo da miséria, o era antes do

sol.

Com a canna de açúcar, como anelando

renegar os seus erros do passado, rehabili-

tando-se entre as industrias civilizadoras, um
panorama mais humano, uma directriz mais

acertada, se concretiza. E o exemplo da

Usina Santa Theresinha reconforta, pela va-

lorisação que traz ao homem, pelo contin.

gente de personalidade que lhe subministra,

por possibilitar sua elevação social, que é

anhelo da humanidade.

Apreciemos em detalhe toda a organi-

zação da Usina Santa Theresinha sob o pon-

to de vista agrícola, industrial e social

.

Se em consequência da uberdade do seu

solo, lhe estaria assegurada uma producção
agrícola compensadora, a inconstância das

precipitações pluviometricas e a má distribui,

ção das chuvas, têm concorrido para brus-

cas quedas dos niveis de producção, aliás, de

todas as usinas do septentrião. . Emquanto o

Nordeste era praticamente o único forne-

cedor de açúcar dos mercados nacionaes, os

productores vinham supportando esses des-

níveis, compensados com as bruscas eleva-

ções de preços.

Mas o quadro económico da producção
açucareira se transformou. Outros concor-

rentes, surgindo, traçaram nova techni-

ca da exploração agrícola. Intensidade de
producção em áreas reduzidas . Baratea-

mento ao minimo, do custo da matéria pri-

ma. Certeza absoluta do êxito da exploração,

isto é, afastada a possibilidade de reducção
de safras. 'Claro que num meio onde a roti-

na jé ainda grande, a escassez de credito uma
lamentável verdade, somente a audácia lo-

graria vencer o temor das realizações que
ultrapassam em muito ás conquistas já reali-

zadas pelo esforço pernambucano. E
a Usina Santa Theresinha abrindo no-

vos horizontes á exploração agrícola,

se associou ao movimento de recupe-

ração econoinica. Surgem — como que
de improviso — num Ímpeto denun-
ciador de orientação rápida, incisiva,

realizadora, vinte barragens que arma-
zenam as aguas das chuvas, que barram os

rios, os riachos, dando uma funcção scienti.

fica — a da irrigação — á agua, que irá ge-

rar energia eléctrica, e irrigar a terra rese-

quida e a canna sequiosa. Assim, 1.534 he-

ctares recebem a agua pelos canaes e pelos

sulcQs, depois de recalcada por possantes
bombas, algumas de 150 cavallos, que a jo-

gam a ,60 e 70 metros de altura, para o sis-

tema de distribuição, o mais racional e lo-

calmente o melhor indicado, attingindo

mais de 500 kilometros de valetas. Não ha-
verá mais dependências entre a safra e o fa-

ctor climatérico. Em sinthese, vê-se a victo-

ria da technica. Technica que já havia pos-
sibilitado a transformação completa dos
cannaviaes com a substituição das antigas
variedades de cannas, pelas cannas nobres,
do porte da POJ 2878, 228, 2714 e as

Goimbatores. Se a nobreza vegetal é índice
de refinamento, se o ineio agrícola lhe fora
adverso fracassaria õ empreendimento, jíe-

la inadaptação. Por isto, desde ha muito a
Usina Santa Theresinha promoveu a com-
pleta racionalização dos seus serviços agrí-

colas, na convicção de que "o açúcar se laz
no campo".

nacionalização dos trabalhos agrícolas,

bôa semente, intensificação da cultura, irri-

gação e adubação, foi a gradação do plano
preestabelecido, de modiíicar as condições
da exploração da canna de açúcar, no vale do
Jaculiipe, em Pernambuco, onde se ergue,

como um monumento a grande Central.

Ha apenas doze annos, em 1926, onde
hoje se ergue a portentosa Central, existia

um pequeno "meio-apparelho", que produ-

zia cerca de 4.000 saccos. Mal conseguira

ultrapassar a efficiencia do antigos engenhos
pernambucanos. Três annos depois, empre.
eiide o Sr. José Pessoa de Queiroz, presi-

dente da Usina Santa Theresinha S/A. um
plano gigantesco de reforma, encomendando
á firma "The Dyer Company", os machinis-

mos para uma das mais importantes usinas

do Brasil.

A' harmonia dos seus machinismos cor-

responde a sua grande capacidade e effici-

encia.

Com moendas de capacidade diária de

esmagamento de 1.800 tonneladas, dos fa-
[



Usina Santa Theresinha S/A.

— Agua Preto, Peiínambuco

— Vista da usina, distiilaria,

fabrica de adubos e casa de

refrigeração

«f»»T»-arw»wi

•iMirir

bricantes Farrel, accionadas por motores ele

ctricos e iiiachiiia alternativa a vapor, de
800 H.P., lhe estará garantida a classificaçãn

entre as maiores usinas de açúcar brasileiras.

A Secção de Fabricação com])õe-se de
.sulfitação, de esquentadores, decantadoí

Quando dias antes de ficar prompta a
montagem da Usina, em 1930, ia iniciar a
sua primeira grande safra, um movimento
politico no paiz veiu desorganizar completa-
mente a actividade crescente da Usina. Por
isso, quando sabia e acertadamente o Gover.

Usina Santa Theresinha S/A.

— Agua Preta, Pernambuco

— Algodão obtido nos cam-

pos de cultura da usina,

promptos para embarque.

Dorr, com capacidade de 2.500 tonnelada.-:

diárias, dois filtros rotativos "Oliver" de
1.000 tonneladas cada um, evaporadores, qua.

druplo-effeito, vácuos e cristalizadores e uma
secção de turbinas com capacidade diariy

para fabricar 5.000 saccos de açúcar.

Usina Santa Theresinha S/A.

— Agua Preta, Pernombuco

— Sulcos abertos em curva

de nivel

no Federal, no sentido de salvar a producção
açucareira nacional, criou a organização ãe
defesa, para assistência permanente, e para
evitar os males da super producção, as sa-
fras da Usina Santa Theresinha não pode-
riam mais attingir a real capacidade da fa-
brica, isto é, .500.000 saccos jjor safra. So-



brevinda a limitação, pôde hoje a Saii+a

Theresinha produzir 323.082 saccos.

Não entibiou aos dirigentes da Emprega,
ao esclarecido e forte espirito do Sr. José

Pessoa de Queiroz, ter uma limitação 35 >
abaixo da real capacidade de producção de

sua fabrica. Solidarisando-se ao plano gerat

da defesa, restringindo a capacidade de sua
fabrica, não limitou porém as áreas de seiui

cannaviaes, senão como consequência da
cultura intensiva.

A producção por hectare subiu de 5U

para 120 toneladas em canna-planta, e

de 30 para 90 tonneladas nas cannas de soca.

Prevendo os excessos de matéria prima, e

enveredando para solução pratica do probie

ma carburante, foi adquirida á Societé Ano-
nyme des Anciens Etàblissements SKODA,
com sede na Tchecoslovaquia, uma grande e

moderna distillaria para álcool anhidro,
considerada pelos technicos e pela firma
fornecedora, no género, como a mais com-
pleta e perfeita installação do mundo.

Apezar da garantia technica de produ-
zir 30.000 litros a distillaria tem demons-
trado uma capacidade diária de 36.000 litros

podendo attingir uma producção annual de
10 milhões de litros de álcool anhidro.

Completa essa maravilhosa installação,

uma fabrica de adubo potássico, com a inci-

neração de vinhacas e tortas de filtros

"Oliver".

Esse é o conjunto das installações in-

dustriaes da Central mais moderna do Bra-

sil.

A technica, a machina, não infelicitarani

porém o homem. O trabalhador da Usina
Santa Theresinha tem o mesmo conforto
que o trabalhador industrial das grandes Ca-
pitães. Construiu a Usina mais de 2.000

casas de tijolo e telhas, para moradia grati.s

dos operários e trabalhadores ruraes, todas,

eilas rebocadas, caiadas e pintadas, e a quasi

totalidade das casas em volta da Usina, coui

agua encanada e luz eléctrica grátis. Em
volta ás casas tem o trabalhador terras fér-

teis para plantar cereaes, leguminosas e

mandioca, para o seu sustento e de sua fa-

milia. Em pleno funccionamento existem
seis escolas mantidas pela Usina com gran-
de frequência. E para augmentar o bem-es-

tar social do pessoal que emprega sua acti-

vidade também na prosperidade da Em-
presa, existe, offerecido pela Usina, campo
para foot-ball e para ginastica, club recrea-
tivo e litterario, serviço dentário, assistên-
cia de 2 médicos na Usina, igreja, bilhar,
farmácia, hospital de Prompto Soccorro, te-

lefone e tiro de guerra e, ha pouco tempo,
foi inaugurado um moderno cinema com
capacidade para 1.200 pessoas, o qual foi

comprado a firma allemã Siemens Schu-
ckert S. A.

Essa é a acção da Usina junto ao opera-
riado e seu pessoal de campa

Finalmente, procurando resolver um dos
mais palpitantes problemas da economia
cannavieira — a monocultura — a Usina
Santa Theresinha, em 1936, iniciou a poh-
cultura, tendo já cultivado este anno, 764
hectares, sendo 150 hectares com mandioca,
186 com algodão, 190 com milho, 180 com
feijão, 30 com trigo, 16 com arroz e 10
hectares com mamona. Afora esses pia li-

dos, está sendo incrementada a fruticultu
ra.

Essa é a acção social da Usina, em re-

lação á economia agraria.

Os vegetaes de primeira necessidade
para a alimentação popular recebem, com o

plantio continuado e progressivo, um estima,
lo desses homens que estão dando uma func-
ção humanitária á Usina de Açúcar. E para
isso conseguir, a audácia, a visão, o arrojo, se

irmanaram a uma energia realizadora, á fi':.

nieza e á persistenci?,, construindo assim,

uma organização padrão.

As illustrações que acompanham esta

breve noticia dão melhor ideia da obra ex-

traordinária realizada pela Usina Santa

Tlieresinha. Os aspectos, que reunimos pro-

positadamente numa só pagina, das habi-

tações para os trabalhadores provam isso.

Nella vemos: I) — trecho de uma das vil-

las operarias dispostas em rua; II) — re-

sidência do chefe de turma dos traballia-

dores ruraes; III) — outro trecho da vill«

oijeraria; TV) — residência de um dos ad-

ministradores dos serviços do campo; e V)

— outro e interessante trecho da villa ope-

raria, pelo qual se pôde bem apreciar o

gosto que presidiu ás construcções em
apreço

.





Peíree & Dorr Etigrs. Inc.

Qgt'adecem a confiança que lhes têm depositado os Usineiros Brcsileifos

NAS USINAS DE AÇÚCAR DO BRASIL HA, EM FUNCCIONAMENTO, MAIS DE

50 CLARIFiCADORES DORR.

Pcra melhor servir á Industria Açucareira Brasileira, os Engenheiros Petree &

Dorr continuam estudando novos e importantes melhoramentos nos Clarificadores.

Em 1938, introduziu-se o sistema de alimentação separada de cada comparti-

mento, augmentando em muito, dessa maneira, a capacidade do Clarificador DORR.

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR:

Além das Usinas do Norte, que já trabalhavam com a Clarificação Composta

DORR, na sofra possodo, treis Usinas do Sul do paiz começaram a funccionar com

o dito processo moderno

-

MONTE ALEGRE — Piracicaba — São Paulo
"-

USINA BARCELLOS — Barcellos — Rio de Joneiro. i í

-

USINA DO QUEIMADO — Campos — Rio de Janeiro.

O fim principal da Clarificação Composta DORR é melhorar a qualidade do

açúcar produzido, ficando limpo e com alvura brilhante, os açucares de segunda

mais alvos que os de primeira anterior com a defecoção antiga.

A reducção em pessoal vario de 10 o 40 homens, segundo o processo anterior.

O caldo clarificado pelo Clarificação Composta DORR vae directo ao evaporador,

acabando com os filtros de caído.

O trabalho dos filtros-prensas é facilitado, dando torta com polarização re-

duzido. Contribue para essa melhora a reducção geral nas perdas da fabricação,

pois levam ás tortas as gommas e matéria colloidal que, antes ficavam nos méis e

açúcar.

Resolve o problema das connas P. O. J. e outros tipos refractários com a

Cloinificação Composta DORR. Assim permitte ougmentor os rendimentos agrico-

cola e industrial da usina.

DESEJAMOS TER OPPORTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A

MANEIRA DE AUGMENTAR A EFFICIENClA DAS USINAS COM A

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR"

PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSOS

EarI L. Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr Engrs. Inc.

Caixa Postal 3623 Rio de Janeiro Telefone 26-6084
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FRANCISCO MAXIMIANO JUNQUEIRA

CAPACIDADE: 450.000 SACCOS POR SAFRA

FABRICANTES :

Do afamado açúcar SINHA^

e do reputado carburante nacional

QUITO, de crescente consumo

Fabricas em União -- Municipio de
Igarapava -^ E. F. Mogiana

ENDEREÇO TELEGRÁFICO :

««USINAS*' SÁO PAULO
ESCRIPTORIO CENTRAL: -- ESTAÇÃO UNIÃO
LINHA MOGIANA - EST. DE SÃO PAULO
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AÇÚCAR códigos:

RIBEIRO
M ASCOTT E

END. TEL.

"FORTES"
Tel. 23^5524

Agostinho Fortes
CORRETOR DE AÇÚCAR

Encarregâ-se de operações a termo na Bolsa do

RIO DE JANEIRO

RUA 1.° DE MARÇO N.^ 87-1.° andar
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Cadastro commercial
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Pará Maranhão

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente

5 — municipio em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação ; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — municipio em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 — en-

dereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — ARACI; 2 — Francisco Coelho Júnior & Cia.;

3 — 132:000$000; 4 — Pi-ancisco Gomes Furta-

do; 5 — Santa Isabe-1; 6 — Santa Isabel; 7 —
Fluvial; 8 —Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — ALLIANÇA; 2 — Maneei Ribeiro da Cruz; 3 —
4O:00O$00O; 4 — Ignacio Magalhães Godinho; 5

— Cururupu'; 6 — Cururupu'; 7 — Marítimo

(barcos a vela) e rodoviário (carros de bois e

anlmaes); b — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — GRANJA EREMITA; 2 — Affonso Fonseca &
Cia. Ltda.; 3 — 500: 0005000; 4 — Theodoro

Amâncio de Barros; 5 — Castanhal; 6 — Cas-

tanhal; 7 — Via feiTea; 8 — Na própria usina;

9 — "Leão".

1 — CHRISTIiXO CRUZ; 2 — J. Vaz da Costa; 3 —

;

4 — Joaquim Vaz da Costa; 5 — Caxias; 6 —
Caxias; 7 — Ferroviário; 8 — Na própria usina;

9 — Não tem.

1 — NOVO HORIZONTE; 2 — J. N. Fortes & Cia;

3 — 160:000S000; 4 — Joaquim Freitas Castro; 5

— Igarapé-mirim; 6 — Igai-apé-mirim; 7 — Flu-

vial; 8 — Na própria usina; 9 — "Fortes".

1 — CONCEIÇÃO ; 2 — Agostinho Martinho de Araú-

jo Campos; 3 — 445:000$000; 4 — Agostinho Mar-

tinho de Araújo Campos; 5 — Flores; 6 — Flo-

ngs; 7 — Ferroviário e estradas para animaes;

8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — PALHETA; 2 — Maués & Tocantins; 3 —
180;000$000; 4 — Arnobio Amanajás Tocantins;

5 — Mauaná; 6 — Mauaná; 7 — Fluvial; 8 — Na
própria usina; 9 — Não tem.

1 — JOAQUIM ANTÓNIO; 2 — Abelardo da Silva

Ribeiro; 3 — 650:0Q0$000; 4 — Abelardo da Sil-

va Ribeiro; 5 — Guimarães; 6 — Guimarães; "2

— Marítimo; 8 — Na própria usina; 9 — Não

tem.

1 — SANTA CRUZ; 2 — A. J. do Valle; 3 — 200:000$

4 — João Vasconcellos Alves; 5 — Igarapé-mirim;

6 — Igarapé-mirim; 7 — Fluvial; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

l — SANTA OLINDA; 2 — José Saul; 3 — 250:000$000

4 — José Saul Filho; 5 — Abaete; 6 — Abaete;

7 — Fluvial; 8 — Av. Independência, 293, Belém;

9 — "Saul".

Piaulií

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — municipio em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meio de communicação; 8 -

endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

— SÃO PEDRO; 2 — J. Coimbra; 3 — 50:000$00<í,

4 — Manoel José Ribeiro Coimbra; 5 — Belém;

6 — Villa do Pinheiro; 7 — Fluvial; 8 — praça

PeUpípe Patrony, 65; 9 — Não tem.

1 SANTAiNNA; 2 — Gil Martins Gomes Pei-eira;

3 _ ; 4 — Lotulval Martins Ferreira; 5 — The-

resina; 6 — Theresina; 7 — Pluvial e rodoviá-

rio para Theresina; 8 — Na ipropria usina; 9 —
"Gil Martins".

. NNUARIO AÇUCAREIRO S91



Rio Grande do Norte

Chave: 1 — nome da usina; ^ — firma proprie-

tária; 3 — capital registrado;^4 — nome do gerente;

5 — município em que se. acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 —
endereço postal; 9 ~ endereço telegráfico.

1 — ESTIVAS; 2 — Leanidas de Paula; 3 — 1.600:000$

4 — Leonidas de Paula; 5 — Axez; 6 Goiani-

nha; 7 — Ferroviário; 8 — Na própria usina; 9

— Não tem.

1 — ILHA BELLA; 2 — Usina Ilha Bella S/A; 3 —
800:000$000; 4 — Ubaldo Bezerra; 5 — Ceará-mi-

rim; 6 — Natal; 7 — Ferroviário e rodociaiio; 8

— Na própria, usina, tendo, também, como re-

ipresentante em Naital a firma Bezierra & Cia.; :)

— "lha Delia".

1 — SÃO FRANCISCO; 2 — Luiz Lopes Varella; 3 —
500:000$000 ;4 — João Borba; 5 — Ceará-mirim;

6 — Ceará-mirim; 7 — Ferroviário e rodoviário,

para Natal; 8 — Na própria usina; 9 — "Va-

rella".

Paraíiíba

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — município em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 — en-.

dereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — ESPIRITO SANTO; 2 — Adalberto Ribeiro: 3

— : 4 — ; 5 — Sapé. (li

1 — SANTA ALEXANDRINA; 2 — Dr. José Ca.

valcanti Regis; 3 — 500:000$000; 4 — Dr. José

Cavalcanti Regis; 5 — João Pessoa; 6 — João

Pessoa; 7 — Rodoviário e fluvial, tendo porto

próprio sobre o rto Gramane; 8 — Praça Castro

Pinto, 57; 9 — "José Regis".

1 — SANTA HELENA; 2 — J. Ursulo & Irmãos; 3

— 500:000$000; 4 — Dr. António Vicente Pilho;

5 — Sapé; 6 — Sapé; 7 — Ferroviário e rodo-,^

viário; 8 — Na própria usina; 9 -~ "Jtrrsulo"!

1 — SANTA MARIA; 2 — Viuva Francisco de Assísl

e filhos; 3 — ; 4 — Dr. José de Assis P. dei

Mello; 5 — Areia; 6 — Areia; 7 — Rodoviário;]

8 — Na própria usina; 9 — "Coati".

1 — SANTA RITA; 2 — S/A. Usina Santa Rita; 3

— 1.400:0001000; 4 — Ubirajara Ribeiro Min.

dello; 5— Santa Rita; 6 — Santa Rita; 7 —
Rodoviário ferroviário e fluvial; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

S. GONÇALO; 2 — J. Ursulo & Irmãos; 3 — ;

4 — João Ursulo Filho; 5 — Santa Rita; 6 --

Santa Rita; 7 — Rodioviario; 8 — Na própria

usina; 9 — Não fem.

1 — S. JOÃO; 2 — J. Ursulo & Irmãos; 3 — 500:000$;

4 — João Ursuto Filhoi; 5 — Santa Rita; 6 —
Santa Rita; 7 — Rodoviário e ferroviário; 8 —
Na própria usina; 9 — "Jursulo".

1 — TANQUES; 2 — Zenaide Holmes & Cia. Ltda.;

3 — 600:0001000; 4 — Herecticiano Zenaide; 5 :

\

—Alagôa Grande; 6 — Aiagôa Grande; 7 —
Rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — "Usina

Tanques".

Pernambuco

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente; i

5 — município em que se acha a usina; 6 — cidade

miais próxima; 7 — meios de communicação; 8 — en-

dereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — SANTANNA; 2 — Flaviano Ribeiro Coutinho;

3 — 100:000$000; 4 — José Gomes; 5 — Santa

Rita; 6 — Santa Rita; 7 — Rodoviário, fluvial

e ferroviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não
tem.

(1) — Está parada desde 1930.

1 — AGUA BRANCA; 2 — Companhia Usina Agii'

Branca S/A.; 3 — 5.000:000$000; 4 — Fernan

do Pessoa de Mello; 5
—

' Quipapá; 6 — Qui-

papá; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Run

Visconde de Itaparica, n° 100, Recife; 9 — "Mel

lo". Recife.

ANNUARIO AÇUCAREIRO 292 i



1 — ALLIANÇA; 2 — Pessoa de Mello & Cia; 3 —
450;000$000; 4 — Belarmino Luiz Pessoa de Mel-
lo; 5 — Alliança; 6 — Alliança; 7 — Ferroviário

e rodoviário; 8 — Na própria usina ou rua do
Brum, 137, Recife; 9 — "Pessoa", Recife.

1 — ARIPIBU'; 2 — Usina Aripibu' S. A.; 3 — Rs.

4.650:000$000; 4 — Mário de Queiroz Monteiro e

António Caetano de Queiroz Monteiro; 5 — Ama-
ragi; 6 — Ribeirão; 7 — Ferroviário e rodoviá-

rio; 8 — Na própria usina, para estação de Ari-

pibu', linha sul de Pernambuco, ou Luiz Ignacio

& Cia. (commissarios), rua do Apolo, n" 100, Re-

cife; 9 — Não tem.

1 — BAMBURRAL; 2 — viuva e herdeiros de Da-
vino S. Pontual; 3 — 1.200:000$000; 4 — ; 5 —
Amaragi; 6 — Amaragi; 7 — Ferroviário e rj-

doviario; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — BARRA; 2 — Benjamin Azevedo; 3 — 1.200:000$;

4 — ; 5 — Vicencia; 6 — ; 7 — Rodoviário; 8 —
Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — CAPIBARIBE; 2 — L. Araújo, Irmãos & Cia.;

3 — 450:000$000; 4 — Leôncio Gomes de Araú-
jo; 5 — São Lourenço da Matta; 6 — São Lou-
renço; 7 — Ferroviário (The Great Western oi

Brazil Raihvay) e rodoviário (estrada de Re-
cife a Limoeiro, passando na usina); 8 — rua
do Imperador, 376, lo, Recife; 9 — "Capibari-

be" Recife (via Westem).

CATENDE; 2 — Usina Catende S/A.; 3 — Rs.

20.000:000$000; 4 — Dr. José Brito Pinheiro Pas-

sos; 5 — Catende; 6 — Catende; 7 — Ferro-

viário, rodoviário e marítimo (porto de Grava-
ta) ; 8 — Catende. Pernambuco, ou rua do Apo-
lo, 107, 1° andar, Recife, Pernamtraco; 9 — "Ca-

tende. Recife".

CAXANGA'; 2 — Cia. Agro-Industrial Usina

Caxangá S/A.; 3 — 9.600:0OO$000; 4 — João

António Colaço Dias; 5 — Ribeirão; 6 — Ribei-

rão; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na pró-

pria, usina e na Av. Rio Branco, 126, 2°, s/2. Re-

cife; 9 — "Colaço, Recife".

1 — BOM JESUS; 2 — Viuva João Lopes de Siquei-

ra Santos; 3 — 500:0005000; 4 — Dr. José Lopes

de Siqusii-a Santos; 5 — Cabo; 6 — Cabo; 7 —
Rodoviário e ferroviário; 8 — Rua d 3 Impera-

dor Pedro II, i67, em Recife; 9 — Não tem.

1 — BULHÕES; 2 — Pessoa, Maranhão & Cia.; 3

— 500:000S000; 4 — Dr. José Ranulfo da Costa

Queiroz; 5 — Jaboatão: 6 — Jaboatão; 7 —
Rodoviário e ferroviário, para Jaboatão e Re-

cife; 8 — Além do da própria usina, tem outro

em Recife, á rua de São Jcrge, 419; 9 — "Ma-

tarí. Recife".

1 — CENTRAL BARREIROS; 2 — Estado de Albu-

querque Coimba-a; 3 — 500:0001000; 4 — Dr.

Jaime de Castello Branco Coimbra; 5 — Bar-

reiros; 6 — Barreiros; 7 — Rodoviário, ferro-

viário e marítimo; 8 — Caixa Postal. 127, Re-

cife; 9 — "Centeiros", Recife.

1 — CENTRAL OLHO DAGUA; 2 — Hardman, Ta-

vares & Cia.; 3 — 450:000$000; 4 — José Hard-

man; 5 — Itambé; 6 — Timbaúba; 7 — Rodo-

viário e ferroviário; 8 — Hardman, Tavares &
Cia., Camutanga, Pernambuco; 9 — Não tem.

ij l.— CACHOEIRA LISA; 2 — Dorothsu Araújo &
I

'

Cia.; 3 -- 5.000:OOD$000; 4 — Luiz Dorotheu

Rodolfo de Araújo; 5 — Gamelleira; 6 — Ga-

melleira; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na
própria usina e na rua Bom Jesus, 125, 1°, Re-

cife; 9 — Não tem.

CENTRAL SERRA AZUL; 2 Irmãos Gouvèa

de Mellc; 3 — ; 4 — Clóvis Gouvêa de Mello;

5 — Palmares; 6 —Palmares; 7 — Rodoviário

e ferroviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não
tem.

— CAMORIM GRANDE; 2 — Motta Irmãos &
Cia.; 3 — 418:9525630 (anticrese) ; 4 — eng"

Jorge Fortunato de Miranda; 5 — Agua Preta;

6 — Agua Preta; 7 — Rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

CRAUATA'; 2 — Viuva Motta & Filhos; 3 —
200:0001000; 4 — Abel Corrêa Amado; 5 — Ca-
nhotinho; 6 — Canhotinho; 7 — Rodoviário; 8

— Na proproa us'na; 9 — "Motta", Recife.
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- CRUANGI; 2 — Andrade Queiroz & Cia.; ò —
1.000 :000$00O; 4 — dr. Júlio de Queiroz; 5 — Tini-

baúba; 6 — Timbauba; 7 — Rodoviário e fen-o-

viario (The Great Western); 8 — Na propna

usina, ou avenida Rio Branco, 193, sala III, Reci-

fe; 9 — "Cruangi", Timbauba.

1 — CUCAU'; 2 — Cia. Gera! de Melhoramentos

de Pernambucc; .3 -- 6.W)0.000$000; 4 — Heró-

doto Vital; 5 — Rio Formoso: G — Ri: Formo-

so; 7 — Rodoviário e ferroviário; 8 — Rua Ba-

rão do Triunfo, 77, Caixa Pcstal, 257_ Recife; 9

— "Bezerra", Recife.

DOIS IRMÃOS; 2 — Cavalcanti & Cia.; 3 —
600:000$000; 4 — António Cavalcanti; 5 — Qui-

papá; 6 — Maraial; 7 — Ferroviário (tem esta-

ção na própria usina) ; 8 — Usina Dois Irmãos,

Barra. Pernambuco; 9 — Não tem.

jl — ESTRELLIANA; 2 — Herdeiros de João

Vanderlei de Siqueira; 3 — 400:000$000; 4 — An-

tónio Lopes Vanderlei de Siqueira; 5 — Ribei-

rão; 6 — R'taeirão; 7 — Rodoviário e ferrevia

rio; 8 — Caixa Pontal, 234, Recife; 9 — "Estrel-

lianna". Recife.

Pedras, sobre o rio Serinhaem; 8 — Usina Ja-

guaré, Serinhaem; representantes em Recife:

Fonte & Irmão — altos da Associação Commer •

mercial; 9 — Não tem.

1 — JOSÉ' RUFINO; 2 — António Dourado Netto

(arrendatário); 3 — 25U:UOO$000; 4 — Manoel

Monteiro da Silva; 5 — Cabo; 6 — Cabo; 7 —
Ferroviário e rodoviário; 8 — Na própria usi-

na e na rua Bum Jesus, 227, 2°. s. II, Recife; 9

— Não tem.

1 — LIMOEIRINHO ; 2 — Henrique Marques de Hol-

landa Cavalcanti (Barão de Suassuna) ; 3 —
300:000$000; 4 — Meraldo Cordeiro; 5 — Escada;

Escada ; 7 — Ferroviário ; 8 — Rua Coronel Suas

suna, n° 644, Recife; 9 — Não tem.

1 — MAMELUCO; 2 — Henrique Marques de Hol-

landa Cavalcanti (Barão de Suassuna); 3 — Rs.

3.250:000$000; 4 — Meraldo Cordeiro; 5 — Es-

cada; S — Escada; 7 — Ferroviário; 8 — Rua

Coronel Suassuna, n° 644, Recife; 9 — Não tem.

1 — MASSAUASSU'; 2 — J. H. Carneiro da Cunha;

3 — 600:000$000; 4 — Gilberto de Brito e Sil-

va; 5 — Escada; 6 — Escada; 7 — Ferroviário

e rodoviário; 8 — rua Mariz e BaiTOS, 161, 1°

Recife; 9 — "Jehenrique", Recife.

1 — FREI CANECA; 2 — Silveira Barros & Cia.;

3 — 600:0001000; 4 — José Luiz da Silveira Bar-

ros; 5 —- Maraial; 6 — Maraial; 7 — Ferroviá-

rio (Great Wertern Railway) ; 8 — Colónia Isa

bel, Pernambuco; no Recife, Edifício "Jornal

do Cnmmercio", sala 24; 9 — Não tem.

1 — MATARI; 2 — Pessoa, Maranhão & Cia.; 3 —
300:000$000; 4 — José Romualdo Maranhão (só-

cio); 5 — Nazareth; 6 — Nazareth; 7 — Fer-

roviário (The Great Western Railway) ; 8 — Usi-

na Matari, Lagoa Seca, Pernambuco, ou Cai-

xa postal, 343, Recife; 9 — "Matari", Recife.

1 — IPOJUCA; 2 — Dourado & Monteiro Ltda.; 3

— 1.000:000$000; 4 — António Dourado Nett«D;

5 — Ipojuca; 6 — Ipojuca; 7 — Marítimo e ro-

doviário; 8 — Rua do Bom Jesus, 227, 2°, sala

5, Recife; 9 — "Jucana", Recife.

1 — JABOATAO; 2 — António M. Albuquerque; 3

— 100:0001000; 4 — ; 5 — Jaboatão; 6 — Jaboi-

tão; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

1 — JAGUARÉ'; 2 — Oscar Cardoso da Fonte; 3 —
50:000$000; 4 — Oscar Cardoso da Ponte; 5 —
Serinhaem; 6 — Serinhaem; 7 — Estrada de

rodagem ou por meio de barcaças, no Porto de

1 — MERCÊS; 2 — Arthur Cisneiros Cavalcanti; 3

— 36O:00O$000; 4 — António Cisneiros Caval-

canti; 5 — Cabo; 6 — Cabo; 7 — Rodoviário e

ferroviário, com ligação á estação de Mercês; 8

— Na própria usina; 9 — Não tem.

1 _ MORENOS; 2 — António S. Leão; 3 — 300:000$;

4 _; 5 _ Morenos; 6 — Morenos; 7 — Ferroviá-

rio e rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não

tem.

1 — MUSSUREPE; 2 — H. Bandeira & Cia.; 3 —
100:000$000; 4 — Herculano Bandeira de Mel-

lo (sócio); 5 — Pau d'Alho; 6 — Pau d'Alho; 7

— Ferroviário e rodoviário; 8 — Na própria usi-

na ou na Avenida Rio Branco, 193, s.Ií, Recife;

9 — "H. Bandeira", Recife.
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[
— MUKIBECA; 2 . Julio Maranhão; 3 - 8.000:0003-

4 — ; 5 — Jaboatão; 6 — Jaboatão; 7 — Ferro

viário e rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 —
Não tem.

PUMATI; 2 — Tancredo Costa & Cia.; 3 —
300:0001000; 4 — Manoel José da Costa Filho;

5 — Palmares; 6 —^Palmares; 7 — Ferroviá-

rio e rcdoviano; 8 — Vigário Tenório, 33, 1" an-

dar. Recife; 9 — -Pumatl" (via Wertern).

NOSSA SEf.VHORA AUXILIADORA; 2 — Viu-

va João Dourado; 3 — 1.200:0008000; 4 — João

Dourado Filho; 5 — Morenos; 6 — Morenos; 7

— Ferroviário e rodoviário, aquelle pelaE. F.

Central de Pernambuco; 8 — Na própria usina

(correio de Morenos); 9 — Não tem.

PORTO ALEGRE; 2 — José Aocioli da Silva,

3 — 1.100:0001000; 4 — ; 5 — Rio Formoso; 6 —
Rio Formoso; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria

usina; 9 — Não tem.

1 _ NOSSA SENHORA DAS MARAVILHAS; 2 —
Cia. Açucareira de Goianna S/A.; 3 — Rs.

4.800:000$000; 4 — Diniz Perillo de Albuquer

que e Mello; 5 — Ooianna; 6 — (joianna; 7 —
Ferrcvario; 8. — Avenida Rio Branco, 162, 1°

andar, salas 6 e 7, Recife; 9 — "Perillo, Goian-

na".

1 — NOSSA SENHORA DO DESTERRO; 2 — Al-

fredo Cavalcanti de Albuquerque; 3 —
500:0008000; 4 — ; 5 — Pau d'Alho; 6 — Pau
d'Alho; 7 — Rodoviário; 8 — Praça Espirito

Santo, n° 53. Pau d'Alho, Pernambuco; 9 — Não
tem.

l — PEDROSA; 2 — Siqueu-a Cavalcante & Irmãos;

3 — 1.680:0008000; 4 — Frederick von Soehs-

ten; 5 — Bonito; 6 — Ribeirão; 7 — Rodoviá-

rio e ferroviário; 8 — Caixa Postal 522, Recife;

9 — "Pedrosa. Recife".

PERI-PERI 2 — Affonso Freire, Irmãos & Cia.?

3 — 180:0008000; 4 — ; 5 — Quipapá; 6 — Quipa-

pá; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

- PETRIBU'; 2 — João Cavalcanti de Petribu'

(herdeiros); 3 — 147:0008000; 4 — Eng" José de

Petribú; 5 — Floresta dos Leões; 6 — Flores-

ta dos Leões; 7 — Ferroviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — "Petribu"', Floresta dos Leões.

REGALIA; 2 — António Lopes P. Lima; 3 —

;

4 — Pacifico Lopes; 5 — Barrei os; 6 — Barrei-

ros; 7 — Rodoviário; 8 — Rua Princeza Isabel

121, Recife, Pernambuco; 9 — Nã2 tem.

RIBEIRÃO; 2 — Companhia Geral de Melho-

ramentos em Pernambuco; 3 — ; 4 — ; 5 — Ri-

beirão; 6 — ; 7 — ; 8 — Na própria usina ou Cai-

xa postal, 257, Recife; 9 — "Bezerra", Recife.

1 — RIO UNA; 2 — A F. Souza & Cia.; 3 — Rs.

900:0008000; 4 - Luiz Oliveira t Joaquim Ar-

ruda Falcão; 5 — Barreiros; 6 — Barreiros; 7

— Fluvial, marítimo, rodoviário e ferroviário; 8

— Rua José de Alencar, 346, Recife; 9 — "Rio",

Barreiras.

1 _ ROÇADINHO; 2 — Mendo Sampaio & Cia.; 3

— 1.500:0001000; — Lael Sampaio; 5 - Caterb

te; 6 — Catenae; 7 — Ferroviário; 8 — Na
própria usina e'no edifício da Associação Com-

mercial, 1° and.. Recife; 9 — "Roçatíinho", Re-

cife.

1 — SALGADO; 2 — Joaquim Bandeira & Cia.; 3 -

1.000:0008000; 4 — ; 5 — Ipojuca; 6 — ; 7 — Ma-
rítimo, ferroviário, rodoviário; 8 — Na própria

usina; 9 —

.

1 — SANTA FLiORA; 2 — Benjamin Nunes Macha-

do; 3 — 350:0008000; 4 — ; 5 — Itambé; 6 —
Itambé; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina;

9 — Não tem.

PIRANGI; 2 — A. Gonçalves Jí-erreira Júnior;

3 — 1.400:0008000; 4 — Henrique Diniz; 5 —
Palmares; 6 — Palmares; 7 — Ferroviário; 8 —
Caixa Postal 216, Recife e Estação Prrangi (E.

F. São Francisco) ; 9 — Não tem

.

1 — SANTA PANFILA; 2 — Feliciano do Rego Ca-

valcanti de Albuquerque; 3 — 450:0008000; 4 —
Feliciano do Rego Cavalcanti; 5 — Victoria; b

— Victoria; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 —
Na própria usina;9 — Não tem.

-i I
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1 — SANTA THERESA; 2 — José César & Cia.;

3 — 900:000$000; 4 — Romeu Pessoa de Queiroz;

5 — Goianna; 6 — Goiaiina; 7 — Ferroviário e

rodoviário; 8 — José César & Cia., Goianna; 9

— Não tem.

1 _ SANTA THERESINHA; 2 — Usina Santa The.

resinha S/A.; 3 — ll.OOOiOOOÇOOO; 4 — José

Adolfo Pessoa de Queiroz; 5 — Agua Preta; 6

Palmares; 7 — Marítimo, rodoviário e ferrovia-

x:o; 8 — Rua Vigário Tenório, 33, Recife; 9 —
"Theresinha, Palmares", ou "Queiroz", Recife.

1 — SANTA THERESINHA DO MENINO JESUS;

2 — M. Pessoa & Cia.; 3 — ; 4 — José Bonifá-

cio Pessoa de Mello; 5 — Goianna; 6 — Goian-

na: 7 — Marítimo e ferroviário; 8 — M. Pes.

sôa & Cia.; Goianna; 9 — "Pessoa, Goianna".

1 — SANTO ANDRÉ'; 2 — Miguel Octávio de Mel-

lo; 3 — ; 4 — Arthur Nepomuceno de Mello; 5

— Rio Formoso; 6 — Barreiros; 7 — Rodoviá-

rio; 8 — Rua Conselheiro Portella, 597. Reclie;

9 — Não tem.

1 _ SANTO IGNACIO; 2 — Brennand & Irmãos; 3

— 1.500:000$000; 4 — Manoel Durão; 5 — Cabo;

6 — Cabo; 7 — Ferroviário, rodoviário e mariti-

mo (barcaça, automóvel e caminhões) ; 8 — rua

do ApoUo, 234, 1°, ou Caixa Postal, 231, Recife;

9 — -'Regobarros", Recife.

1 — SAO FÉLIX; 2 — Carolino Dias da Silva; 3 —

;

4 — ;" 5 — Serinhaem. (D

.

1 — SÃO JOÃO; 2 — M. C. do Rego Barros; 3 —
200:000$000; 4 — Ricardo Lacerda de Almeida

Brennand e António Luiz de Almeida Brennad;

5 — Recife; 6 — Recife; 7 — Ferroviário, rodo-

viário e bonds; 8 — Rua do Apollo, 234, 1°, ou

Caixa postal 231, Recife; 9 — "Regobarros, Re-

cife.

1 — SÃO JOSÉ' 2 — Bandeira & Irmão; 3 — Rs,

600:000$000; 4 — Drs. Tancredo e Alfredo Ban-

deira; 5 — Iguarassu'; 6 — Iguarassu'; 7 —
Ferroviário e rodoviário; 8 — Bandeira & Irmão,

Praça Rio Branco n° 18, Edifício da Associação

Commercial, sala 1, 1° andar, Recife; 9 — "Bart

dlrmão, Recife"

(1) — Parada desde l!í30.
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SERRO AZUL; 2 — José Plauhilino Gomes de

Mello; 3 — ; 4 — Joaqiiim de Vasconcellos Pe-

drosa; 5 — Palmares; 6 — Palmares; 7 — Fer-

roviário e rodoviário; 8 — Rua Imperador Pe-

dro II, 34C, sala 17, 5° andar, Recife; 9 — Não

tem.

1 — SIBÉRIA; 2 — Christiano Siqueira de Arruda

Falcão; 3 — 250:000$000; 4 — Armando Falcão;

5 — Cabo; 6 — Escada; 7 — Rodoviário (cami-

nhões e automóveis) ; 8 — Na própria usina, ou

avenida Rio Branco, 193, 1° andar, s. II, Recife;

9 — Não tem.

1 — TIMBO' ASSU'; 2 — Belmino Correia & Cia.;

3 — 600:000$000; 4 — ; 5 — Escada; 6 — Esca.

da; 7 — Ferroviário (The Gfeat Western of Bra-

zil Railway); 8 — Rua Vigário Tenório, n° 43,

1°, ou Caixa postal, 404, Recife; 9 — "Belmino",

Recife.

m
1 — TINOCO; 2 — Joaquim O. de Abreu e Lima;

3 — 200:0001000; 4 — ; 5 — Serinhaem; 6 — Se-

rinhaem; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usi-

na; 9 — Não tem.

1 — TIU'MA; 2 — Companhia Usina Tiu'ma (So

ciadade Anónima); 3 — 6.00O:0OO$0O0;4 — Fi-

leno de Miranda, director; 5 — São Lourenço

da Matta; 6 — Tiu'ma (dentro da^ propriedades

da usina) ; 7 — Ferroviário e rodoviário (ambas,

as estradas atravessam as propriedades da Comi

panhia) ; 8 — Avenida Rio Branco, n° 76, 1», oi

Caixa postal, 327, Recife; 9 — "Tiu'ma", Recife.

;o

n

1 — TRAPICHE; 2 — Mendes, Lima & Cia.; 3 — j

— ; 4 — Dr. Armando de Queiroz Monteiro; 5

— Serinhaem; 6 — Serinhaem; 7 — Roaoviano

e marítimo; 8 — Avenida Maiqiuez de Olinda,

303, 1° andar, Recife; 9 — "Mendes, Recife".

TRÊS MARIAS; 2 — Sebastião Lúcio Mergu-

lhão; 3 — 1.280:7181970; 4 — Sebastião Lúcio

MergiiUião; 5 — Agua Preta; 6 — Agua Preta; 7

— Rodoviário (caminhões e animaes); 8 — Na

I>ropria UBina, ou rua Duque de Caxias, n° 293,

Recife; 9 — "Merg-uhão", Recife.
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IJ jf II N A IP U M A T y
PROPRIEDADEDE

TANCREDO COSTA & COMPANHIA
SITUADA NO município DE, PALMARES

ESTADO DE PERNAMUCO

Uma perspectiva da grande fabrica

Essa importante usina foi consideravelmente ampliada em 1929, Possue

uma installação de moendas dos fabricantes Fives-Lille, com onze rolos. Suâ

capacidade de esmagamento é de 550 a 600 toneladas em 22 horas.

Dispõe de um modernissimo laboratório para analises completas, além de

officinas mechanica e de carpintaria, fundição, etc .

A fabrica possue, também, uma estrada de ferro própria, para tranporte de

suas cannas procedentes dos engeníios Pumaty, Bom Gosto, Solidão, Farol e Colombo.

A distiliaria está perfeitamente apparelhada para a fabricação de 5.000
litros de álcool em 22 horas.
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TREZE DE MAIO; 2 — Viuva Luzia Pedrosa:

3 — 6.000 :000$000; 4 — Dr. Leopoldo Pedrosa

de Mello; 5 — Palmares; 6 — Palmares; 7 -

Ferroviário e rodoviário; 8 — Na própria usina

e na rua Bom Jesus 99, 1°, s. IV, Recife; 9 —
"Trema". Recife.

1 — UBAQUINHA; 2 Mendes Lima & Cia.; 3 —
1.000:000$000; 4 — ; 5 — Serinhaem; 6 — Sen-

. nhaem; 7 — Rodoviário; 8 — Na proproa usina;

9 — Não tem.

1 — APOLINÁRIO; 2 — Carlos Lira & Cia.; 3 —

,

4 — ; 5 — São José da Lage; 6 — São José da
Lage; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina:

9 — Não tem.

BOM JESUS; 2 — Aristeu A. B. Cansanção; 3

— 1.800:000$000; 4 — Aristeu A. B. Cansan.

ção; 5 — Camaraglbe; 6 — Passo do Camaragibe;

7 — Rodoviário e fluvial, ficando o porto a 28

kilometros, em Passo do Camaraglbe; 8 — Na
própria usina; 9 — Não tem.

- UNIÃO E INDUSTRIA; 2 — Companhia Agríco-

la Un.ão Industrial de Pernambuco S/A; 3 —
8.500 :00OS000; 4 — Luiz Dubeux Júnior; 5 — Es-

cada; 6 — Escada; 7 — Ferroviário e rodoviário,

8 — Na própria usina, Estação de Frexeiras, Per.

nambuco, ou, em Recife, rua Barão do Triunfo,

n" 303, Caixa Postal, 71; 9 — "Cauip", Recife.

1 — BRASILEIUO; 2 — Usina Brasileií-o S/A.; 3 —
500:000$000; 4 — Agenor e Malebranche Berardo;

5 — Atalaia; 6 — Atalaia; 7 — Rodoviário e fer-

roviário (Tbe Grreat Western of Brazii Railway

C° Ltd.); 8 — Rua Sá e Albuquerque, 402, Jara-

guá, Maceió, Alagoas; 9 — "Berardo", Jaraguá,

Maceió

.

1 — URUAE'; 2 — Alulsio Alves Araújo (arrenda-

tário) ; 3 — ; 4 — AluLsio Alves Araújo; 5 —
Goiarma; 6 — Go;anna; 7 — Rodoviário até

Goianna, onde ha porto marítimo; 8 — Aluisio

Alves Araújo, Goianna; 9 - Não tem.

CAMARAGIBE; 2 — Osman Loureiro; 3 —
1.200.0001000; 4 — Osman Loureiro; 5 — Ca-

maraglbe; 6 — Passo do Camaraglbe; 7 — Plu-

vial e rcdcviario, ficando o porto a 28 kms., em
Passo do Camaraglbe; 8 — Na própria usina; 9

— Não tem-

Alagoas

Chave:! — nome da usina; 2 — firma proprip-

taria; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente:

5 — município em que s^e acha a usina; 6 — cidade

1 mais próxima; 7 — meios de communicação; S —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — AGUA COMPRIDA; 2 — José Hortas Fernan

des; 3 — 600:000$000; 4 — José Hortas Fernan-

des; 5 — Camaraglbe; 6 — Passo do Camara-

glbe; 7 — Fluvial e rodoviaiúo, ficando o porco

a 6 kms., em Passo do CamaragiDe; 8 — Pas-

so do Camaraglbe, Alagoas; 9 — Não tem.

1 — ALEGRIA; 2 — Cansanção & Cia.; 3 — Rs.

200:0005000; 4 — António Arnaldo Bezerra Can-

sançãc; 5 — Murici; 6 — Murici; 7 — Rodoviá-

rio, distando 9 kilometros da estação de Ita

maracá, da Great Western of Brazii Railway

Cia Ltda.; 8 — Usina Alegria, Murici, Alagoas;

9 — "Cansanção", Murici.

1 — CAMPO VERDE; 2 — Usina Campo Verde S/A,

3 — 1.290:000$000; 4 — Dr. Manoel Maia Go-

mes; 5 — Murici; 6 — Murici; 7 — Rodoviário

fí ferroviário (The Great Western of Brazil C.
Ijtd.); 8 — Branquinha, Alagoas; 9 — "Campo
Verde".

CAPRICHO; 2 — Cicero Cabral Toledo; 3 —
1.371:073$710 (est mado) ; 4 — Cicero Cabral To-

ledo; 5 — Capella; 6 — Viçosa, Capella; 7 —
Ferroviário e rodoviário; 8 — Na própria usina;

9 — Não tem.

1 — CENTRAL LEÃO-UTINGA; 2 — Leão Irmãos

3 — 1.200:000§000: 4 — Dr. Emest P. Gillman;

íj — Santa Luzia 'do Norte; 6 — Rio Largo; 7

— Rodoviário e ferroviário; 8 — Na própria

usina e em Jaraguá, Maceió (Caixa Postal, 5)

;

9 — "Leão", Jaraguá.

CONCEIÇÃO DO PEIXE; 2 — Climerio Van-

derlei Sarmento; 3 — 300:000S000; 4 — Climerio

Vanderlei Sarmento; 5 — S. Luiz do Quitunde;
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6 — S. Luiz do Quitunde; 7 — Rodoviário (São

Lu z é a cidade e i>:rto accessiveis mais próxi-

mos da usina) ; 8 — Rua Dr. Fernando Sar

mento n° 2, São Luiz do Quitunde; 9 — Não

tem.

1 — PINDOBA; 2 — espolio de João Pereira da Cos-
ta Pinto; 3 — 2.0OO:0O0$000; 4 — Alberto Perein
Pinto; 5 — São Luiz de Quitunde; 6 — São Luiz

do Quitunde; 7 — Fluvial, marítimo >e rodoviá-

rio; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — COKURIPE; 2 — S/A Usina Coruripe; 3 -

550:000$000; 4 — Dr. José de Castro Azevedo;

5 — Coruripe; 6 — Coruripe; 7 — Rodoviário

e marítimo (o porto marítimo fica a 18 kms., em
Coruripe) ; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — PORTO RICO; 2 — Ezequiel Siqueira Campoí,,

3 — ; 4 — Ezequiel Siqueira Campos; 5 — Leo-

poldina; 6 — Leopoldina; 7 — Marítimo, rodo-

viário e ferroviário; 8 — Na própria usina, de-

clarando "via Palmares, Pernambuco"; 9 — Não
tem.

ESPERANÇA; 2 — The Geo. L. Squier Mfg. Co,

Buffalo, N. Y. (representada no Brasil pela

Squier International Corp.); 3 — 2.C00:O00$Oi)O;

4 — ; 5 — Muricl; 6 — Murlci; 7 — Ferroviário

e rodoviário; 8 — Caixa postal, 35, Maoeió, Ala-

goas; 9 — Não tem.

1 — JOÃO DE DEUS; 2 — José Octávio Moreira:

3 — 100:000Í000; 4 — José Octávio Moreira; 5

— Capella; 6 — Capella; 7 — Ferroviário e

rodoviário; 8 — Na própria Usina; 9 — Não tem.

1 — LAGINHA; 2 — Usina Laginha S/A.; 3 —
1.000 :000$000; 4 — Appcíonlo Silva Júnior; 5 —
União; 6 — União; 7 — Ferroviário <Great Wes-

tern), e rodoviário; 8 — Laginha — União —

E.stado de Alagoas; 9 — "Un'lage", Alagoas.

1 — IvruCURI; 2 — Cansanção & Cia.; 3 — Rs.

200:000$000; 4 — António Arnaldo Bezerra Can-

sanção; 5 — Murici; 6 — Murici; 7 — Rodoviá-

rio', distante da estação de Itamaracá três kilo-

metros, The Great Western of Brazll Railway

C°. Ltd.; 8 — Usina Mucuri, Muricl, Alagoas; 9

— "Cansanção", Muricl.

1 — OURICURI: 2 — Manoel Tenório de A. Lins;

3 — 200:000$000; 4 — Manoel Tenório de A. Lins;

5 — Atalaia; 6 — Atalaia; 7 — Rodoviário; 8 —
Atalaia, Alagoas; 9 — Não tem.

1 — PAU AMARELLO; 2 — The Geo. L. Squier Mfg
Co., Buffalo, N. Y. (representada no Brasil peia

Squier International Corp.); 3 — 200:OQO$000:

4 — ; 5 — Rio Largo; 6 — Rio Largo; 7 — Fer-

roviário e rodoviário; 8 — Caixa postal, 35 Ma-
ceió, Alagoas; 9 — Não tem.

1 — RIO BRANCO; 2 — S/A. União Agrícola; 3 —
2.762 :000$000; 4 — Maurício Benamor, director-

presidente, e Francisco Gomes Leão, director-

tbesourelro; 5 — Atalaia; 6 — Atalaia; 7 — Ro-

doviário e ferroviário (The Great Western of

Brazll Railway Co. Ltd.); 8 — Rua Sá e Al-

buqurque, 402, Jaraguá, Maceió, Alagoas; 9 —
Não tem.

1 — SANTA FELISBERTA; 2 — GeOrges Salias; 3 —
280:0001000; 4 — ; 5 — Maragogi; 6 — Maragogi;

7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — Nãj
tem.

1 — SAnTANNA; 2 — Demócrito W. Sarmento; 3 —
800:000$000; 4 — Demócrito W. Sarmento; 5 —
Porto Calvo; 6 — Porto Calvo; 7 — Rodoviário,

fluvial e marítimo; 8 — Porto Calvo, Alagoas;

9 — Não tem.

SANTO ANTÓNIO; 2 — S. Pragana & Cia.; 3 —
315:0001000; 4 — Louis Wallach; 5 — São Ltúz

do Quitunde; 6 — São Luiz do Quitunde; 7 —
Rodoviário, fluvial e marítimo; 8 — Ed. da

Associação Commercial, sala XIV — Maceió; 9

— Não tem.

SÃO GONÇALO; 2 — Brasileiro Galvão & Cia.

Ltda.; 3 — 3O0:0O0$00O; 4 — Antenor Guimarães

Brasileiro; 5 — Porto de Pedras; 6 — Passo de

Camaragibe; 7 — Rodoviário, fluvial e marítimo;

8 — Rua Sá e Albuquerque, 191, Maceió; 9 —
"Brasileiro", Maceió.

SAO JOSÉ; 2 — Abilio Leão da Cunha; 3 —
50:000$000; 4 — Abilio Leão da Cunha; 5 — Atô,-

laia; 6 — Atalaia; 7 — Rodoviário; 8 — Atalaia,

Alagoas; 9 — Não tem.
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1 — SAO SIMEÃO; 2 — Lopes, Omena & Cia.; 3 —
610:000$(K)0; 4 — Jovino Lopes Ferreira de Ome-
na; 5 — Muricl; 6 — Mur.ci; 7 — Ferroviário c

rodoviário; 8 — Lopes, Omena & Cia., Usina São

Simeãc, Murici, Estado de Alagoas; 9 — Não
tem.

1 — SERRA GRANDE; 2 — Usina Serra Granie

S/A; 3 — 10.000 :000S000,> 4 — Drs. SaJvador

Pere ra de Lira e José da Rocha Cavalcanti, di-

rect:res-gerentes; A. E. Paashaus, secretario; 5

— São José da Lage; 6 — São José da Lage: 7

— Ferroviário (The Great Western of Brazil

Railwaj' C° Ltd.) e rodoviário; 8 ~ Serra

Grande, ou Trapiche Novo, Rua Sá e Albuquer.

que, Jaraguá, Maceió, Alagoas, ou Caixa Postal,

403, Recife, Pernambuco; 9 — "Usga", Sena
Grande, Alagoas; "Usga", Jaraguá, Alagoas;

"Usga", Recife, Pernambuoú.

Sergipe

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-
tária: 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente:
S — município em que se acha a usina; 6 — cidade
mais próxima; 7 — meio.s dt communicação; 8 — en.
dereçc .postal; 9 — endereço telegráfico.

^ — ANTAS; 2 — João Bactisti, da Costa e Pedro
C. de Carvalho; 3 — 400:000$000; 4 — João
Baptista da Costa; 5 — Santa Luzia; 6 — f!l«-

tanca; 7 — Marítimo e ferroviário; 8 — João Ba-
ptista da Ooeta, Estancia; 9 — Não tem.

1 — AROEIRA: 2 — Maneei Frere; 3 — 120:0001;

4 — Floro P. Freire: 5 — Laranjeiras; 6 — La-

ranjeiras; 7 — Rodoviário: 8 - Usina Aroeira,

Laranjeiras* 9 — Não tem.

l — SINIMBU'; 2 — Cansanção de Sinimbu' S,'A.;

3 — 4.000 :O0OSOOO; 4 — Frank a. Clark; 5 — São

Miguel d:s Campos; 6 — São Miguel dos Cam-
pos; 7 — Rodoviário e marítimo, ficando o por-

to a 9 kms. da usina; 8 — Na própria usina e

Jaraguá, Maceió (Caixa postal, 9) ; 9 — "Usina

Sinimbu', São Miguel dos Campos", e "Wil-

liams", Jaraguá.

» — TERRA NOVA; 2 — Dr. Eusinio Medeiros; 3 -
500:OOOÇOOO; 4 — Dr. Eusinio Medeiros; 5 — Pi-

lar; 6 — Pilar; 7 ^ Rodoviário e fluvial, fi-

cando o porto em Pilar, a cerca de 10 kms.; 8

— Na própria usina; 9 — Não tem.

» — TREIS BOCCAS; 2 — Francisco de Paula Lei-

te e Oiticica e herdeiros do dr. Manoel R. Leite

Oiticica; 3 — 1.000:0005000; 4 — Dr. Alfredo

Oiticica (procuradcr) ; 5 — Maceió; 6 — Ma-
csió; 7 — Rodoviário; 8 —Na própria usina; 9

•- Não tem.

URUBA; 2 — S/A. Companhia Açucareira Ala-

goana; 3 — 1.400:000$000 (em acções); 4 — Raul
Dias Cardoso; 5 — Atalaia; 6 — Atalaia; 7 —
Rodoviário e feiToviario (The Great Western oí

Braz.U Railway C°. Ltd.); 8 — Na própria usi-

na; 9 — -Uruba", Atalaia.
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BELÉM; 2 — Viuva Felisberto Freire; 3 — : 4

— Dr. Alberto Freire; 5 — Itaporanga; 6 — Ita-

poranga; 7 — Ferroviário; 8 — Dr. Alberto

Freire, Itaporanga, Sergipe; 9 — Não tem.

1 — BOA LUZ; 2 — Aidebrando Franco de Mene-

zes; 3 — 250:000$000; 4 — Aidebrando Franco de

Menezes; 5 — Laranjeiras; 6 — Laranjeiras; 1

— Rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não
tsm.

1 -- BOA SORTE; 2 — J. Sobral & Cia.; 3 — Rs.

500:0008000; 4 — José de Faro Sobral; 5 — La-

ranjeiras; 6 — Laranjeiras; 7 — Marifmo, ro-

doviário e ferroviário; 8 — Laranjeiras. Sergi-

pe: 9 — Não tem.

— BÔA VISTA; 2 — Herdeiro: Jost Francisco

Almeida; 3 — 200:000$000; 4 — José Dantas

Almeida; 5 — Espirito Santo: 6 — Estancia -

7 — Marítimo; 8 — José Dantas Almeida, Es-

pirito Santo, Sergipe; 9 — Não teu:

CAFVZ; 2 — Adélia Prado Franco; 3 — 300:00$;

4— ; 5 — Laranjeiras; 6 — Laranjeiras; 7 —
Rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não

tem.
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CAMA SSARI; ? — João Sobral Garcez; 3 —
200:G:0SC03; 4 — Arnaldo Garosz; 5 — Itapo-

ranga; 6 — ; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 —
Na própria usina 9 — Nf .. tem.

CUMBE; 2 — Pedro L, D. Nabiico; 3 - Rs.

80:000$000; 4 — Pedro L. D. Nabuco; S — sao
Cíiristovam ; 6 — Laranjeiras; 7 — Roaoviario,

8 — Pedro L. D. Nabuco, Laranjeiras, Sergipe;

9 — Não tem.

1 — CAPIM-ASSU'; 2 — João Gomes Vieira de

Mello; 3 — ; 4 — Carlos Vieira de Mello; -5
—

Rosário; 6 — Rosário: 7 — Rodoviário; 8 —
João Gomes Vieira de Mello. Rosário 9 — Nao

tem.

1 — ESCURSAL; 2 — Gonçalo de Paro Roliemberg;;

3 — 500:000$000: 4 — Amado Rollemberg; 5 —
S. Chrlstovam; 6 — Itaporanja; 7 — Ferroviá-

rio e rodoviário; 8 — Itaporaaga, Sergipe; 9 -

Não tem.

CARAHIBAS: 2 — Sabino. Rite ro & Cia.; 3 —
1.172:000$000 (estimado); 4 - - Maximino Rioei-

ro; 5 — S. Amaro; 6 — Maroim e Rosário; 7 —
Rodoviário; 3 — Aracaju', Sergipe; Caixa Pos-

tal n" 9; 9 — -Acerelan".

1 — ESPIRITO SANTO; 2 — Francisco R. Leite; 3

— 450:000$000; 4 — Francisco R. Leibs; 5 —
Riachuelo; 6 — Riachuelo; 7 — Rodoviário; 8

— Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — CASSUNGUE; 2 — Armando Menezes Silveiraô,

3 — 100:OOOSOOO; 4 — Armando Menezes Silvei-

ra; 5 — Estancia; 6 — Estancia; 7 — Rodoviá-

rio; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — FLOR DO RIO; 2 — Manoel Soares Mello. 3

— 100:000$0C0; 4 — ; 5 — Capolla; 6 — Capella.

7 — Rodoviário; S — Na propra usina: 9 —
Não tem.

1 — CASTELLO; 2 — Cantidiano Vieira; 3 — Rs.

50:0001000; 4 — ; 5 — S. Luzia; 6 — Estanca;

7 — Rodoviário: 8 — Cantidiano Vieira. Estan-

cia. Sergipe; 9 — "Castello", Estancia.

1 — FORTUNA; 2 — Flávio Menezes Prado; 3 —
450:000$00a; 4 — Flávio Menezes Prado; 5 —
Divina Pastora; 6 — Divina Pastora; 7 — Rodo-

viário; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — CEDRO: 2 — Alipio Epifânio Lima; 3 — Rs

300:000^000; 4 — Josa.at Silveira Lima; 5 —
Santa Luzia; 6 — Santa Luzia; 7 — Rodoviário;

8 — Alipio E. Lima. Estancia, Sergipe; 9 —

Não tem.

1 — ITAPEROA'; 2 — Pedro Leal Bf.stos; 3 — Rs.

400:000f000; 4 — Pedro Leal Bastos; 5 — São

Chrístovam; 6 — Jtaporanga; 7 — Rodoviário

e ferroviário; 8 — Na própria usina; 9 — N&o
tem.

CENTRAL; 2 — Autonio F. Franco; 3 — Ra.

2.500:0003000; 4 — António F. Franco; 5 — Ria-

chuelo; 6 — Riachuelo; 7 — Marítimo e .'erro-

viario; 8 — A. Franc i, Riactnelo; 9 — "A.

Franco", Riachuelo.

1 — JAGUARIPE; 2 — Affonso Mello Pilho; 3 ~
160:000$000; 4 — Affonso Mello Filho; 5 — Si-

riri; 6 — Siriri; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria

usina; 9 — Não tem.

CRUZES; 2 — Adolfo de Mattos Telles; 3 —
300:0í)0$000;4 — Helvécio de Mattos Telles; 5

— Japaratuba; 6 — Jappratuba; 7 — Pluvial

e rodoviário; 8 — Adolfo de Mattos Telles, Ja-

paratuba; 9 — Não tem.

] — JORDÃO; 2 — Slmeso M. A. Menezes; 3 —
500:000$000; 4 — Sirr.efio M. \. Menezes; 5 —
Maroim; 6 — Maroim; 7 — Esti. ida carruça-

vel; 8 — Usina Jordão, Maroim; 9 — Não tem.

1 — CUMBE; 2 — Delfino Sobrai; 3 — 250:000$000;

4 — Dr. Humberto Sobral; 5 — Rosário; 6 —
Rosário; 7 — Rodoviário; 8 — Delfino Sobral,

Rosário; 9 — Não tem.

1 _ JUREMA; 2 — Joei AccIolU de Faro; 3 — Rs.

400:000$000; Dr. José de Faro Telles; 5 — Ro-

sário; 6 — Rosário; 7 — Rodoviário; 8 — Joel

Acciolli de Faro. Rosário: 9 — Não tem.
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: — LOMBADA; 2 — Simeao Bastos Sobral; 3 —
300:0005000; 4 — ; 5 — Santo Amaro; ti — San.

ttó Amaro; 7 — Ro3oviari(j: 8 — Na própria

usina; 9 — Não tem.

1 — PATI; 1 — Pedro Vasconcellos Prado; 3 -
160:OOA$000; 4 — Pedro Vasconcellos Prado; £

Siriri; 6 — Siriri; 7 — Rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

1 — LOURDES; 2 —Adolfo A. Prado; 3 — .Ks

830:000S000; 4 — António Prado; 5 — Divina

Pastora; 6 — Riachuelo; 7 — Estradas carro-

çáveis; 8 — Santa Rosa. Sergipe; 9 — Não tem.

1 — PATI; 2 — Walter Prado Franco: 3 — 100:000$.

4 — Walter Prado Franco; 5 — Laranjeiras; 6

— Laranjeii-as; 7 — Rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

1 — MATTA VEKDE; 2 — João Gomes do Prado;

3 — 600:0005000; 4 — Paub de Mello Prado;

5 — Siriri; 6 — S.riri; 7 — E.-trada carroçavel;

8 — Na própria usina; l — Não tem.

l — PATI; 2 — Celso Dantas & Irmão; 3 — Rs.

25O:0OOSOO0: 4 — Celso Vieira Dantas; 5 — Ro.

sarlo; 6 — Rosário; 7 Rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

1 — MATTO GROSSO: 2 — Gonçalo de F. Rnlem.

berg; 3 — 1.050:000 000; 4 — Raul Rollembcre:

5 — Maroim; 6 — Maroim; 7 — Rodoviar':; 8

— Usina Matto Grosso, Maoim, Sergipe; 9 —
Não tem.

I — PALMEIRA; 2 — Le: nardo Machado; 3 — Rs.

220:0005000; 4 — Octaviano Félix Oliveira; 5 —

Capella; 6 — Capella; 7 — Rodoviário; 8 -

Na própria usina 9 — Não tem.

l — NAZARETH; 2 - Júlio Prado; 3 — Ks.

250:0008000: 4 - Luiz de Mfllo Prado; 5 --

SDivina Pastora; 6 — Riachuelo; 7 — Rodovia,

no; 8 — Na própria usina; 9 — Nâo tem.

1 — PEDRAS; 2 — Gonçalo RoUemberg Prado; 3 —
1.600 :000S000; 4 _ Martinho Luiz Machad:; 5

Maroim; 6 — Maroim; 7 — Rodoviário; 8 —
Usina Pedras. Maroim, Sergipe; 9 — "Lúmen",

Maroim

.

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO; 2 — May.
nart Irmãos; 3 — 120:000$000; 4 — Durval da

cunlia Maynart; 5 — Santo Amaro; 6 — Ma-
roim; 7 — Estrada carroçavel; 8 — Na propna

usina: 9 — Não tem.

PEDRAS; 2 — Virgílio Souza; 3 — 200:000$000;

4 — : 5 — Capella; 6 — Capella; 7 — Rodo-

viário: 8 — Virgílio Souza, Capella; 9 — Não

tem.

— OITOCENTAS; 2 — José Paes de Azevedo Sá.

3 — ; 4 — José Paes de Azevedo Sá; 5 — Ro.
«arlo; 6 — Rosário: 7 — Rodoviário; 8 — Jcs^

Paes de Azeveao Sã, Rosário; 9 — Não tem.

l — PORTO DOS BARCOS; 2 — Eduardo Vieira

Andrade: 3 — 230:000$000; 4 — Eduardo Vieir.a

Andrade; 5 — Riachuelo; 6 — Riachuelo; 7 —
Rodoviário e fluvial; 8 — Usina Porto dos Bar-

cos. Riachuelo, Estado de Sergipe; 9 — Não tem.

>— ORIENTE; 2 — Manoel Cardoso M. Barreto;

3 — 150:000$0OO; 4 — ; 5 — Divina Pastora; 6

— Divina Pastora; 7 — Rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

1 — PRIAPXJ'; 2 — Menezes & Irmão; 3 — Rs.

200:000$000; 4 — August: Serafim; 5 — Santa

Luzia: 6 — Estancia:' 7 — Rodoviário . Porto

Crasto, Cidade-Estancia; 8 — Usina Priapu',

Estancia, Sergipe; 9 — Não tem.

— OUTEIRINHOS; 2 — Gonçalo Rolemberg de.

Prado; 3 — ; 4 — Dr. Octávio Accioli Sobral:

5 — Japaratuba; 6 — Japaratuba; 7 — Fluvial,

rodoviário e ferroviário 8 — Japaratuba, Ser-

gipe; 9 — Não tem.

PROVEITO; 2 — Francisco Vieira de Andrade,

3 _ 800:000$000; 4 — Raul Vieira; 5 — Capei-

la; 6 — Capella; 7 — Rodoviário; 8 — Na pro.

pria usina; 9 — Não tem.
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} — KIO BRANCO; 2 — Heliodoro V. Prado; 3 —
400:0001000; 4 — Jackson F. Prado; 5 — Sãc

Christovão; 6 —Laranjeiras; 7 — Rolcviario;

8 — Caixa Postal. 62 Aracaju'; 9 — "Vascon-

cellos para Heliodoro", Aracaju'.

1 — SALOBRO; 2 — Miguel A. Paro; 3 — Rs.

250:0008000; 4 — Miguel A. Faro; 5 — Divina

Pastora; 6 — Divina Pastora; 7 — Estrada car-

roçavel; 8 — Usina Salobro, Divina Pastora;

9 — Não tem.

1 — SANTA BARBARA; 2 — Salustio V. Mello,

3 — 580:0003000; 4 — ; 5 — Rosário; 6 — Rosá-

rio; 7 — Rodoviário e íerroviari: ; 8 — Na pro.

pria usina; 9 — Não tem.

1 _ SANTA CLARA; 2 — Manoel Rollemberg Ro-

drigues da Cruz; 3 — ; 4 — Eduardo Rollemberg;

5 — Capella; 6 — Capella; 7 — Ferroviário; 8

— Usina Santa Clara, Capella, Sergipe; 9 —
Não tem

.

1 — SÃO DOiVliNGOS; 2 ~ Joaquim S.ares de Mei-

lo; 3 — 15O:O0UvO00; 4 — ir-nn.u Mello; 5 — tíi-

rir ; 6 — Siiiri; 7 — Rodoviário; 8 — Usina

São Domingos, Capella, Estado ae Sergipe; 9

— Não tem.

1 — SÃO FÉLIX; 2 — Paulo de S. Vieiía; 3 — Rs.

200:000$000; 4 — Lauro C. Lsite; 5 — Santa .

Luzia; 6 — Estancia; 7 — Pluvial, rcdoviario

marítimo e ferroviário, porto Pr^apu'; 8 — Usi-

na São Felx, Estancia ou Vieira Mainard, Ara-

caju'; 9 — Não tem.

1 — SÃO FRANCISCO; 2 — Francisco Xavier d^

.

Andrade: 3 — 300:0001000; 4 — José Xavier de

Andrade; 5 — Capella; 6 — Capella; 7 — Fer-

roviário; 8 — Na própria usina: 9 — Não tem.

1 — SÃO FRANCISCO; 2 — Lafaiettie B. P. Franco.

3 — 300:000$000; 4 — ; 5 — Laranjeiras; 6 —
Laranjeiras; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria I

usina; 9 — Não tem.

1 — SANTA CRUZ; 2 — João Paes Filho; 3 -

100:0008000; 4 — ; 5 — Laranjeiras; 6 — Laran-

jeiras; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina:

9 — Não tem.

SANTA MARIA; 2 — Sobral & Garcez; 3 —
300:0008000; 4 — José Garcez Scbrlnho; 5 —
Riachuelo; 6 — Riachuelo; 7 — Ferroviário e

rodoviário; 8 — Na Drooria usina; 9 — Nãc

tem.

1 — SANTA MARIA; 2 — Durval Barreto; 3 — Rs.

250:0008000; 4 — ; 5 — Sir ri; 6 — Siriri; 7 —
Rodoviário; 8' — Na própria usina; 9 — Não

tem.

1 — SANTO ANTÓNIO; 2 — Alipio Menezes; 3 —
25O:000SOOO; 4 — Alipio Menezes; 5 — Santa

Luzia; 6 — Santa Luzia e Estancia; 7 — Ro-

doviário; 8 — Alipio Menezes, Estancia, Sergi-

pe: 9 — Não tem.

1 — SÃO CARLOS; 2 — Silvio Scbral Garcez; 3 -

200:000$000; 4 — Silvio Sobral Garcez; 5 — Ita-

poranga; 6 — Itaporanga; 7 — Rodoviário; 8 —
Silvio Sobral Garcez. Itaporanga, Sergipe; 9 —
Não tem

.
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SÃO FRANCISCO DE VASSOURAS; 2 — Ma-

noel Corrêa Dantas; 3 — ; 4 — Orlando Vieira

Dantas; 5 — Divina Pastora; 6 — Maroim; 7 —

Rodoviário; 8 — Divina Pastora. Sergipe; 9 -

NãO' tem.

1 — SÃO JOÃO: 2 — Manoel dos Santos SUva; 3

- 1.500:0008000; 4 — José Torres: 5 — Ria- l|

chuelo; 6 — Riachuelo; 7 — Rodoviário; 8 -

Na própria usia; 9 — Não tem.

1 — S. JOÃO; 2 — viuva Manoel Dias Sobral; 3 —
258:000$000; 4 — ; 5 — Japaratuba; 6 — Japara- I

tuba; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina;
|

9 — Não tem.
I

1 — S. JOÃO FALEIRO; 2 — Manoel dos Santos

Silva; 3 — 50:000$000; 4 — Manoel dos Santos

Silva; 5 — Laranjeiras; 6 — Laranjeiras; 7 —
j

Rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.
^

SÃO JOSÉ'; 2 — Adélia Prado Franco; 3 — i :

4 — José do Prado Franco; 5 — Laraní eiras: »

6 — Laranjeiras; 7 — Rodoviário; 8 — Na pro- '

prla usina: 9 — Não tem.

Mi
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1 — SÀO JOSÉ*: 2 — Cardoso & Irmão; J — Rs.

:í5O:00OS000; 4 — jcão Cardoso; 5 — Xiaporan-

ga; tí — Icaporanga; 7 — ivudoviano; a — Car-

doso & Irmão^ Itaporanga, Sergipe; 9 — Nao

tem.

SEKRA NEGRA; 2 — Joaquim M. A. Menezeis;

^ — Rosário; \i — Rosário; 7 — Rcdov ano,

8 — Joaquim A. Menezes, Rosário; 9 — Não
tem.

1 — SAO JOSÉ'; 2 — Oscar Casta Leite; ó — Rs.

300:0005000; 4 — Oscar Costa Le te; 5 — San:

a

Luzia; 6 — Santa Luzia; 7 — R:dovlaric; 8 —
Orçar Costa Leite, Eçtancia, Sergipe; 9 — Não

lem.

1 — SOLEDADE; 2 — J:ão Francisco Menezes Bar-

reto; 3 — 350:000$000; 4 - Dr. Moacir Sobral

Barreto; 5 — Japaratuba; 6 — Japaratuba; V

— Rodoviário; 8 — José Francisco M. Barreto,

Japaratuba; 9 — Não tem.

l — SÃO JOSÉ', 2 — José Dionísio Soares; 3 —

;

4 — José Dioniso Soares; 5 — Estancia; 6 — Es-

tancia; 7 — Rodoviário; 8 — Na prcpria usina;

9 — Não tem.

1 — SOCCORKO; 2 — Pedro Amado; 3 — 100:00$;

4 — Pedro Amado; 5 — Soccorro; 6 — Soccorro,

7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina; 9 — Não

tem.

SÃO JOSÉ' DO JARDIM; 2 — José Soares riu

Silva Mello; 3 — 300:0003000; 4 — José Soares

da Silva Mello; 5 — Japaratuba; 6 — Japara-

tuba; 7 — Fluvial e rodoviário; 8 — José Soa-

res da Silva Mello, Japaratuba; 9 — Não tem.

1 — SÃO JOSÉ" DO JUNCO; 2 — Arnald-; Barros;

3 — 500:0008000; 4 — ; 5 — Capella; 6 — Capella;

7 — Rodoviário; 8 — Arnaldo Barros, Capella;

9 — Não tem.

1 — SAO LUIZ; 2 — Menezes & Filho; 3 — Rs.

600:0O0S00O; 4 — Cláudio Menezes; 5 — Laran-

jeras; 6 — Laranjeiras; 7 — Rodoviário; 8 —
Usina São Luiz. Laranjeiras: 9 — Não tem.

1 — SERGIPE; 2 — José Otoniel Amado; 3 --

400:0005; 4 — José Otoniel Amado; 5 — Laran-

jeiras; 6 — Laranjeiras; 7 — Rodoviário; 8 —
Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — TABUA; 2 — Anisio Exequiel BaiTOs; 3 —
350:005000; 4 — Anisio Ezisquiel Barros; 5 — São

Christovão; 6 — São Christovão; 7 — Rodoviá-

rio; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — TIJUCÁ; 2 — VliiTa Pedro Bastos Freire; 3 —
200:0005000; 4 ^ Francisc: Freire; 5 — Campo

Qo Britto; 6 — Itaporanga; 7 — Ferroviário (E.

P. Este Brasilero); 8 — Usina Tijuca, Itapo-

ranga, Sergipe: 9 — Não tem.

'l — SÃO PAULO; 2 — Nestcr Accioli de Faro; 3 --

500:0005000; 4 — José Celestino; 5 — Riachue-

lo; 6 — Riachuelo; 7 — Rodoviário; 8 — Na

própria usina; 9 — "Nestor Faro", R'achuelo.

1 — TIMBO'; 2 — Jovino de Andrade Vieira; 3 —
250:0005000; 4 — Dr. Heribaldo Vieira; 5 — Ja-

paratuba; 6 — Japaratuba; 7 — Rodoviaric; 8

— Jovino de Andrade Vieira, Japaratuba; 9 —
Não tem

.

- S. DINIZ; 2 — Pedro D. Gonçalves; 3 — 250:0005;

4 — Pedro D. Gonçalves; 5 — Laranjeiras; 6 —
Laranjeiras; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria

usina; 9 — Não tem.

- TINGUI; 2 — Theofilo de F. Barreto; 3 —
400:000$000; 4 — Theofilo de F. Barreto; 5 —
Riachuelo; 6 — Riachuelo; 7 — Rodoviário; 8 —

Na própria usina; 9 — Não tem.

— S. FÉLIX; 2 — João G. Vieira de Mello; 3 —
350:0005000; 4 — ; 5 — Divina Pastoo-a; 6 — Di-

vina Pastora; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria

usina; 9 — Não tem.
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1 — TOPO; 2 — José de Faro RoUemberg; 3 — R^.

400:0005000; 4 — ; 5 •— Japaratuba; 6 — Japa-

ratuba; 7 ^ PerroviarfO e rodoviário; 8 — Josè

de Faro Rollemberg, Japaratuba; 9 — Não tem.
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1 TRINDADE; 2 — Josino Santos Mendonça; 3 —
200:000$O0O; 4 — Josino Santos Mendonça; 5 ~
Espirito Santo; 6 — Espirito Santo; 7 — Rodo-

viário; 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — VÁRZEA GRANDE; 2 — Manoel V-eira de

Mello (herdeiros de) ; 3 — 800:000$000; 4 -

Heitor Araújo; 5 — Rosário; 6 — CarmO; 7 —
Ferroviário e rodoviário; 8 — Dr. Arnaldo Sobral,

Carmo; 9 — Não tem.

1 VARZINHA; 2 — António N. Barroso; 3 —
150:000$000; 4 — Manoel Barroso; 5 — Siriri.

6 — Siriri: 7 — Rodoviário; 8 — Usina Varzi-

nha Siriri; 9 — Não tem.

1 — VARZINHAS; 2 — Suadlcanl & Cia.; 3 — tts.

200:000$000; 4 — Paul Hagenbeck; 5 — Laran-

jeiras; 6 — Laranjeiras: 7 — Rodoviário; 8 —

Na própria usina; 9 — "Suadicani", Laranjei-

ras.

Bahia

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 6 — capital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — municipio em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação ; 8

—

endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

ACUTINGA; 2 — Dr. José Augusto de Villar; 3

— 3.200:0001000; 4 — Dr. José Augusto de Vil-

lar; 5 — Cachoeira; 6 — Cachoeira; 7 — Ro-

doviário e marítimo (em barcos, carros de bois,

caminhões, animaes, sendo Maroim o porto

mais próximo; 8 — Na própria usina; 9 —
Villar. Cachoeira.

1 — ALLIANÇA; 2 — S/A. Lavoura e Industria Re-
unidas, 3 — 12.000 :000$000; 4— Dr. Prancisro de

Assis Souza; 5— Santo Amaro; 6 — Santo AiTia-

ro; 7 — Roaagem e Estrada de Ferro; 8 —
Usina Alliança, Santo Amaro da Purificação,

Bahia; 9 — Não tem.

1 — ARATU'; 2 — Lavoura e Industrias Reunidas;

3 — 12.000:000$000; 4 — ; 5— São Salvador; 6 -

Cidade do Salvador; 7 — Ferroviário e rodo-

viário; 8 — Na própria usina; 9 •— Não tem.

1 — CINCO RIOS; 2 — Companhia Usina Bom
Jardim; 3 — 5.000:000$000; 4 — Dr. Francisco

Arruda; 5 — São Sebastião; 6 — Santo Amaro;

7 — Rodoviário, ferroviário, fluvial e marítimo;
,

8 — Usina Bom Jardim, Maracangalha; 9 —
"Cincorios", Santo Amaro

1 — DOM JOÃO; 2 — Rodolfo Tourlnho & Cia.; 3i

— 500:000$000; 4 — Rodolfo Bahia Tourlnho
i

(Engo Agr°); 5 — Villa de São Francisco; 6 -,

Santo Amaro; 7 — Fluvial e marítimo; 8 — Rua
ij

Torquato Bahia n" 3, 3" andar, Bahia; 9 —
j

"Tourinhos", Bahia. '

ITAPEÍL.GUI; 2 - Pmto & Cia.; 3 - 820:000$.

^ —
; 5 — Santo Amaro; 6 — Santo Amaro; 7 —

l"er-oviario e rodoviário; 8 — Ma própria usina,

y — Não tem.

1 - MURUNDU'; 2 — Jaime Passos Leoni; 3 -
150;000$000; 4 — Jaime Passos Leoni; 5 — San-

to Amaro; 6 — Santo Amaro; 7 — Marítimo e

rodoviário (embarcações e animaes); 8 — .Na

própria usina; P — Não tem.

1 — NOSSA SENHORA DA LUZ DA PASSAGKM;ij

2 — Brandão Araújo & Cia.; 3 — 200:000|000;j

4 — Dr. Jarbas Brandão; 5 — Santo Amaro;

6 — Santo Amaro; 7 — Ferroviário e rodoviário;

8 — Caixa Postal 3, Santo Amaro; 9 — "Pas.

sagcm", Santo Amaro.

1 — NOSSA SENHORA DA VICTORIA; 2 — Pasin

Correia & Cia.; 3 — 200:000$000; 4 — Francisco

i

Correia Cruz; 5 — Santo Amaro; 6 — Santoi

Amaro; 7 — Rodoviário (caminhões e animaes);

7 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — PARANAGUÁ'; 2 — J. Costa Pinto & Cia

(Socied. c/acções); 3 — 2.020:000^000 (sendc

dois mil em acções de 1:000$000); 4 — Jaimi

de Meirelles Costa Pinto; 5 — Santo Amaro dí

Purificação; 6 — Santo Amaro; 7 — Marítimo

fluvial, ferroviário e rodoviário; 8 — Santd

Amaro; 9 — "Paranaguá", Santo Amaro.

1 — PITANGA; 2 — Arthur Santos & Cia.; 3

1.470:0001000; 4 — Arthur Santos; 5 — Maf~
i

São João; 6 — São Salvador; 7 — Ferroviário,

8 — Estação de Pitanga. E. F. Leste Brasilel

ro; 9 — Não tem.
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MEC ANISE
SEUS SERVIÇOS

PELO SISTEMA

HOLLERITH

INSTITUTO TÉCNICO
DE ORGANISAÇÂO
E CONTROLE
AV. RIO BPANCO 41-4;.

ERVICOS HOLLERITH S/A



BANCO DO BRASIL
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAIZ

Agências em todas as capitães e cidades mais importantes do poiz e corres-

pondentes nas demais cidades e em todos os paizes do mundo.

CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS:

COM JUROS (sem limite) 2% a. a. (retiradas livres)

POPULARES (limite de rs. 10:000$000) .. 4% a. a. ( " " )

LIMITADOS (limite de rs. 50K)00$000) .. 3% a a. ( " " )

PRAZO FIXO — de 6 mezes 4% o. a.

— de 12 mezes 5% a. o.

PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL —

— de 6 mezes 3,Vz% a- a.

— de 12 mezes 4, Vzfo a. a.

NOTA — Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente,

por meio de cheque.

DE AVISO — Paro retirados (de quaesquer quantias) mediante prévio

aviso:

— de 30 dias 3, 1/2% a. a.

— de 60 dias 4% a. o.

— de 90 dias 4, V2% a. a.

XETJiAS A PREMIO (sujeitas o sello proporcional)

— de 6 mezes 4% a. a.

— de 12 mezes 5% o. o.

Nesta capital, além da Agência Central, sita na rua 1.° de Março 66, estão

em pleno funcionamento as seguintes Metropolitanas:

Glória — Largo do Machado
(EDIFÍCIO ROSA)

Bandeira -Rua do Mattoso, 1

2

Madureira - Rua Carvalho ds

Souza, 299

Meyer ~ Av. Amaro Caval-

canti, 27



1 - SANTA ELISA; 2 — S/A. Magalhães; 3 --;

4 — J. Assis Souza; 5 — São Sebastião; 6 —
S9,nto Amaro; 7 — Ferroviário; 8 — U.sina San-
ta Elisa, Santo Amai'o; 9 — Não tem.

J — SANTA LUZIA; 2 — H. Costa & Cia.; 3 —
200:0008000; 4 — Agrlpp^no Braga; 5 — Cote-

gipe; 6 — Salvador; 7 — Ferroviário, Estação

de Mapelle, E. F. Leste Brasileiro; 8 — Na
própria usina; 9 — Não tem.

Rio de Janeiro

Chavo: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie,

taria; 3 — capita! registrado; 4 — nome do gerente;

5 — município em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de ccmmunicaçãxj; 8 —
endereço postal; 9 — eftdereço telegráfico.

1 — SAO BENTO: 2 — Lavoura e Industria Reuni-

das; 3 — 12.000:0005000; 4 — Jaime Villas Boas;

5 — Santo Amaro; 6 — Santo Amaro; 7 —
Ferroviário (E. F. Santo Amaro) ; 8 — Rua Tor-

cjuat: Bahia, 3. Bahia; 9 — Não tem.

1 — SAO CARLOS; 2 — Lavoura e Industria Reu-

nidas; 3 — 12.000:0008000; 4 — Jaime Villas

Boas; 5 — Santo Amaro; 6 — Santo Amaro; 7

Rodoviário; 8 — Rua Torquato Bahia, 3, Bahia;

9 — Não tem.

1 — SAO PAULO; 2 — Valioso & Irmão; 3 — Rs.

8OO:0CO$0O0; 4 — Jcão Seabra Velloso; 5 — Villa

São Fiancisco; 6 — Cidade do Salvador; 7 -

Ferroviário e marítimo ; 8 — Usina São Paulo.

Canaeias; 9 — Não tem.

1 ~ TERRA NOVA; 2 — Lavoura e Industria Reu-

nidas; 3 — 12.000:0005000; 4 — Jaime Villas

Boas; õ — Santo Amare; 6 Santo Amaro; 7 —
Ferroviário (E. F. Santo Amaro); 8 — Rua
Tcrquatc Bahia. 3, Bahia; 9 — Não tem .

1 — VICTORIA DO PARAGUASSU'; 2 — F. Morna

Júnior; 3 — 400:0008000; 4 — Francisco Moni?

Pilho; 5 — Cachoeira; 6 — Cach:eira; 7 — Flu-

vial e estradas para animaes; 8 — Na propra

u.-iíia; 9 — •'Moniz". Cachoeira.

1 — BARCELLOS; 2 — Cia. Agrícola e Industrial

Magalhães; 3 — 4.000 :000$000; 4 — Drs. Eduar.

do Brennand e Georges Moreira Teixeira; 5

— São João da Barra; 6 — Campos; 7 — Ro-

doviário, marítimo e ferroviário sendo o porto

mais perto o de São João da Barra; 8 — Caixa

Postal, 38, Campos, oui rua í° de Março, 51, 1» na

Capital Federal; 9 — "Tecidouro", Rio.

CAMBAHIBA ; 2 — Companhia Usina Cambahl-

ba; 3 — 5.000:0008000; 4 — Arthur Nogueira

(gerente); 5 — Campos; 6 — Campos; 7 —
Ferroviário, rodoviário e fluvial; 8 — Av.

Sete de Setembro, 159 A_ sobrado, em

Campas, ou Avenida Rio BranoO' 91, 4°,

salas XII a XIV, na Capital Federal; 9

— "Guaraná", Campos.

CARAPEBU'S; 2 — Usina Carapebu's, S/A.; 3

— 2.500:0008000; 4 — José Mendes Lage (ge-

rente); 5 — Macahé; 6 — Macahé; 7 — Fer-

roviário e rodoviário; 8 — rua Visconde Uru_

guai. 503, sobrado, Nictheroi, ou na própria

usina; 9 — Não tem.

Espirito Santo

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie.

taria; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — município em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — PAINEIRAS; 2 — Dr. M. T. de Carvalho Brito;

3 — 100:0008000; 4 — Dr. Ataliba de Carvalho

Brito; 5 — Itapemirim; 6 — Cachoeiro do Ita-

pemirim; 8 — Na própria usina; 9 — Não ttiú.

1 ^ CONCEIÇÃO DE MACABU'; 2 — Victor Sense;

3 — 1.200:0008000; 4 — Dr. Luiz V'ctor S.ense;

5 — Macahé; 6 — Macahé;; 7 — Ferroviário e

rodoviário; 8 — Caixa Postal n" 54, Campos,

9 — "Ziul" — Campos.

1 — CUPIM; 2 — Sccieté de Sucréries Brésiliennes;

3 — 18.000.000.de frs. francezes; 4 — Rafael

Bennegent (gerentej ; 5 — Campos; 6 — Cam-

pos; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Capital

Federal (Representante), Caixa Postai, 753; 3

— Não tem.
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ENT.ENHO CENTRAL MINEIROS; 2 — Attila-

no C. do Oliveira; 3 — 3.000 :C00$000; 4 — Ro..

ckleller Ciirisostomo; 5 — Campes; 6 — Cam-

pos; 7 — Ferroviário; 8 — rua 15 de Novem-

bro, 703^ Campos; 9 — -SarRara", Campos.

PORTO REAL; 2 — Nello Morganti & Irmãos;

3 — 500:00'0$000; 4 — Mello Mcrganti; 5 — Ke-
zende; 6 — Rezende; 7 — Ferroviário; 3 —
Na própria usina; -9 — Não tem.

ENGENHO CENTRAL PARAÍSO; 2 — Societé

de Sucreries Brésiliennes; 3 — 17.500.000 Irs.

francezes; 4 — Roger Desmonts (gerente); 5

— Campos; 6 — Campos; 7 — Ferroviário e

rodoviário; 8 — Na própria usina, ou rua São

Bento, 17, sob., S. Paulo^ ou rua S. Pedro, 23, 4"

na Cap. Federal; 9 — "Vilpipor", S. Paulo, c

"Armgoulart", Rio.

ENGENHO CENTRAL SÃO PEDRO; 2 — Atti-

lano C. de Oliveira; 3 — 1.500:0005000; 4 — Ro-

ckfeller Chrisostomo; 5 — Campos; 6 — Cam.

pos; 7 — Ferroviário; 8 — rua 15 de Novem-

bro, 703, Campos; 9 — "Sarkara", Campos.

1 _ LARANJEIRAS; 2 ^ Companhia Engenho Cen-

tral Laranjeiras S/A.; 3 — 3.500 :000S000; 4 -

Per ri -S Coireia da Rocha; 5 — Itaocaia; 6 ~
Laranjeiras; 7 — Ferroviário; 8 — Na própria

usina; 9 — Não tern

1 _ NOVO HORIZONTE: 2 — Usina Novo Horizon-

te S/A.; 3 — 1.000:0008000; 4 — José Rufino

de Carvalho; 5 — Campos; 6 — Campos; 7 —
Rodoviário até a estação de Itereré, onde o sis.

tema é ferroviário, fluvial e rodoviário; 8 —
Sede social, rua Barão de Cotegipe, 15, ou no

escriptorio em Campos, rua Carlos de Lacei -

da, 42; 9 — Não tem.

OUTEIRO; — Companhia Usina do Outeiro; 3

— 9.000:000$; 4 — Dr. Guilherme Pessoa de Quei-

roz; 5 — Campos; 6 — Campos; 7 — Ferroviário,

rodoviário e fluvial, sendo Campes e S. João da

Barra, a cidade e porto respectivamente, mais

próximos; 8 — Av. 15 de Novembro, 393, Cam-
pos, ou Av. Rio Branco, 52, 7°, sala 77; 9 —

'Usiro", Campos.

QUEIMADO; 2 — Julião Nogueira & Irmão; 3

— 6.000:0001000; 4 — Juhão Jorge Nogueira;

5 — Campes; 6 — Campos; 7 — Ferroviário,

feito pela Estrada de Ferro Leopoldina, e rodo-

viário; 8 — Caixa Postal n° 4, Campos; 9 —
"Queimado", Campo-s.

1 — QUIS gAMAN; 2 — Companhia Engenho Cen-

tral de Quissaman; 3 — 1.700:000$000; 4 — Ed li-

berto Ribeiro de Castro (director-gerente) ; 5 —
Macahá; 6 — Macahé; 7 — Ferroviário e rodo-

viário; 8 — Na própria usina; 9 — Não ^em.

1 — PUIiEZA; 2 — Ferreira Machado & Cia. Ltda.:

3 — 4.000:0001000; 4 — Joaquim Miguel Henri-

ques; 5 — São F.delis; 6 — São Fidelis; 7 — Fer-

roviário; 8 — Rua Carlos de Lacerda, 10, Cam-

pos;. 9 — "Passarinho", Campos.

1 — RIO PRETO; 2 — Sindicato Anglo-Brasileiro

S. A.; 3 — 450:000$000; 4 — ; 5 — Campos; 6 —
Ôampos; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina

ou Avenida Presidente Wilson, 118, Capital Fede-

ral; 9 — Não tem.

SANTA CRUZ; 2 — Sindicato Anglo-Brasileiro

S/A.; 3 — 12.500 :00Ú$000; 4 — Francis David

Davies 5 — Campos; 6 — Campos; 7 — Ferro-

viário; 8 — Av. Presidente Wilson, 118, 2°, sa-

las 4 e 7, Capital Federal; 9 — "Zeneida", Rio.

SANTA IZABEL; 2 — João Ferreira Soares; 3

— 1.100:000$000; 4 — Odilon Diniz; 5 — Ita-

peruna; 6 — Bom Jesus do Itabapoana; 7 —
Ferroviário e rodoviário; 8 — Usina Santa Iza-

bel, Bom Jesus do Itabapoana; 9 — "Soares",

Bom Jesus do Itabapoana.

POÇO GORDO; 2 — Usina Poço Gordo S/A.;

3 — 5.000 :000$000 (em acções de 500$); 4 -

Olimpio Vasconcellos, director-commercial; 5

—Campos; 6 — Campos; 7 — Ferroviário e rcdo-

viario; 8 — Na. própria usina e em Campos, rua

7 de Setembro, 159 A; 9 — "Cristal", Campos.

SANTA LUIZA; 2 — S/A. Agrícola Santa Luiza,

3 — 400:000$000; 4 — Dr. Armando César Lei.

te; 5 — Saquarema; 6— Saquarema; 7 — Fer_

roviario; 8 — Rua Pereira de Almeida, n° 27,

Capital Federal; 9 — Não tem.
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1 — SANTA MAKIA; 2 — Usina Santa Maria S/A.

3 — 1.050:OCO$000; 4 — Jorge Pereira Pinto e

Nelson Rezende Chaves; 5 — Campos; 6 — Cam-
pos; 7 — Rodoviário e ferroviário (E. F. Leopol-

dina); 8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

1 — S. JOÃO; 2 — P. Lamego & Cia.; 3 — 500:000?;

4 — Fábio Ferraz Lamego; 5 — Campos; 6 —
Campos; 7 — Fluvial e rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — "São João", Campos

1— SANTANNA; 2 — M. Ferreira Machado; 3 —
100:0005000; 4 — Manoel Ferreira Machado; 5

— Campos; 6 — Campos; 7 — Pelo rio Muri-

ahé e pela estrada de automóvel Campos-São

Fideli.s; 8 — Ferreira Machado & Cia. Ltda.,

Rua do Rosário n° 10, Campos, Estado do Rio de

Janeiro: 9 — Não tem.

1 -- TANGUA': 2 — Emprega Agrícola e Industrial

Fluminense; 3 — 2.500:0005000; 4 — Grillo,

Paz & Cia.; 5 — Itaborahi; 6 — Rio Bonito e

Nietheroi; 7 — Ferroviário e rcdovario; 8 -

Na própria usina; 9 — Não tem.

São Paulo

SANT.\ KOS.\; 2 — .Tostes & Cia. Limitada;

3 — 300:0008000; 4 — ; 5 — Miracema; 6 — Mi-

raccma; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usina-

9 — Não tem.

Chav:: 1 — nome da usin? ; ?, — firma rtroprie-

(aria; 3 — capital regi.straáo; 4 — nome do gerente;

^ — município em f ue se acha a usina; 6 — cidade

mais prexíma; 7 — jneia:: de coírmMnVação; 8 —
endercro postai; 9 — endereço telegráfico.

1 — SANTO AMARO; 2 — Companhia AericoJa Bai.

xa Grande; 3 — 4.000:0008000; 4 — Dr. Pi-an-

cisco Cavalcanti de Albuquerque de Barros Bar-

reto; 5 — Campos; 6 — Campos; 7 — Feno-

viario e rodoviário; 8 — Rua da Alfandega, 48,

. Capital Federal; 9 — Não tem.

1 -- AÇUCAREIRA "DE CILLO": 2 — António de

Cillo & Trmão:: 3 — 1.800:0005000; í — An-

tónio de Cillo; 5 — Santa Barbara: O — Santa

Barbara; 7 — FeiTOViai-'o; 8 — Estação Cillo,

Cia. Paulista. Santa Barbara; 9 — Não tem.

SANTO ANTÓNIO; 2 — Companhia Industrial

e Agrícola Usina Santo António; 3 —
2.698:3548000, sendo 1.690:0008000 de capital re.

gistrado e. 1.008:3548000 de reservas; 4 — Tar-

císio d'Alme'da Miianda; 5 — Campos: 6 —
Campos; 7 — Rodoviário e ferroviário (E. F.

Leopoldina); 8 — Caixa Postal, 57, Campo-: O

— Não tem.

SÃO JOSÉ'; 2 — Usinas Fi-an;cisco A'asconcellos

S/A.; 3 — 20.000:0008000; — 4 — Gonçalo Vas-

concellos; 5 — Campos; 6 — Campos; 7 — Ro-

doviário e ferroviário (E. F. Lecpoldina) ; 8 —
Rua Sete de Setembro, 175, 3° andar, em Cam.

pos, ou av. Nilo Peçanha, 155, 4° andar, sala 411.

Capital Federal; 9 — "Sanjosé", Campos (D.

í — .-\LBEIITINA; 2 — Guilherme Schmidt & Irmão;

3 — 800:0008000; 4 — ; 5 — Sertãozinho; 6 —
SiErtãozinho; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria

u;ina; 9 — Não tem.

.\]>S.AMA; 2 — Francisco Matarazzo Júnior; 3 ~

7.500:0008000; 4 — ; 5 — Santa Rosa; 6 — Santa

Rosa- 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na príi-

pria usina, ou rua Direita, n*" 11, em S. Paulo.

9 — Não tem.

AZANHA; 2 — Irmãos Azanha; 3 — ; 4 —
Pedro Azanha Galvão; 5 — Santg Barbara; S

— Santa Barbara; 7 — Rodovario; 8 — San-

ta Barbava, C. P.; 9 — Não tem.

1 — SAPUCAIA; 2 — Irmãos Sence; 3 — 600:0008000;

4 — Dr. Henrique Teixeira Sence; 5 — Campos;

6 — Campos; 7 — Rodoviário e fluvial; 8 —
Praça Prudente de Moraes, 1, Campos, ou Cai-

xa postal, 54, Campos; 9 — "Ziul ', Campoi.

BARBACENA; 2 — Francisco Frascino; 3 —

;

4 — Emmanuel Del Vecchio e José Theodoro;

5 — Pontal; 6 — Pontal; 7 — Rodoviário; 8 —
Rua Direita, 11, São Pculo (S. A. Ind. Reuni-

das F. Matarazzo); 9 — Não tem.
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EOA VESTA; 2 — Victorio Mazzer; 3 — 50:000Jí,

4 — V;ct:r:o Mazzer; 5 — Sertãozinho; 6 — Ser-

tãoziíiho; 7 — Rodoviário; 8 — Na própria usi-

na; 9 — Não tem.

1 _ BÔA VISTA; 2 — .irmãos Ometto & Cia; 3 —
1.500:0001000; 4 — Jerommo Ometto; .5 — Pi-

— Pií-acicaba; 6 — Piracicaba; 7 — Rodov:ar;.\-

Rua São José, 58, Piracicaba; 9 — Não tem.

1 — BOM RETIRO; 2 — Jjlio Forte & Irmão ;3 —
427:500$000; 4 — Archangelo Forte; 5 — Capi-

vari; 6 — Capivari;. 7 — Rodoviário; 8 — Na

própria usina, 9 — Não tem.

1 — ENGENHO CENTRAL DE PORTO FELIZ; 2 —
— Societé de Sucreries Brésiliennes; 3 — 28

milhões de frs. írancezes; 4 — Jacques Boud'

HoTs; 5 — Porto Feliz; 6 — Porto Feliz; 7 — Fer-

roviário (Estradia de Ferro SoTocabána) ; 8 —
Rua São Bento, í81, 4° andar. São Paulo; 9 —
"Vilpipor", São Paulo.

ENGENHO CENTRAL DE VILLA RAFFAiiD'

2 — Societé de Sucreries Brésleliennes; 3 —
2i8 milhões de frs. írancezes; 4 — jacques

Boud'Hors; 5 — Caplcarl; 6 — Capivari; 7 —
Ferroviário (E. F. Sorocabana; ; 8 — Rua Sáo

Bento. 181, 4° anaar, Hão Paulo; 9 — "Vilpi-

por", São Paulo.

1 — CAPUAVA 2 — T. Svendsen & Matthiessen; 3

— 750:000$000; 4 - Tage Flohr Svendsen; 3

— Piracicaba; 6 — Piracicaba; 7 — Rodoviário;

8 — Caixa postal, 59, Piracicaba; 9 — "Capuava",

1 _ COSTA PINTO; 2 — Usina Costa Pinto Ltda.;

3 — 60O:O00S000; 4 — Mário Dedni; ò — Pira-

cicaba; 6 — Piracicaba: 7 — Ferroviário e ro-

doviário; 8 — Usina Costa Pinto Ltda., Pu-aci-

caba, Villa Rezende,; 9 — "Dedini". Piracicaba.

1 — DA PEDRA; 2 — Irmãos B^agi: 3 —
100;000$000 (arrendamento); 4 — Baudilio B^a-

gi; 5 — Cravinhos; 6 — Serrinha ;7 — Roao-

viario (cidades próximas: Serrinha e Ribeirão

Preto); 8 — Rua Visconde de Inhau'ma. 51.

Ribeirão Preto; 9 — Não tem.

DO CARMO; 2 — O. P. Campanella; 3 — Ra.

250:0001000; 4 — : 5 — Coroados; 6 — Birigui;

7 — Estrada de rodagem para Birigui, Estrada

de Ferro Noroeste do Brasil; 8 — São Paulo,

C. Postal, 3043, ou Rua 15 de Novembro, 50, so-

brado; 9 — Não tem.

\ — ENGENHO CENTRAL DE PIRACICABA; 2 —
Societé de Sucreries Brésiliennes; 3 — 28 mi-

lhões de frs. franuezes; 4 — Jacques Boud'Hors;

5 — Piracicaba; 6 — Piracicaba; 7 — Ferroviá-

ria (Companhia Paulista) ; 8 — Rua São Bento,

181, 4 andar. Sáo Paulo: <» — "Vilpipor", Sáo

Paulo.

1 — ESTKER; 2 — Usina Fsther Ltdu.; 3 — Rs.

2.00O;000$000;4 — José Paulino Nogueira; õ —
Campinas; 6 —• OosniopoUs (villa); 7 — Ferro-

viário (Estrada de Ferro Sorocabana), e ro-

doviário; 8 — Largo do Thesouro, 16, 5", ou Cai-

xa postal 832, São Paulo; 9 — "Esther", São
Paulo.

1 — FURLAN; 2 — Pioravanti Furian & Trmaos;

3 — ; 4 — Fioravanti Furian; 5 — Santa Bar-

bara; 6 — Santa Barbara; 7 — Rodoviário e

fen-oviario; 8 — Estação Caiuby, Companhia
Paulista, Santa Barbara; 9 — Não tem.

1 -- ITAHIQUARA; 2 — Joao B. de Lima Figuei-

redo. 3 — 100:0001000; 4 — João Bravo Caldei-

ra; 5 — Tapiratiba; 6 — Tapiralioa; 7 — Fer-

loviario (Estraoa de Ferro Mogia.na; ; 8 — Ita-

biquara. C. M. (existe agencia de correio na

usina) ; 9 — Não t^íiu.

1 — ITAQUERÊ; 2 — Companhia Itaquerê Limita-

da; 3 — 35.000:00O$0O0; 4 — ; 5 — Araraquara;

6 — Araraquara; 7 — Rodoviairio e ferroviário;

8 — Na própria usina; 9 — Não tem.

JUNQUEIRA; 2 — Francisco Maxlmlnlano Jun-

queira; 3 — 11.364 :534S00O; í — Martiniano An-

drade; 5 — learapava; 6 — Igarapava; 7 —
Ferroviário e rodoviário; f -- Na luopria usi-

na; 9 — "Usinas" —
- Un^áò.
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= US1NAS DO NORTE^
EM

:^^ FIVES - LILLE =
FRESNES SUR ESCAUT
-=^^ & LILLE=

SOCIEDADE ANÓNIMA - CAPITAL 75.000.000 FRS.

SEDE SOCIAL E ADMINISTRAÇÃO
7, RUE MONTALIVET, 7

PARIS
Registro DE CoMMERCio. Seine 75707 = Teleg.: Fiville, 03 - PARIS

USINA DO CENTRO
EM

=rr:=: GIVORS
z^r=: RHÔNE =^=

TODAS AS MA CHINAS
E APPARELHOS

PARA

USINAS
D EAÇÚCAR
E

REFINARIAS

Moendas eom 19 tolos de 1,067 x 2,134. pata 5.000 toneladas de cannas

O MAIOR TANDE M DO MUNDO
em 24 fioras

Distillaria para producção de 600 hl.

de álcool anhidro em 24 horas

INSTALLAÇOES
COM P L E T A S

PARA
FABRICAÇÃO
DE ÁLCOOL

DISTIL L AÇ AO
RECTIFICAÇÃO
DESHIDRATAÇÂO



Sucreries Irésiliennes
"

I

— r i nn n r
i~r in ii-ii- nr rri in iont^ iri

i
rtr^ornnnnnriirrf^r^j^riTwi i_ .

USINAS DE AÇÚCAR E ÁLCOOL



Engcnucx Centracx DC:

Estado de São Pâulo : <

[)CCT€ rCLIZ

Estado do Rio:^
(CAMPOS)

CUPIM

EscRiPTORio Central : ESCRIPTORIO:

SAO PAULO RIO DE JANEIRO
n Sob. - RUA SÃO BENTO - U Sot).

Telefone 22-5600

3"4.° And. -RUA SÃO PEDRO/- 23-4.° And.

Telefone 23-2481

FABRICAÇÃO DE AÇÚCAR DE TODAS AS QUALIDADES

1^== ALCOOES INDUSTRIAES E ANHIDRO ^ -- -



Refinadora Paulista

S. A.

S É D E :

SÂO PAULO- ESTADO DE SAO PAULO

USINA TAMOYO
Comarca e Huoicipio de Araraquara

Capacidade: 200.000 saccos de açúcar

USINA MONTE ALEGRE

MuDicipío e Coiíiârca de Piracicaba

ESTADO DE SÃO PAULO

Capacidade: 200.000 saccos de açúcar



LAMBARI: 2 — João Junqueira íTanco; 3

250:0003000; 4 — João Junqueira Franco; 5 —
Bebedouro; k _ Bcibedouro; 7 — Rodoviário; 8

— Ma própria usina; 9 — Não lem.

. MIRANDA: 2 - -S/A. Usina Miranca; 3 -
11.000 lOOOSOOO; 4 - António da Silva Cândido;
5 — Pirajulii; 6 — Plrajuni; 7 - - Rodoviário e

íen-ovlar o; 8 — Usina Mii-ind:i, Presiaeiiie Al-
ves; em São Paulo: Rua Dr. JMiguil Couto, 8;

9 — "Saum". Presidenta /uve-,.

1 - SANTA ELISA; 2 - João Mavcnesi; 3 - Rs
500:000$0G0; 4 - João Marvhesi; 5 - Sertão.
z.nho; 6 — Sertãozinho; 7 — Ferroviário e ro-
doviário; 8 — João Marchesi, Caixa Postal 24,
Sartãozinho; 9 — Não tem.

1 - SANTA LÚCIA; 2 _ Faraone & Cia.; 3 - Rs.
940:0005000; 4 — Stefano Tancredi; 5 —
Villa Americana; 6 - Villa America-
na; 7 — Rodoviário; 8 — Villa Americana, rua
30 de Julho; 9 — Não tem.

-MONTK ALEGRE; 2 - i^-efinado; a Paulista

S,'A.; 3 — 10-000:000$000; 4 — Pedro ívlor^an-

ti (director); 5 — Piracicaba; 6 — Piracicaba;

7 — Ferroviário e rodoviário; is Caixa Postai

34, Piracicaba; 9 — "Reímado-a", P:racicaba.

SÃO ViCENTK; 2 _ João Marchai; 3 — Rs.
613:190$361; 4 - .joáo Marcnesi; â - Sertão-
L-nho; o — Sertãozinho; i -_ Ferroviário e ro-
ctoviano; 8 — Oaixa í^ostai, z4.

— Não tem.
b-:i tãozinho: h

l- NOSSA St-NttOfíA DAPPARECIDA; 2 — Vir-

golino de Oliveira; 3 — 9o0:O00S000; 4 — Virgo-

lino .de Oliveira; 5 — Itapira' 6 -• Itapira; 7

— Ferroviário e rodoviário; 8 — Usina Nossa
Senhora d'Apparecida. Itapira. São Paulo; 9 —
Não tem.

'\>i PAREDÃO; 2 — Max Wirth; 3 — l,50O:0OOS000;

I * — ; 5 — Marília; 6 — Marília; 7 — Rodoviaric

€ ferroviário; 8 — Na própria usina; 9 — Nilo

Um.

1 - TAMANDUPA'; 2 -. Paulo Mf^negner- 3 - Rs.
600:0008000; 4 -^ i.ui-^ Me?.egnt?. i, — Piraci-

caba; 6 — Piracicaba; 7 — Rcdoviario; 8 — Na
própria usina; 9 — Não tem.

— TAMOIO; 2 — Rerma.doTa Pauna-.a S/a.; 3 ^

10:OOOSOOO; 4 — Lino Morganti; 5 —
' Ara-

raquara; 6 -- Arara-uuara; t -~. ferroviário e
rodoviário; 8 ~ Oaixa Postai i.i2o. São Paulo,
9 " "Ref'nadora", Sao Paino.

1-- ROCHELLE: 2 — Usina Rochelle Ltda.; 3 —
14O:0OOS000; 4 — Benedlcto Costa Machado: 'i

- Santa Barbara; 6 — Santa Barbara; 7 —
Ferroviário e rodoviário, estrada de rodagem
de Santa Barbara a Capivari; 8 — Caixa Postal

29, Santa Barbara: 9 — Não tem.

VASSUNUNGA; 2 — Compannia Usina Vas-
sununga S/A.; 3 - 3.000:of)O$ou0; 4 _ Marcos
A. Monteiro de Barros; S -^ Santa Rita; 6 ~
Santa Rita; 7 - . Ferroviário, chegando a es-
trada até a Usina; 8 ^- Escriptono Central, rua
Sáo Bento. 197, 2" andar, sao Paulo; 9 — "Sor-
rab".

1 SANTA BARBARA; 2 — Cia. E. F. e

Agrioola de Santa Barbara; 3 — 3.5o0:000§000;

4 — Maurício Verdier; 5 — Santa Barbara: 8

1 — Piracicaba; 7 — Ferroviário 'Cia. Paul?.sta

É||ide Estrada de Ferro) e rodovairio por Villa Ame-
ricana; 8 — Rua Libero Badaró, 92, 6°, ou Caixa

Postal 1.450, S. Paulo; 9 — "Megalore", São
Paulo.

1 SANTA CRUZ; 2 — Annicchino & Cia.; 3 —
600:0O0$000; 4 — João Franchi AijnJcchino; 5

— Capivari; 6 — Capivari; 7 — Rodoviário,

pela estrada que une a usina a Capivari e fer-

roviário, feito D€la Estrada de Ferr> Soroca-
bana; 8 — Caixa Postal n° fl; Caoivarl: O —
^íão teni.

Minas Geráes

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-
tária; 3 capital registrado; 4 — nome do gerente; 5— municipio em que se acha a usina; 6 — cidadã
mais próxima; 7 — meios de communicação ; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico

1 — ANNA FLORENCIA; 2 — Companhia Açucarei-
ra Vieira Martins; 3 — 9.000 :000$000; 4 — Gre-
gório Luciano Tumang; 5 — Ponte Nova; 6 —
Ponte Nova; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 —
Na própria usina ou Caixa Postal, 46, Ponte
Nova; 9 — '-Usina", Ponte Nova.
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1 — ARIADNOPOLIS ; 2 — Sofàiedade Agrícola Ir-

mãos Azevedo; 3 — 500:000$000; 4 — Rodrigo

Azevedo; 5 — Campos Geraes; C Cc:;ii.:::s Ge-

raes; 7 — Rodoviário; 8 — Campos Geraes, Mi-

nas Geraes; 9 — Josino Britto, Campos Geraes.

1 — MENDONÇA;- 2 — Mendonça & Araújo; 3 -

400:000$OOÒ; 4 — José de Araújo Souza; 5 -

Conquista; 6 — Conquista; 7 — Rodoviário \
Ferroviário; 8 — Conquista, E. P. Mogiana, Mi-

nas Geraes; 9 — NêIo tem.

BÔA VISTA; 2 — Azarias de Britto SobrirLho;

3 — 106:0001000; 4 — Caio de Britto; 5 — Três

Pontas; 6 — Três Pontas; 7 — Rodoviário; 8 —
Usina Bôa Vista, Três Pontas; 9 — Não tem.

1 — BOMFIM; 2 — Conte Santo; 3 — 100:000$00O;

4 — Luiz Magalhães; 5 — Nepomuceno; 6 — Ne-

pomuceno; 7 — Rodoviário; 8 — Três Pontas,

s — Não tem.

1 — JATIBOCA; 2 — Companhia" Agrícola Pon

tenovense; 3 — 400:000$000; 4 — Custodio

Martins da Slva; 5 — Ponte Nova; 6 — P:nte

Nova; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na
própria usina (Parada Paulista, Ponte Nova):

u — "Jatiboca".

1 — JOSÉ' LUIZ; 2 — José Custodio Dias de Araú-

jo; 3 — ; 4 — Paulo Bratus; 5 — Campestre; -

Campestre ou Machado; 7 — Rodoviário; 8 —
Fazenda da Pedra Grande, Usina José Luiz,

Campestre, Sul de Minas; 9 — Não tem.

1 _ LINDOIA; 2 — J. C. Bello Lisboa; 3 — 400:000$;

4 — J. C. Bello Lisboa; 5 — Rio Casca; 6 — Rio

Casca; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — 'ía

própria usina, accrescentando Estação de Lin-

doiar E. F. Leopoldina, Minas; 9 — Não tem.

1 — MALVINA DOLABELLA; 2 — Dolabella Por-

tella & Cia. Ltda.; 3 — 1.000:000§000; 4 — Dr.

Geraldo Azeredo Portella e Áureo Dolabella; 5

Bocaiuva; 6 — Engenheiro Dolabella; 7 —
Ferrovario; 8 — Granjas Reunidas, E. P. Cen-

tral do Brasil, Minas, ou rua 1 de Março,6-5"

and., Capital Federal; 9 — "Portella", Minas.

l ~ PARAÍSO: 2 — Oliveira, Povoa & Cabral Ltaa.,

3 — 150:0001000; 4 — Augusto Cruz Povoa; 5 -
Cataguazes; 6 — Catag-uazes, 1 ~~ Rodoviário j

e ferroviário (Estação de Santu Antouio é o

local mais próximo); 8 — tlsiria Paraíso, Porto

de Santo António, Cataguazes, Minas; 9 — "OIL

veira". Porto de Santo António.

PASSOS; 2 — Companhia Açucareira e Fluvial

Passos Ltda.; 3 — 1.800 :000$000 4 — António

Gonçalves; 5 — Passos; 6 — Passos; 7 — Rodo

viário e ferroviário; 8 — Na própria usina; 9 -

"Ccmpanh'a Açucareira". Passos, Companhia

Mogiana.

1 — PEDRÃO; 2 — Pereira Osório Maua.Q & ui&.,

3 - 1.600:000$000; 4 - Sebiístlão Osorlo; 5 -

Pedra Branca; 6 — Pedra Branca; 7 — Ferro-

viária e rodoviária, Estação de Pedrão; 8 — E.s-

tação de Padrão (Rede Mineira de viação e Ita-

juba); 9 —
^^

Não tem.

1 — PONTAL; 2 — Manoel Marinho Camarão; 3 —
570:000$000; 4 — ; 5 — Ponte Nova; 6 — Ponte

Nova; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 — Na

própria usina ; 9 — Não tem.

1 ~ RIEEIKO; 2 — Francisco Ribeiro Oliveira; 3 -

500:000$000; 4 — Bolívar Ribeiro Marquez; 5 —
Uberlândia; 6 — Uberlândia; 7 — Rodoviário «

ferroviário (E. P. Mogiana); 8 — Caixa Postal,

134, Uberlândia; 9 — "Usina Ribeiro". Uberian

dia.

1 — M.^^RIA SOFIA; 2 — Dolabella Portella & Cia.

Ltda.; 3 — 800:000$000; 4 — Dr. Geraldo Aze-

redo Portella e Áureo Dolabella; 5 — Bocaiuv,*.

6 — Engenheiro Dolabella; 7 — Ferroviário, vi?»

Eng" Dolabella; 8 — Granjas Reunidas, E, P*

Central do Brasil, Minas, ou rua 1° de Marco. a.

3o andar. Capital Federal; 9 — "Portella".

RIO BRANCO; 2 — Societé Sucrérie de Klo

Branco; 3 — 250:000$000; 4 — Emmanuel Pal-

luel; 5 — Rio Branco; 6 — Rio Branco; 7 --

Rodoviário e ferr<tviario (E. P. Leopoldina); D

— Societé Sucriére de Rio Branco, E. F. Leo.

pold na. Minas — Rio Branco; 9 ~ "Cobraco",

Rio Branco. 4,
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SANTA CRUZ; 2 — João Torrent Gltoer, 3 ~
360:000S00O; 4 — João Torrent Garcia; 5 — Rio

Branco; 6 — Rio Branco; 7 — Rodoviário e fer-

roviário (Leopoldina Railway) ; 8 — J. Torrent,

São Geraldo, E. F. L.; 9 — Nãò tem.

1 — SANTA HELENA; 2 — J. Bernardino & Fiinos,

3 — 60:000§000; 4 — José Bernardino Pilho; 5

— Conceição do Rio Vende; 6 — Conceição do

Hio Verde; 7 — Ferroviário e rodoviário; 8 —
Conceição do Rio Verde; 9 — "Júpiter".

1 — SANTA THERESA; 2 — A. Souza & Filhos; 3 —
— 500:0005000; 4 — António Augusto de Sou-

za; 5 — Cataguazes; 6 — Cataguazes; 7 — Fer-

roviário (Leopoldina Railway) e rodoviaro; 8

— -Cataguaz3S, Minas Geraes; 9 — ••Souza", Ca-

taguazes.

SÃO JOÃO; 2 — Pinto Bouchardet & Cia., 3 -

150:0008000; 4 — Mário Pinto Bouchardet; 5 —
Rio Branco; 6 — Rio Branco; 7 — Ferroviário

e rodoviário 8 — R'o Branco, Minas; 9 — "Re-

finação", Rio Branco.

SAO JOSÉ'; 2 — A. Mendes & Cia., 3 — Rs.

500:0008000; — Álvaro Mendes; 5 — Eloy Men-
des; 6 — Varginha; 7 — Rodoviário; 8 — Elo.y

Mendes; 9 — Não tem.

Santa Catliafána

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie-

tária; 3 — ca,pital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — municipio em que se acha a usina; tí — cidade

mais próxima; 7 — meios de commumcação; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

ADELAIDE; 2 — S 'A. Usina Adela',Je: :i —
1.250:0008000; 4 — Marcos Gustavo Heusl; 5 —
Itajahi; 6 — Itajahi; 7 — Marítimo, fluvial e

rodo\iario; 8 — Na própria usina, á rua Co-

ronel Eugénio Mueller, 103, ou no escnptorlo, â

ruá Lauro Muller, 10, Itajahi; 9 — "Konder".

1 — PEDREIRA; 2 — Sociedade 0:operativa Pe.

dreira Ltda.; 3 — 50:0008000; 4 — Guilherme

Schramm; 5 — Joinville; 6 — Joinville; — Ro_
doviário; 8 — Pedreira, Joinville; 9 — Não
tem.

— SÃO PEDRO; 2 — Empresa Industrial de Gas-

par Ltda; 3 — 300:0008000; 4 — Vital França;

5 — Gaspar; 6 — Gaspar; 7 — Fluvial e rodo-

viário (entre as cidades de Itajahi e Blume-
nau); 8 — Rua Progresso, 98, Gaspar; 9 — "In-

dustrial".

S. SEBASTIÃO 2 — Bueno Torrent; 3 — R».

80:0008000, 4 — Bueno Torrent; 5 — Rio Bran-

co; 6 — Rio Branco; 7 — Ferroviário (Leopol-

dina Raihvay) e rodoviário; 8 — Bueno Torrení,

São Geraldo. E. F. Leopoldina; 9 — "Diniz" Rio

Branco

.

•^ UBAENSE; 2 — Mário Pinto Bouchardet; 3 —
500:0008000; 4 — Cipriano Chaffin; 5 — Ubá;

6 — Ubá; 7 — Ferroviário; 8 — Uba, Estrada

de Ferro Leopoldina, Minas (jcraes; 9 - "Uba.

ense".

— VOLTA GRANDE; 2 — Companhia Açucareira

de Volta Grande S/A.; 3 — 800:0008000; 4 —
Bernardino Rocha, director-geraldo; 5 — Além-

Parahiba; 6 — Porto Novo; 7 — Ferroviário (E.

F. Leopoldina; 8 — Volta Grande, E. F. Leopol-

d na. Minas; 9 — Não tem.

HrííUARIO AÇUCAREIRO

i££'.

Rio Gr-ãnúQ ão S19I

Chave: 1 — nome da usina; 2 — firma proprie.

taria; 3 — ca.pital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — municipio em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — SANTA MARTHA; 2 — Açucareira Rio Gran-

dense Ltda. (arrendatária); 3 — 200:000$000; 4

— Tancredo Gomes Ramos; 5 — Osório (1°

districto) ; 6 — Osório; 7 — Rodoviário (porto

Osíorio, sierviço transportes Osório-Porto Alegre);

8 — Osório, Açucareira Riograndense Ltda.; 9

— "Lia", Osório.
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Goíáz

Chave: 1 — nome úa. usina; 2 — firma .proprie-

tária; 3 — copital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — município em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

S. JOÃO; 2 — Viuva Jocelin Gomes Pires &
Filho; 3 — 50:0003000; 4 — Olavo Gomes Pires;

5 — Catalão 6 — Catalão; 7 — Rodoviário; 8 —
Viuva Jocelin Gomes Fire.s & Filho, Catalão; 9 —
Não tem.

Mátto Grosso

JACOBINA; 2 — João Carlos Esteves; 3 — Rs
45:000$000; 4 — ; 5 — São Luiz de Cáceres; 6

— São Luiz de Cáceres; 7 — Rcdovierio; 8 -

Usina Jacobina. São Luiz de Cáceres; 9 — Nãi

tem.

1 — KESSACA; 2 — Vlllanova, Tcrres & Cia.; 3 -

700:OOOSOOO; 4 — Francisco Villanova; 5 — Hao

Luiz de Cáceres; 6 — Cáceres; 7 — Rodovlarle

(.caminhões ligando o porto de Campinas e Ca

ceres sobre o rio Paraguai) ; 8 — Na própria

usina; 9 — Não tem.

1 — SANTA FE'; 2 — Othon Nunes da Cunha; ,3 i

— 460:000$000;,4 — Othcn Nunes da Cunha; h 1

— Poconé; 6 — Cuiabá; 7 — Rodoviário (Peco

né-Cuiabá) ; 8 — Usina Santa Pé, Poconé: 9 -

Não tem.

Chave: 1 -^ ncme da usina; 2 — tirma proprie-

tária; 3 — capital registrado; 4 — nome do gerente;

5 — muiiicipio em que se acha a usina; 6 — cidade

mais próxima; 7 — meios de communicação; 8 —
endereço postal; 9 — endereço telegráfico.

1 — SANTO ANTÓNIO: 2 — Palmlro P. de Barro.-,

3 — 100:000$000; 4 — Palmiro P. de Barros: 5

— Santo António do Rio Abaixo; 6 — Santo

António do Rio Abaixo; 7 Fluvial e rodoviário;

8 — Na própria usina; 9 — Não. tem.

1 — ARICA'; 2 — Virginio Nunss Ferraz; 3 — Rs.

100:0003000; 4 — ; 5 — Santo Antcnio do Rto

Abaixo; 6 — Santo António do Rio Abaixo; 7

— Fluvial e rodoviário; 8 — Na própria usina;

9— Não tem.

1 — CONCEIÇÃO: 2 — João Celestin: Corrêa Car-

doso; 3 — 133:3333.334; 4 — Clóvis Corrêa Car-

doso; 5 — Santo António do Rio Abaixo; 6 —
Santo Antcnio do Rio Abaixo; 7 — Fluvial e

estrada de rodagem; 8 — Na própria usina; 9

— Não tem.

1 — SANTO ANTÓNIO; 2 — Us'na Açucareira San

to António Lbda.; 3 — 450:0003000; 4 — Au-

toT^i; Fer:eira Cândido; 5 — Miranda; 6 — Ml- 1

randa ; 7 — Ferroviário pela E. de F. Noroeste úo

Brasil; 8 — Av. Affonso Penna sln.; Miranda, E.

'

de F. Noroeste; 9 — Não tem.

SÃO EENEDICTO; 2 — Joaquim C. Correia da :?

Costa; 3 — 800:0003000; 4 — ; 5 — Santo Antc-

nio lio Rio Abaixo; 6 — Santo António do Rio •

Abaixo; 7 — Fluvial e rodoviário; 8 — Ru»'

Cand:'d: Marianno, Cuiabá; 9 ^- Não tem.

1 — FACÃO; 2 — Francisco E. Rangel Torres; 3 —
— ; 4 — ; 5 — São Luiz de Cáceres; 6 — São

Luiz de Cáceres; 7 —• Rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.

1 — SÃO GONÇALO; 2 — Joaquim Martins Perei-

ra; 3 — 350:0001000; 4 — Joaquim Martins Pe

réira; 5 — Cuiabá; 6 — Cuiabá; 7 — Pluvial c

rodoviário; 8 — Joaquim Martins Pereira, Cuia

bá. Avenida D. Aquino; 9 — Não tem.

FLECHAS; 2 — João Pedro de Arruda; 3 —
300:0003000; 4 — Palmiro F. de Arruda; 5 —
Santo António do Rio Abaixo; 6 — Santo An
tonio do Rio Abaixo; 7 — Fluvial (de 30 em 30

dias); 8 — Usina Flechas, Santo António do

Rio Abaixo; 9 — Não tem .

SÃO MIGUEL; 2 — Eduardo Soares de Carva-

lho; 3 — ; 4 — Eduardo Soares de Carvalho; o

— Santo António do Rio Abaixo; 6 — Sanio

António do Bio Abaixo; 7 — Fluv.'al (navegação

feita pelo rio Cuiabá) e rodoviário; 8 — Na pró-

pria usina; 9 — Não tem.
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COMPANHIA
CONSTRUCTORA
NACIONAL S. A.
(WAYSS & FREYTAG)

Matriz RIO DE JANEIRO

Filiaes : SÃO PAULO - BAHIA

CURITYBA P. ALEGRE

Eim. Tel. GIIYJEÍITflnDílE

DISTILLARIA EM CAMPOS
construída em 1936-1937

IBIflTHri Sf
èãmSÊA i 18 ALSIBL

DISnUARIA CHÍTRAL

^*. - PERNAMBIXXI ÍSTA-CJÍJCAÍ

DISTILLARIA CENTRAL DE PERNAMBUCO
EM CONSTRUCÇÃO



^ICATO llllliLO miASILEIIIO S. kP
PROPRIETÁRIO

DA

USINA SANTA CRUZ

Situada no muníeíplo de Campos -;-:- Estado do Rio de Janeiro

Fabricantes dos afamados productos:

AÇÚCAR REFINADO puríssimo marca ««Santa Cruz**

AÇÚCAR CRISTAL branco extra secco

ÁLCOOL potável e industrial superfinos

ÁLCOOL ANHIDRO
CRUZALINA, o melhor e mais económico carburante

para automóveis, caminhões e tractores

L

PEDIDOS para o escriptorio central ã

Avenida Presidente Wilson n.° 118 2.° andar-salas 204 a 207

Endereço Telegráfico "ZENEIDA" — Telefone 22-7605

CAIXA POSTAL 868

DISTRICTO FEDERAL



A USINA DE AÇÚCAR
NA ECONOMIA PERNAMBUCANA

Através de um importante trabalho

da lavra do dr. Leôncio G. Araújo,
presidente do Sindicato dos Usineiros

do Estado

A industrid açucareira em Pernambuco, le-

gada dos tempos coloniaes, é hoje um padrão da

grandeza do valoroso Estado Nortista. .

A iniciativa particular, alliada aos poderes pú-

blicos, vencendo a rotina, conseguiu impor a tech-

nica onde imperavam os velhos methodos que trou-

veram até nós o renome do "senhor de engenho"

.

E, por todo o território do Estado, o que se tem vis-

to é a chimica e a mechanica irem substituindo,

gradativamente, as antigos "fazendas" pelas cha-

minés das grandes usinas e centraes. A "Casa

Grande" cedendo logar ás escolas e ás villas ope-

rarias.

A influencia dessa transformação na vida in-

teira do Estado, influencia que se vem operando ha

dois quartos de século, é simplesmente notável.

Delia nos offerece um panorama o artigo adeante

com que brindamos os nossos leitores. Assigna-o o

dr, Leôncio G. de Araújo, ex-deputado federal e

actual presidente do Sindicato dos Usineiros de

Pernambuco, figura marcante nos meios açucarei-

ros nacionaes.

E' um trabalho substancioso que documenta

aspectos interessantíssimos e inéditos, ao mesmo

tempo que attesta o mérito do seu il lustre autor,

techniço de repotaçõo conhecida^ progressista e

moderno, depositário da cdnfianço da numerosa e

conceituada classe d(s usineiros pernambucanos.

Tendo collaborodo na solução de alguns dos

tcrT''plexos probi/mas que a industria açucarai a

offerece, é incontestável a autoridade do dr. Le-

ôncio de Araújo no trato de tão importante as-

sunto.
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"Os aperfeiçoamentos introduzidos na indus-

tria açucareira, no hm úa seguncta metade do sé-

culo passado, pela chimica e pela mechanica, coin-

cioiram, no Brasil, com a aboiição da escravatura,

razão por que as suas naturaes consequências, pro-

longando-se até aos nossos dias, mais accentua-

dameni^ se fizeram sentir na vida económica e

social daquella época.

Foram os próprios senhores de "banguês" que

estimulados e auxiliados pelos governos de então

— Barão de Lucena e Barbosa Lima — se associa-

ram para a montagem dos engenhos "centraes",

substituídos no mercado consumidor do paiz, aos

sujos e feios açucares "bruto" e "purgado" pelo

tipo cristalino com que os productores estrangei-

ros, mais adeantados, ameaçavam invadir as nos-

sas fronteiras-

Começou dali a decadência do engenho "ban-

guê" sob a pressão inevitável do progresso. A
technica venceu a rotina, e a nova qualidade de

açúcar se impoz até ó mesa dos próprios senho-

res de engenho que se mantiveram conservado-

res, não adherindo ó reforma da industria.

O açúcar "bruto" ficou relegado, assim á

torrefação do café e ao estômago grosseiro da

massa de libertos e homens de aluguel, para quem,

ainda, o "purgado" valia como remédio, em razão

do seu elevado custo.

A sciencia, na sua marcha ininterrupta, de

conquista em conquista, continuou a offerecer ó

industria açucareira, novos aperfeiçoamentos, os

quaes sempre aproveitados peios industriaes, fize-

rom-na evoluir de um rendimento de cerca de 70

para 110 kilos de açucares por tonelada de can-

na moida, equivalente, portanto, ó extracção ab-

soluta da matéria útil contida nq gramínea cuj.

tivada. Ha preoccupoção permanente de dotar a

suo fabrica sempre da mais moderna e efficiente

apparelhagem, o usineiro se apaixonou exaggera-

damente por sua industria, a ponto de acceitar

o principio erróneo, mas até bem pouco dominan-

te, de que não devia elle cuidar da lavoura da

canna, de que tanto dependia.

Disto lhe resultou a mais absurda e contras-

tante situação: num anno, lutando por se desfa-

zer do excesso de materia-prima e, noutro, não a

tendo, siquer, para alcançar 50 % da producção

anterior. Sujeito, como sempre viveu, aos capri-

chos de terceiros e da natureza, o usineiro só não

sossobrou devido a fé com que costuma se ati-

rar ao trabalho.

A sua technica industrial estava certa, a sua

fabrica era um modelo de perfeição, mas o prin

cipio adoptado da divisão do trabalho lhe annul.

lou todos os esforços e resultados almejados. Não
lhe valeram os machinismos aperfeiçoados, nem
os largos latifúndios adquiridos, com socrificios

acima do valor real, os primeiros por falta do que

trabalhar e os segundos improductivos, em mãos

de estranhos ás necessidades da fabrica, á mercê

das consequências da rotina e á incerteza dos ele-

mentos naturaes.

A dura lição valeu a muitos e nova revolu-

ção começa a se operar no ambiente açucareiro,

mas, desta vez, noutro sector, no dominio agríco-

la e sob a orientação sabia da Agronomia.

O usineiro, hoje, já trabalha as suas terras

por methodos racionaes, irrigando, adubando e se-

leccionando, no sentido justo de assegurar a pro-

ducção estável da empresa que possue. Antiga-

mente, pouco se importava com a agricultura; hoje,

contracta agrónomos para as suas propriedades.

RACIONALIZAÇÃO DA LAVOURA

Assegurctido-se, com esses cuidados, a hu-

midade necessária ao crescimento normal da plan-

ta e a fertilidade indispensável ao seu vigor, os

cannaviaes deficitários de Pernambuco, tornar-se-

õo numa fonte de riquezas inestimáveis. Da cer-

teza dos resultados e da necessidade de assegu-

rar ás fabricas, para seu funccionamento regular

e económico, a materia-prima essencial, resultou,

felizmente, essa obra enthusiostica de renovação,

e grandeza que se está apreciando em terras de

uma boa percentagem de usinas e, em breve, será

colnstatada na sua totalidade. Fossem outros, os

actuaes recursos financeiros dos productores e for-

midável seria esse movimento renovador.

Habituados ao controle mathematico dos seus

trabalhos fabris, não foram precisos muitos argu-

mentos para conveincer o usineiro das vantagens e

relativas facilidades da irrigação, bastou um sim-

ples calculo arithmetico comparativo das despesas

da lavoura empírica com as da racional, até ás

vésperas do corte, para leval-os ao empreendi-

mento:
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LAVOURA empírica, POR HECTARE:

Rendimento cultural, de 30

ton. a 301000 .... 900|000
Despesas de plantação e 5

limpos 3005000

Sementes — 3 tons. a 30$ 90$000 390$000

Saldo, sujeito a corte e

transporte 510$000

LAVOURA RACIONAL, POR HECTARE:

Rendimento cultural, 90

tons. o 30S000 ....
Despesas de plantação e 3

limpos ....... ,9001000

Sementes — 3 tons. a 30$ 90S000

Saldo, sujeito a

transporte . .

corte e

2:700$000

990$000

1:710$000

Globadamente, a margem de lucros avulta

porque será attingido o limite da produccão ante-

rior de cada propriedade, com menos 23 de se.

mentes e de capinação.

Mais convincente ainda, é o exemplo verifi-

cado na Usina Catende, aonde na safra 1936-37

o rendimento cultural em suas terras, devido á

estiagem, baixou a 9 teHneladas apenas por he

ctare. Para a futura safra, graças a adubação,

a irrigação e a variedade P. O. J. essa usina

conta obter somente nos 2.000 hectares da nova

lavoura em suas terras ao derredor da fabrica,

o volume total da sua actual safra colhida atra-

vés dos 160 kilometros de suas linhas férreas.

A POLICULTURA

Rompendo o preconceito de que a cultura da

mandioca, do milho, do feijão, do arroz e de

outras plantas alimenticias, era privilegio do pe-

queno lavrador, o usineiro na sua nova fase agrí-

cola, se lança á policultura e isto não só no de-

sejo de criar em seus dominios actividade paral-

lelas á lavoura da canna que lhe assegurem novas

fontes de receitas, mas, principalmente, para at-

tender ao seu operariado com géneros de primeira

necessidade, a preços compatíveis com o seu poder

acquisitivo, o que representa uma melhoria in-

directa de salário e uma maneira de prendel-o ao

meio em que trabalha.

Essa deliberação vem sendo assumida pelo

usineiro, a despeito de não ter sido esse o obje-

ctivo que o impellira o augmentar a sua zona agrí-

cola com a acquisição de propriedades a preços

acima do merecimento. Precisava elle de um volu-

me de materia-prima que correspondesse a capa"
cidade de sua usina até o limite da produccão que
lhe concedera o Instituto do Açitcar e isso julgara

obter por esse processo. Comprava as proprieda-

des, as arrendava a terceiros, financiava a lavou-

ra da canna e somente sobre esta cobrava a per-

centagem de arrendamento. Co(nsentir que os seus

rendeiros destinassem essas propriedades a outras

lavouras seria revelar inépcia administrativa de
ultimo gróo. Seria o mesmo, por exemplo, que a

Fabrica Pesqueiro comprar terras para o cultivo

de goiabas e tomates necessaíios ao seu fabrico

de doces e extractos e os encarregados dos ser-

viços cobril-as com connaviaes.

Não estavam, nem estão, porém, inhibidos

os seus fornecedores independentes, senhores daí

terras em que trabalham de fazer a policultura

e por que não a fizeram até hoje ? Simplesmen-

te pelo mesmo motivo porque não a vinham fa-

zendo os usíneiros. Porque do mesmo modo que

pelos processos ordinários não lhes recompensa a

cultura de canna, não lhes paga o trabalho a cul-

tura de outras plantas alimentares- O mal é do

clima e da rotina. A' formula de vencel-a estava

errada e por isso jamais surtiram resultados sa-

tisfactorios.

Explorando agora directamente as terras de

sua propriedade pelos methodos que está empre-

gando, o usineiro acertou com a verdadeira for-

mula de resolver o seu problema da materia-pri-

ma e sem immobilizações de maiores capitães; mais

ainda, attendendo concomitantemente á solução

desse outro problema da sua região — a pro-

duccão de géneros alimentícios. O programma de

recuperação está no inicio e já se co^ta um
grande numero de usinas, toes como a Catende,

a Pumati, a São José, a Cucaú, a Cachoeira Lisa,

a Santa Theresinha, a Salgado e muitas outras,

onde a produccão de farinha e arroz já excede

á necessidade de consumo local, oikide é entregue

por preço muito reduzido. Como uma demons-

tração de que a policultura exercida nas usinas

visa principalmente o operariado basta o facto ds

algumas delias, como a Catende, a Santa There-

sinha, plantarem nos sitios de residência dos

mesmos e, sem retribuição alguma, determinadas

áreas com mandioca e cereaes.

O actual governo do Estado, na compreen-

são perfeita desse problema que sozinho e com
esforços inauditos vem o usineiro pernambucano

procurando resolver, não fardou em offerecer-ihe

o auxilio indispensável do credito e da technica.
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o primeiro contacto do poder publico com o usi-

neiro, para esse "desideratum", foi através de seu

incansável Secretario de Agricultura, verdadeiro

apostolo da racionalização da lavoura pernam-

bucana, quando em reunião especial acertaram,

governo e usineiros, um plano de cooperação para

o desenvolvimento da cultura consorciada de plan-

tas alimentares com a canna de açúcar, sob o

regimen de irrigação.

O segundo, quando se empenhou e conse-

guiu juntamente com a Directoria do Sindicato

dos Usineiros e a gerência do Banco do Brasil,

para a presente entre-safra, um financiamento

maior que nos afnnos anteriores e que permitisse o

compromisso de ser cultivada com plantas ali-

mentares uma área igual á 5 % da dos actuaes

cannaviaes. Além disso, foi garantida orienta-

ção dos technicos de suas repartições agricolas

para os novos trabalhos a serem empreendidos.

Dessa maneira, marchando de mãos dadas,

governo e productores, em breve poderá Pernam-

buco líbertar-se da situação deprimente em que

a incúria de outros tempos o collocou, de único

Estado de commercio deficitário do Paiz.

A USINA E O SEU OPERARIADO

Antigamente, quolndo dominava nos campos
pei/nambucanos o patriarchado do "banguê", so-

mente o "senhor de engenho" tinha direito a um
relativo conforto, nos seus imponentes solares. O
resto — o escravo, o liberto ou o homem de alu-

guel, habitantes das velhas e sórdidas senzalas

ou dos mucambos de barro e palha, nada possuíam

além do labor quotidiano, de sol a sol, sob a

ameaça do chicote ou do facão intolercfíntes do
feitor, no eito deshumano e degradante. Hoje, a

usina deu outra vida ao operário rural. O tra-

balho é por tarefas que não necessitam de 12

horas para serem cumpridas- A habitação é de
tijolos, isolada e construida em legares mais sau-

dáveis, e o seu interior é compativel, apesar da

modéstia, com a vida humana. O ensino primá-

rio é ministrado por professores diplomados, em
prédios confortáveis e onde nõo falta o necessa-

ho material pedagógico. Além da alfabetiza-

ção, o filho do operário encontra, nas officinas,

na fabricação e, em alguns casos, até em escolas

profissionaes, onde aprender um officio que lhe

proporcione no futuro, um trabalho melhor re-

munerado que o da enxada.

Em torno de cada usina, servida por magni-
fica illuminação eléctrica, cresce uma pequena
cidade operaria completa e elegante.

Ao lado dos edificios da fabrica, officinas e

armazéns, ergue-se a "casa grande" dos pro.

prietarios, os pequenos "bangalows" dos emprega-
dos graduados, os "chalets" do pessoal diarista, o

grupo escolar, a capella, o cinema e a cooperativa

operaria. Entre a edificação, ha a praça ajardina-

da com o coreto central, onde a banda de musica

operaria, aos domingos e feriados, alegra a vida

dos habitantes do disciplinado ambiente de tra-

balho.

Prendendo, assim, o operário ao seu meio a

usina de certo contribuiu para a decadência das

villas e cidades do interior onde, outr'ora, fugilhdo

á solidão e insegurança dos engenhos reuniam.se

os homens do campo, pobres ou ricos, para uma
hora de lazer. Mas isto, se muito desagradou

áquelles que nessas cidadezinhas matutas viviam

á custa dos lavradores, muito mais satisfez áquel-

les que necessitavam de melhorar o logar de seu

labor quotidiano.

Na usina, o operário não paga nada, nem a

casa que habita, nem luz, lenha e agua, e nada

lhe falta nem mesmo as obras de sua assisten.

cia. Ainda se cogitava, desde os últimos mezes de

vida do Congresso Federal, de equiparar o operá-

rio de usinas de açúcar, aos de outras industrias,

para effeito das leis trabalhistas e já os usineiros

de ha muito as applícavam em favor dos seus au-

xiliares. Assistência medica e hospitalar gratui-

tas, férias remuneradas, seguro contra accidentes

e outros dispositivos da legislação em vigor, vo-

luntariamente, são usados nas usinas. Rara é a

firma que não mantêm, ás suas custas, um certo

numero de velhos, inválidos e viuvas, impossibili-

tados de trabalhar.

A obra social do usineiro só pôde ser ava-

liada por quem a examine de perto-

A USINA E A ORDEM SOCIAL

O usineiro, como responsável por uma cor-

poração de trabalho como é a usiína, assume, na

direcção de sua empresa as attribuições de go-

verno e de chefe de família, por isso, tem que

estar sempre attento para que entre áquelles que

vivem sobre os seus cuidados exista, permanente-

mente, a disciplina e a harmonia de modo que

tudo ali marche em bôa ordem.

Graças aos seus esforços e á sua orienta,

ção, calma mas enérgica, é que tornam-se raros

nas usinas, os assassínios, os roubos, assaltos e os
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attentados á honra e ao regimen. O operário da
ustna sem privação da natural liberdade de di-

vertir-se e de pensar, é, comtudo, privado por um
"controle" rigoroso de afastar-se das boas nor-

mas impostas pelos ditames da religião e orde-

nadas pelos leis do poiz.

necedores de canna. Geralmente são estranhes
ás duas respeitáveis classes que, interessados em
destruir a organização de trabalho e disciplino

levada a effeito pelo usineiro, se entregam ao tor-

pe papel de fomentadores de discórdias. Ac^
cusam elles os esforçados usineiros de responsa-

Dr. Leôncio G. de Araújo, presidente do _

dos Usineiros de Pernambuco

A USINA E OS SEUS FORNECEDORES DE
CANNAS

E' este um ponto muito delicado e muito ex-

[piorado pela insensatez de um punhado de injus.

[tos, que não querendo reconhecer na obra do usi-

hneiro o valor que ella possue como elemento pon-

[deravej de grandeza e progresso, na ordem econo-

lica e social do Estado, procura abalar a sua

íconstrucção magestosa, atirando-lhe em cima os

beus melhores collaboradores, que são os seus for.

veis pelos crises económicas, pelas deficiências

de lucros nos trabalhos agricolas dos fornecedo-

res de connos e pelas misérias do trabalhador ru-

ral e os mais líricos chegam a evocar a vida feu-

dal das engenhocas dos tempos coloniaes, como
coisa superior á que se goza nas usinas de hoje.

Entretanto, jamais, em parte alguma, no meio

rural brasileiro, houve ambiente de trabalho mais

agradável do que aquelle que se desfruta em der.

redor das fabricas de açúcar do nosso tempo.
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o operário nos usinas é quatro a cinco vezes me-

lhor remunerado do que no campo e tem tudo que

necessita porá uma vida regular. Por sua vez

o fornecedor recebe o melhor pagamento do paiz

pelas cannas que produz e aqui as usinas, ao con-

trario do que succede nos outros centros produ-

ctores, voe buscol-as dentro das propriedades do

vendedor.

A crise que affectou a industria açucareira

do paiz foi resultonte de super-producçõo, por-

tanto do trabalho desenvolvido, e attJsigindo a do

nosso, também alcançou as zonas de outros Es-

tados .

Procurando fugir ó reproducção dos factos,

verificados nos annos anteriores, esto o usineiro

se opparelhando racionalmente dentro das suas

propriedades e, assim como sempre cooperou com
os seus fornecedores na solução dos seus problc

mos, continuará agindo, junto a elles, no senti-

do de ouxiliai-os a augmentar e estabilizar os

seus lucros, através da lavoura racional. Disto

podem ficar certos todos aquelles que desde longo

data ligaram os seus interesses aos destinos dos

usineiros. Contra uma cooperação esforçada e

sincera entre os dois elementos da producção açu-

careira, não lograrão resultados os demagogias

desagregantes, nem o despeito avarento dos máos

elementos.

A USINA E A SUA ORGANíZAÇaO DE

DEFESA

Ninguém de certo se esqueceu, pois é recente

ainda, o tempo em que o açúcar sustentava um
sem numero de profissões, mais ou menos dis-

pensáveis. Commissarios, ganhando 3 a 5 % so-

bre o valor bruto das vendas; corretores, perceber!-

do 2% nas vendas e repetidas revendas de açuca-

res na Bolsa; os armazenai ios, especulando com
uma margem, por vezes, absurda de 30% de lu-

cros, quando não, desastradamente e por ambi-

ção desmedida, jogavam com o mercado aos mí-

nimos preços.

Era a mercê do capricho alheio que traba-

lhava, annos inteiros, o productor, e ninguém

admittia siquer, a idéa de sua libertação, pois

tudo conspirava contra elle. De que iria viver

toda essa gente, allegava-se. Mais de 10 000

operários (o numero é tradicional) iriam ficar

no desemprego. Entretanto, a economia do Esta-

do depauperava por falta de outras actividades

além da productora de açúcar. Tudo se impor-

tava em Pernambuco, porque na cidade vivia uma
porção de braços e intelligencias, munidos de

meios financeiros, oinda apegados á economia

açucareira.

O Instituto do Açúcar e do Álcool nasceu,

justamente, da necessidade de alliviar o produ-

ctor de açúcar da sua enorme carga de inter-

mediários e, o fazendo, deu o golpe de morte

na especulação que o asfixiava.

Um anno antes da organização do Instituto,

o usineiro havia entregue toda sua safra aos ar-

mazenorios salvando uma niédia de 18$000 pOr

sacco, embora o mercado, mezes depois, compor-

tasse o preço compensador de 36$000, o duplo,

portanto, do vigorante no periodo de moagem.

Posteriormente, sob a protecção do seu In-

stituto, os productores de açúcar de Pernambu-

co organizaram a cargo do Sindicato dos Usinei-

ros, o mais perfeita e poderosa opparelhagem

commercial do Norte do paiz.

Os vaticiCíios foram, então, desanimadores:

a grita dos prejudicados foi estrondosa, mas tudo

passou sem que ninguém viesse a morrer de fome

e sem os prejuízos imaginados pelos derrotistas

nos negócios realizados directamente pelos pro-

ductores. Ahi está triunfante a organização

distribuidora da producção, numa demonstração

clara de quanto vale a cooperação.

De uma sofro 20% superior á estimativa, dois

terços já estão collocados a uma média de pre-

ços compensadores e sem o registro de um só

prejuizo, por menor que seja, nas vendas do pro-

ducto.

Certamente que muito ainda ha por fazer em
defesa dos interesses da classe, mas, do ponto

o que se chegou tudo será mais fácil de conse-

guir, principalmente com a ajuda que estão offe-

recendo, usineiros e fornecedores de cannas, pelo

estreitamento da sua solidariedade social. De

uma mutua e sincera collaboraçõo naturalmente

resultará a prosperidade e o bem estar commum;
e isto, felizmente, é o que se está promovendo.

A USINA E O CONSUMIDOR

Vencidos na intriga do fornecedor e do ope-

rário contra o usineiro, persistem os despeitados

em estimular a reacção do consumidor. Pela im-

prensa do Rio e de São Paulo, travestidos em

puritanos, atirom-se sobre os productores recla-

mando contra os preços do gçucar, como se hoje
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estes fossem mais elevados do que hontem. Se

ha producto nacional que, para o consumidor te-

nha soffrido menor variação de preços nesses úl-

timos quinze annos, certamente esse será o açú-

car. O mesmo não aconteceu, porém, para o pro-

ductor. Para este os preços descreveram uma curva

semelhante á das "montanhas russas". Quem tem
aproveitado, então, da differença? Naturalmen-

te a chusma dos intermediários que infestam o

distancia entre a fabrica e o centro de consumo

Livre de despesas inúteis, o usineiro tem

podido lograr melhor margem de lucros e inver-

tel-a, integralmente, ao aperfeiçoamento da sua

ilavouro, industria e co.mmercio de maneira a po-

rder reduzir o custo da producção e offerece!-a

^dentro em breve, mais barata ao consumidor, úni-

co meio, aliás, de obter collocação para as suas

safras sempre crescentes. A racionalização da

riavoura de canno triplicando o rendimento cul-

itural, os ajustes das fabricas, garantindo o maxi-

ímo rendimento extractivo e o annullamento de

despesas supérfluas, que se estão processando

factualmente nos dominios açucareiros, revela

^a preoccupação dominante no espirito do usinei-

lio de concorrer para o barateamento da vida de

fseus patricios, pela diffusão do consumo de um
Iproducto de superior qualidade que, pelo menor

[preço possivel, ainda lhe deixe margem a manter

^prospera a sua empresa.

Tudo indica que esse futuro almejado se

^approxima acceleradamente, convindo, pois, aguar-

jal-o com tranquillidade.

Num paiz como o Brasil onde nunca existiu

^educação profissional, o trabalho ingente do usi-

íneiro não podia escapar á fatalidade do "errare

Fhumanum est".

Para os seus erros concorreram vários facto-

^•65 e eiíitres elles a mistica de riquezas "rockfel"

píanas" que se formou em torno da suo pessoa,

!>or vezes contominando-a.

Fabricar açúcar, para muitos, assemelhava-

se a cavar ouro nas minas do Brasil colonial. Os

[negócios com o usineiro pareciam os melhores

Jo mundo, pois de todo lado aportavam a Pernarr-

Ibuco agentes commerciaes ó sua procura. No Es-

|tado, quem não vivia, e muito bem, á custa do

jçucar?

Quasi todas as usinas de Peiínambuco foram

lontadas e reformadas á vista, apenas, dos ca-

^ologos de machinismos ou das lábias insinuantes

dos vendedores. E emquanto iam, assim, inver-

tendo os seus lucros annuaes no augmento pro

gressivo da capacidade de sua fabrica, o usinei-

ro com uma previdência que julgava necessário
a segurança do volume de fabricação de sua usi-

na, ia disputando as terras vizinhas e sobre ellos

estendendo as suas custosas linhas férreas. Quan-
do isso não bastasse á sua fobrico, a materio-
prima era ainda disputada entre os agricultores

limítrofes e, não raro mesmo, distantes por ta-

beliãs e bonificações ruinosas.

Evidentemente, essa orientação estava erra-

do, pois melhor seria que elle tivesse aproveitado
as terras próprias próximas da usina, irrigando-as,

e aduCando-as, triplicando, portanto, os seus ren-

dimentos culturaes.

Mudando hoje de orientação, o usineiro age
com a mesma dedicação, o mesmo esforço e o

mesmo espirito de sacrifício, que sempre usou,

apenas contando agora com a sita experiência

pessoal e com a assistência technica de profis-

sionaes, uns, seus filhos e, outros, controctados,

profissionaes até bem pouco tempo inexistentes

entre nós.

Sem credito sufficiente e sem reservas de

lucros, porque não os teve nestes últimos annos
de crise, o usineiro, ao cdntrario de arrefecer o

seu temperamento empreendedor, o animou in-

contestavelmente não só no sector de sua acti-

vidade normal, que é a da cultura da canna e ía~

bricação de açúcar e álcool, mas atirou-se a no.

vas iniciativas, continuando, assim, a contribuir

para a riqueza do erário e para o engrandecimen-

to da economia do seu Estado.

Antes do fecho destas apreciações sobre a

vida dinâmica do usineiro pernambuco/no, é mis-

ter que se accentue uma attitude que sempre foi

e continua a lhe ser commum, muito lhe enno-

brece os qualidades civicas e moraes: jamais,

nem mesmo durante as maiores vicissitudes e aper.

turas financeiras, quando os credores batiam-!hc

ás portas, se negou elle a c(Àntribuir com o seu

contingente para qualquer movimento em que esti-

vessem presente a pat'ia, a religião e a pobreza.

Na verdade, aqui, preferiu elle ficar com a

rotina dos "banguês", pois assim mantinha inta-

cta essa parte sagrada do património que lha

legaram os seus pães e que caracteriza a nQbre-

za do pernambucano, patriotismo ardente, fé in-

abalável e caridade dignificante de amor ao pró-

ximo.

Se não houvessem outros predicados a ornar a

vida do usineiro, bastavam esses para recommen-

dal-o ao bom conceito dos seus concidadãos".
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Eugénio Sánchez Góngora
RUA GENERAL CAMARÁ, 19 - 7°. AND. - SALA Z
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RIO DE JANEIRO

FABRICANTE de Moendas - Turbinas tipo Weston- Vácuos - Appare-

Ihos de triplice eííeito - Cristalizadores - Pré-evaporadores -

Bombas rotativas de bronze - Condensadores barometricos -

Apparelfios sulfitadores - Filtros-prensas - Filtros Philips -

Decantadores continuos para caldo.

Apparelhos para beneiiciar resíduos de matadouros

Caldeiras i F. niultitubulares e Eureka, São Paulo

REPRESENTANTE dos Ateliers Pingris & Mollet-Fontaine Reunis

-

Lille (França) e Tournai (Bélgica), Fabricantes de

Distillariãs e apparelfios para álcool absoluto.



ADUBO KALIPHOSCALDA
INDUSTRIA NACIONAL

50 QUILOS

PRODUTO DA

FABRICA DE ADUBO DAS CALDAS

DA

USINA CATENDE ^/a



Socíedaile Anónima Maoalliaes

COMMISSOES

Cx. Postal 114

CASA FUNDADA EM 1891

ESTIVAS EM GERAL
CONSIGNAÇÕES - CONTA PRÓPRIA

SECÇÃO BANCARIA

End. Teles-DOURO

FILIAES

Rua Torquato Bahia, 3

Ediíicio Magalhães
Matriz - BAHIA, BRASIL
- RIO DE JANEIRO, CX. POSTAL, 795 - END. TEL. RiODOURO
RECIFE, CX. POSTAL, 19 - END. TEL. RECIDOURO

ngencla nas principaes praças do Paiz e do Estrangeiro

Importadores

de xarque, bacalhau, farinha de trigo,

breu, cimento, soda, enxofre, arame far-

pado e liso, grampos, clorato e nitrato de

potássio, rosalgar, carbureto, cervejas,

guaraná, sisi, zarcão, phosphoros, telhas

de zinco, sulfureto de antimonio, facões,

enxadas, foices, estrovèngas, sabão; .sali-

tre do Chile, saccos para café, cacau e

iramona, etc, etc.

Agentes

do Bcncc Nocional Ultromarino, The

Royal Bank of Canada, Banco Boavista,

"l"hc National City Baniv, Banco Hipo-

Ihecano e Agncola do Esiado de Mmas
Geraes, Banco do Commercio e Industria

dt Minas Geraes, Banco Portuguez do

Brasil, Banco Financial Novo Mundo,

Banco Commercio e Industria de Per-

pombuco, de Casos Bancarias e Compa-
nhias.

Representantes

de Sul America, Terrestres, Marítimos e

/Vcidentes.

Depositários exclusivos

dos lubrificantes da Socony-Vacuum Oil

Inc., de kerozene e gazolina da Atlan-

tic Refining Co. of Brazil e de adubos

de Corporación de Ventas de Salitre y

Vodo de Chile.

- Exportadores de açúcar e outros productos do Paiz

Distribuidores

dos vinhos "Unico" de Lourenço, Horá-

cio Mónaco Cr C, Ltda,, da Manteiga

"Mundonovense" e Caseína de Jorge

Karaoglon.

Representantes

de- Blairs Limited, machinismos para Usi-

nas e fabricas divetsos, guindastes, alam-

biques, etc; de Gregg Car Cornpanv

carros e material ferro-viorío; de iHoyt

Metal Co., metaes patente; da Metallas-

tic Inc, gochetas metálicos; de Garrat

Collahan, preparados para conservar cal-

deiras; de F. B. Avery & So'ns, orados,

grades, machinarias agrícolas^ de A. B.

Farqhunr & Co., mochínas ce vopor e

caldeiras, prensas hidráulicos e instru-

mentos agrícolas; da S. A. White Mar-

tins, oxigénio, soldas, etc; de Manoel

Pedro & Cia., madeiras do Pará; da So-

ciedade Mechonica poro o Industria e

Lavoura, Ltda., correias, eixos, mancaes,

mangueiras, etc-^ Cio. Agrícola e Indus-

Irial Magalhães, tecidos; da S. A. Frigo-

rTico Anglo, xarque e outros productos

AGENTES do Lloyd Nacional, S. A., da Cia. Commercio e Navsgação e da Cia. Carbonífera Rio-Grandanse.

GERENTES da Cia. Salinas da Margarida; da Cia. de Armazenagens e Transportes S. A., e da Cia. Luz e Força, com

Importantes installagões hidro-electricas em llliéos e Itabuna
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O açúcar no estrangeiro





o PANORAMA AÇUCAREIRO MUNDIAL

O açúcar é um alimento energético por
excellencia e assim é naturalmente um
comestivel mundial. O consumo entretan-
to, não corresponde ao seu valor na ali-

mentação humana e á sua importância ca-
pitai no metabolismo basal por vários mo-

' tivos dos quaes está sem duvida em pri-
meiro plano o seu elevado custo de produc.
ção. O açúcar é um alimento caro e con-

\, sequentemente fnaccessivel ao contingente
humano de bolsa Ínfima que constitue a
maioria, e muito fracamente utilizado pelo
de bolsa média. E é justamente a falta de
consumo normal que tem motivado, regra
geral, as grandes crises açucareiras mun-
diaes

.

Todo acontecimento que exerça dire-
cta ou indirectamente uma considerável
influencia sobre a producção, o consumo e
o commercio do açúcar promove, imme-
diatamente, uma repercussão mundial.

A intransigência de muitos paizes em
restringir a sua producção açucareira, a

i
grande diversidade dos interesses e dos sa-
crifícios a consentir na idealidade hodier-
na do individualismo, baseado na aular-
chia económica, offerecem sérios obstáculos
á situação económica mundial reflectindo
directa e immediatamente na situação so-
cial .

Para que o progresso social seja real e
durável é preciso que seja mantida uma
estreita harmonia entre elle e o progresso
económico. Esta certeza não se atém a
nenhuma doutrina politica mas simples-
mente ao bom senso; é a força invencível
dos factos que a determina.

Não se pode esperar, das numerosas e
complexas regulamentações artificiaes da
producção e da exportação, um melhora-
mento radical, porque ellas vão de encon-
tro á evolução económica normal. E os
planos, as conferencias, os accordos e os
convénios, nada mais são do que paliati-
vos, com capa de sinceridade, pois que, em
jeral, os paizes delles participantes pro-
uram ou são naturalmente impellidos para

i consecução de sua autarchia económica,
liante dos problemas que os interesses par-

por Adrião Caminha Filho

tidarios offerecem. Essa politica naciona-
lista hodierna influe continuamente para
aggravar a situação, criando as crises eco-
nómicas e, concommitantemente, as crises
sociaes. E o caracter da crise económico-
social mundial, attingindo a todos os pai-
zes, mesmo aos mais sólidos em princípios
e e/n espécie, resulta, entretanto, sem ex-
cepção e de maneira impressionante, a in-
terdependência económica dos mesmos. E
a época actual, paradoxalmente, é a época
da miséria nu abundância.

A importância económica da industria
do açúcar no mundo é evidente e o au-
gmento incontestável da producção açu-
careira mundial é, sem duvida, uma cons-
tante interrogação para a estabilidade do
mercado livre, mesmo porque o consumo
mundial tende a se estabilizar em determi-
nado nivel, pouco oscitlante, durante al-
guns annos.

E é preciso estabelecer o justo equilí-
brio entre a producção e o consumo.

O accrescimo de consumo, não se li-

mita, apenas, a certas populações nem a
certas zonas climatéricas, como também
não é unicamente uma consequência do de-
senvolvimento normal da população mas
elle se manifesta igual, senão primordial-
mente, no consumo individual. Mas este
está justamente dependente das condições
económicas das populações, isto é, do indi.
ce económico individual capaz de attender,
na justa proporção, ac indice acquisitivo
dos géneros de primeira necessidade en-
tre os qua\es está indubitavelmente o açú-
car. Quer isto dizer que o indice consumo
individual está directamente relacionado
com o indice capital individual.

E ha superproducção de açúcar no
mundo.

Todos os paizes devem ter grande in-
teresse em facilitar e em desenvolver o
consumo

.

A situação açucareira mundial é,

actualmente, muito complexa e apresenta-
se mais emaranhada do que nunca. O que
se pôde esperar para minorar a situação
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é que alguns paizes se convençam da ne-

cessidade de novas lestricções, antes da
próxima reunião do Convénio da Confe-
rencia Internacional de Londres. (1)

O açúcar, desde os mais remotos tem-
pos, sempre viveu em crise e subordinado
aos convénios e ás conferencias que, como
vimos anteriormente, nada resolveram de
positivo e chegaram mesmo a aggravar a
situação .

A maior crise verificada foi a de após
guerra (1914-1918) quando a producção de
açúcar de beterraba, que, em 1913-14 era de
9.014.000 toneladas, baixou em 1919-20 a
3.331.000 toneladas. Emquanto os paizes
productores de açúcar de beterraba viam
as suas producções reduzidas, os paizes

productores de açúcar de canna augmen-
tavam de maneira impressionante a pro-

ducção. Terminada a guerra e logo que a

producção de açúcar de beterraba come-
çou a se refazer declarou-se a crise mun-
dial com todas as suas difficuldades de
ordem economico-social

.

Por outro lado, paizes que, antes da
guerra, não produziam açúcar ou produ-
ziam quantidade insignificante, procura-

ram criar ou desenvolver a producção,

como por exemplo a Inglaterra, a Irlandp.,

a Lethonia e a Turquia, com a applicação

de medidas proteccionistas chegando' mes-
mo alguns a subvencionar a producção do
açúcar ou a cultura da beterraba.

De todos os convénios o mais notável

pelo seu fracasso foi o denominado plano
Chadbourne. Esse accordo foi assignado

em maio de 1931 pelos governos de todos

os paizes que delle tomaram parte como
productores (Cuba, Java, Polónia, França,
Allemanha, Tchecoslovaquia, Peru e ou-
tros) o que augmentou consideravelmente

a sua importância. Java que até então re-

cusara-se a adherir aos convénios açuca-
reiros internacionaes, inclusive á Conven-
ção concluída em 1927-28 entre Cuba, Alle-

manha, Tchecoslovaquia e Polónia, em vis-

ta dos seus estoques cada vez mais cres-

centes devido a retracção dos seus merca-
dos asiáticos, notadamente do Japão, que

(1) — Quando os originaes do presente artigo

foram entregues ás officinas ainda eram ãeseconhe.

eidos os resultados da Conferencia, reunida em 27 de

abril, em Londres.

augmentou a sua producção consideravel-
mente, resolveu acquiescer e participar do
novo accordo internacional.

O objectivo principal do plano Chad-
bourne era o de elevar os preços do açúcar
mediante quotas de exportação e limitar
a producção dos principaes paizes expor-
tadores .

A ausência de cooperação, num accor-
do de tal naturesa e importância, dos pai-
zes importadores, emprestou-lhe um im-

mediato enfraquecimento e permitiu o au-
gmento da crise que se procurava conju-
rar. E' mesmo difficil compreender como
não foi prevista em tal reunião a impor-
tancia dos paizes importadores, que consti-

tuem o mercado internacional e dos quaes
dependia naturalmente, da sua bôa vonta-
de e da sua collaboração, a solução satis-

fatória do problema da offerta.

Na época em que se realizava o plano
citado, dominava a preoccupação em qua-
si todos os paizes, do nacionalismo eco-

nómico, do bastar-se a si próprio. Os re-

sultados esperados do accordo nao se con-
firmaram, continuando a queda dos pre-

ços e emquanto os paizes participantes di-

minuíam depois de 1930 a sua producção
em mais de 6 milhões de toneladas, os que
não tomaram parte augmentavam a sua
producção annual em mais de 3 milhões de
toneladas

.

Nada denunciava, naquella occasião,

que a índia libertaria Java, tão rapidamen-
te, do seu mercado principal na Ásia. A
evasão natural do açúcar de Java é o Orien-
te e a índia era o seu mercado básico. O
governo indiano creou medidas proteccio-

nistas á industria e á cultura de tal modo
que a producção da índia que era em 1929-

30 de 2.766.000 toneladas passou a ser em
1934-35 de 5.306.000 toneladas Por outro

lado, a exportação de Java para a índia

que em 1930 foi de 1.072.417 toneladas,

em 1935 baixou a 50.000 toneladas apenas.

A producção de Java que em 1930 foi cie,

2.924.045 toneladas em 1935 foi apenas de

517.417 toneladas. Emquanto em Java das

185 fabricas existentes trabalharam em
1934 apenas 47, na índia onde existiam

apenas 47 fabricas, em 1934 já existiam 112

e em 1936, 140.

Evidentemente o resultado do plano

foi negativo: não impediu a queda dos pre-

t
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cos e desequilibrou o mercado básico de

luna potencia açucareira que era Java.

E, para caracterizar que as regulamen-

tações ou os processos artificiaes não re-

solvem as questões de ordem puramente

natural, convém accentuar que o próprio

governo indiano foi forçado a se conven-

cer, de que o processo de tornar a índia

independente do açúcar estrangeiro se ti-

nha desenvolvido desamisadamente rápi-

do, repercutindo no produtor e no consu-

midor. E' que elle augmentou a producção

do açúcar a custa do consumidor e do con-

tribuinte de impostos e esta mercadoria po-

dia ser obtida tão ou mais barata do ex-

terior .

O que não resta duvida é que a super-

producção açucareira tem como causa

principal a autarchia económica estabele-

cida em quasi todos os paizes. As barrei-

ras alfandegarias são o principal instru-

mento de politica económica de quasi to-

dos os paizes.

A Austrália, por exemplo, tem finan-

ciado a construcção e manutenção de usi-

nas de açúcar com o estabelecimento de

certas zonas denominadas "regiões açuca-

reiras", com autoridade para attender a

qualquer defficiencia nos reembolsos dos

adrantamentos governamentaes por meio

de um imposto sobre as terras situadas

dentro de taes "regiões açucareiros"

.

A producção de açúcar australiana tem

augmentado consideravelmente emquanto

o consumo ficou praticamente no mesmo
nivel nestes últimos annos:

Acres Canna prod. Aç. prod. Aç. expt. Consumo

Anno
colhidos Tons. Tons. Tons. Tons.

1927 212,304 3.764,439 508,602 152,592 319,032

1928 222,457 3.883,725 536,968 191,800 309,343

1929 22,847 3.755,375 538,063 202,914 314,133

1930 229,661 3.688,869 535,064 209,853 297,282

1931 241,576 4.213,453 604,844 301,430 305,838

1932 212,842 3.703,261 532,763 196,065 312,001

1933 238,169 4.879,946 666,741 319,285 309,685

1934 225,998 4.497,415 642,409 324,828 317,019

1935 238,931 4.500,749 657,000 315,000 324,427

1936 225,383 5.446,685 795,000 430,000 342,000

X 1937 '

800,000 365,000

X Estimativa.

A venda do açúcar na Austrália acha-

se inteiramente co'itrolada pelo Governo

Federal e pelo Governo do Estado de Que-

ensland. A importação de açúcar é pro-

hibida sendo os lucros dos productores ga-

rantidos por esta politica governamental.

No em tanto cerca de 50% do açúcar pro-

duzido é exportado, visto que os prodiicto-
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res estão seguros dos preços relativamente
elevados para o açúcar consumido no paiz.
embora o artigo exportado tenha de ser
vendido por preço menor do que o vendi-
do no mercado interno.

Nos Estados Unidos da America do
Norte a producção de açúcar também é
favorecida pela politica governamental. A
producção deste paiz é apenas a quarta
parte do seu consumo e os direitos cobra-
dos sobre todo o açúcar importado, têm
mantido ali um nivel de preços sufficien-
temente elevado para o açúcar produzido
dentro da quota estabelecida pelo Gover-
no para os productores nacionaes

.

Em 1935-36 os Estados Unidos recebe-
ram das possessões insulares (ilhas Ha-
waii. Porto Rico, Filippinas e Virgens, sen-
do que o açúcar importado dessas ilhas não
paga direitos) 2.535.073 toneladas curtas
e dos paizes estrangeiros foram importa-
das 2.236.926 toneladas curtas. O consu-
mo em 1937 foi de 5.690.583 toneladas ou
seja 98.30 libras per capita. O maior con-
sumo ali verificado foi em 1929 com 111,6
libras per capita.

Comquanto nos Estados Unidos se pro-
duza canna para a fabricação de açúcar
somente nos Estados de Luisiana e Flo-
rida, existem em cada um de oito Estados
do Sul (Geórgia, Luisiana, Alabama Mis-
sissipi, Florida, Texas, Carolina do Sul e
Arkansas) 1.000 acres ou' mais de planta-
ções para a producção de xarope ou me-
lado .

Da producção total de canna no Esta-
do de Luisiana, 81% são usados na fabri-
cação de açúcar, 10% para xarope e 9%
para a plantação. Muitas das fabricas de
açúcar de Luisiana, acham-se apparelha-
das pra fabricar açúcar ou xarope de ac-
cordo com a situação do mercado para
cada um desses productos.

O Estado de Geórgia é o maior produ-
ctor de canna para a fabricação de xarope,
com uma média annual de 29.000 acres
durante o período de 1928 a 1932 e de
38.000 acres em 1935 e uma producção de
cerca de 6.000.000 de gallões em 1935, em
um total de 26.000.000 de gallões produzi-
dos em todo o território dos Estados Uni-
dos. A producção média por acre nos Es-
tados Unidos é de 160 gallões, senão que o

valor agrícola total em 1935 foi de
10.732,000.00 do/Zares.

'•
E' claro que uma redacção geral e pra-

nwiciada dos direitos de consumo nos di-
versos paizes constituiria um meio quasi
infallivel para promover e desenvolver o
consumo do açúcar.

Na Europa, onde se encontram os
prinripaes paizes productores de acucar de
beterraba, os salários muito elevados jo-
gam um importante papel na cultura da-
quella planta saccarina que exige trata-
mento e mão de obra mais intensivos. Por
outro lado o preço da ferra é mais eleva-
do, os impostos, os direitos de toda sorte,
os encargos sociaes muito accrescidos nos
últimos annos, são factores a contar e que
influem, sobremaneiramente, na producção
de açúcar européa e no seu custo unitário.
O açúcar de beterraba não pôde concorrer
no mercado livre com o açúcar de canna.
A producção por hectare do açúcar de can-
na é, em média, cerca de 100% superior ao
de açúcar de beterraba. Não obstante, a si-
tuação da Europa é mais ou menos está-
vel. Durante o anno industrial de 1936-37
os productores de açúcar de beterraba (não
incluindo nem a Rússia nem a Turquia
Asiática) colheram 1.556.122 hectares de
beterraba contra 1.520.225 hectares em
1935-36. O augmento total foi assim de
35.867 hectares ou seja 2,3% . Na própria
Hespanha a colheita se realizou normal-
mente pois que as áreas cultivadas com
beterraba estavam fora da zona da guer-
ra civil.

Em toneladas métricas a producção de
açúcar na Europa alcançou em 1931-37 a
cifra de 7.257.000 toneladas contra
6.737.000 toneladas correspondentes a sa-
fra anterior. A differença foi de 520. OÚO
toneladas ou seja 77% a favor do periodo
1936-37.

Também a producção por hectare foi
mais elevada em 1936-37 do que em 1935-
36, alcançando a cifra de 4.335 Kqs. con-
tra A. 221 Kgs.

Com a producção da Rússia o total de
1937-38 alcança a 9.757.000 toneladas me-
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tricas ou seja um augmento de 1.020.000
toneladas sobre 1936-37 o que representa
11,7% de augmento

.

Os detalhes de producção dos últimos
três annos são os seguintes de accordo com
as cifras de F O. Litch-

PAIZES 1937/38 1936/37 1935/36

TChecoslováquia
A llemanha

A ustria

Hungria

França

Bélgica

HoUanda

Dinamarca

Suécia

Polónia

Itália (+)

Hespanha ( + + )

Dantzig

Yugoslávia

humania

Bulgária

Suissa

Reino Unido

Irlanda

Finlândia
,

Latvia

Lituânia

Turquia

Europa excluindo Rússia

Rússia

Europa incluindo Rússia

7.257.000

2.500.000

770.000 709.652 564.798
2. '21 5. 000 1.803.784 1.692.369

160.000 146.743 205.870
120.000 143.783 116.960
950.000 870.283 925.211
238.000 239.541 240.947
246.000 237.141 239.224
250.000 226.200 244.800

346.000 299.196 294.501

560.000 458.479 449.461

350.000 331.198 327.618

225.000 242.000 200.094

12.000 9.126

38.000 100.746 89.816
77.000 71.842 134.573
30.000 11.821 18.428

13.000 9.200 8.200
420.000 571.975 522.691
90.000 97.330 92.007
10.000 10.997 8.655
48.000 42.700 50.300
30.000 30.439 24.465
59.000 73.206 59.808

9.757.000

6.737.382

2.000.000

8.737.382

6.510.796

2.600.000

9.110.796

(+) Anno industrial agosto.juLno.

(++) Anno industrial julho.junho, excluindo a produução de açúcar de canna. Esta está calculada para 1937_38
em 15.000 toneladas, emquanto que em 1936.37 aJcançou a 16.000 toneladas e em 1935.36 a 19.619 to.

neladas.
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Quanto ao consumo de açúcar na Eu-
ropa excluindo a Rússia foi, apesar de tu-

do, consideravelmente melhor chegando a

9.548.000 toneladas contra 8.745.000 to-

neladas em 1935-36, demonstrando assirn

um augmento de 803.000 toneladas ou seja

9,2%.

Essa diffcrença entre a producção e o

consumo de açúcar na Europa é explicada
pela importação e pelo consumo dos es-

toques existentes . De conformidade com o
estoque existente em 31 de agosto de 1937,

este foi menor do que o do anno anterior
em cerca de 340.000 toneladas e a Europa
importou de outras partes do mundo mais
de 3.000.000 de toneladas de açúcar, prin-
cipalmente de producto bruto. Todos os ex-
cedentes dos Domínios Britannicos e Coló-
nias excepto do Canadá, os das possessões
francer.as e portuguezas e toda quantidade
possível de Surinan e Java foram exporta-
dos para a Europa como também as pro-
visões de Peru, São Domingos, Cuba e Bra-
sil e outros paizes de menor importância.

Quanto a producção de açúcar de can-
na já não se apresenta em condições tão
animadoras e o accrescimo de producção
é cada vez mais pronunciado . A canna de
açúcar é perseguida por numerosas pra-
gas e moléstias e o único caminho capaz
de attenuar estes males foi o do melhora-
mento de variedades com a obtenção de
tipos resistentes ás pragas e moléstias e ár

condições adversas. Este melhoramento
tem sua base na genética que alcançou nes-
tes últimos annos o mais alto grau de adian-
tamento na cultura da canna de açúcar.
Os pioneiros indiscutíveis desses trabalhos

foram os scientistas hollandezes de Java.

O grau de aperfeiçoamento a que attingiu

a agricultura scientifica nas índias Orien-
taes Hollandezas redundou na producção
mais intensiva do mundo na menor super-

fície utilizada. Com uma producção assim
organizada começaram as índias Orien-
taes Hollandezas a cuidar da exportação
dos seus productos e notadamente do açú-

car, creando e conseguindo mercados está-

veis e lucrativos e adquirindo uma situa-

ção de destaque no commercio internacio-

nal. Hoje em Hawaii, na índia, em Filíp-

pinas, em Mauricia. Luisiana e outras

regiões açucareiras taes trabalhos cada vez

mais se desenvolvem..

O progresso da sciencia e os successos
da technica não somente tendem a contra-
balançar a influencia da natureza sobre o
rendimento das culturas. O emprego de
adubos, a introducção da rotação das cul-

turas, os melhoramentos agrícolas, o aper-
feiçoamento do trabalho da terra, a crea-
ção de variedades seleccionadas, muito
productivas e resistentes ás pragas e ás
moléstias, permittem accrescer fortemente
as colheitas por hectare e limitar as suas
oscillações sob a Influencia das condições
climáticas . Resulta assim o melhoramento
da planta sob o tríplice aspecto: cultural,

nosologico e industrial . O rendimento cul-

tural foi accrescido de quasi 60% e o In-

dustrial por sua vez foi também augmeií-
tado . Por outro lado as áreas cultivadas

continuaram praticamente as mesmas, o
que indica um excesso de producção de
canna e de açúcar.

Os paizes que não são exportadores e

apenas produzem para o seu consumo pro-
curam restringir a sua producção e entre

estes sobresáe, sem duvida, o Brasil cuja
politica açucareira é a mais interessante

e racional. Emquanto o Instituto do Açú-
car e do Álcool, órgão a que está entregue
a industria açucareira nacional, limita a
producção, promove por outro lado a pro-

ducção do álcool anhldro para combustí-
vel.

Na índia a producção de açúcar bran-

co continua a augmentar e esta tendência
será mais accentuada nas próximas safras

de vez que sãmente agora começou a. se

desenvolver a cultura com melhores varie-

dades de canna e com a applícação deme-
thodos racionaes. A índia constítue uma
constante interrogação no cartel mundial
do açúcar, pois que, indiscutivelmente, ella

terá de escoar uma apreciável parte da sua
producção quando a sua industria attingir

o seu máximo desenvolvimento. A sua in-

fluencia no panorama internacional será

evidentemente considerável.

O desenvolvimento demasiado rápido

da industria açucareira indiana trouxe, ^

inicialmente, uma grande desorganização
\

e havia muita falta de experiência . O pro- •

prio governo procurou remediar a situação i|

tomando medidas acauteladoras e tendeu- u

tes a uma solução pratica, desde que não i

mais seria possível voltar atraz e a índia 1

.-ínnuario açucareiro 3'<!&(



eria de se prover, por si mesma, do açúcar ta a índia quanto a producção crescente de
ndispcnsavel ao seu consumo. acarar branco nos últimos annos, vejamos

Para accentuar a situação que desfru- o quadro a seguir:

Safras

N." de Canna moida Açúcar produ- Rendimento

fabricas Ton. zido— Ton. fabril %

1927-28

1928-29

1929-30

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

^1934-35

f
1935-36

11936-37

; 1937-38

26 786.476 67.684 8.60

24 791.361 68.050 8.59

27 989.776 89.768 9.07

29 1.317.248 119.859 9.09

32 1.783.499 158.581 8.89

57 3.350.231 290.177 8.66

112 5.157.373 453.965 8.80

130 6.672.030 578.115 8.66

137 9.801.748 912.100 9.29

140 11.873.780 1.128.900 9t50

148 11.421.000 1.044.800 9.40

estimativa.

Na safra 1937-38 mais oito usinas tra-

\alharam perfazendo um total de 148 fabri.
I

'

». Entretanto, a producção . tende a ser

\iferior a de 1936-37 devido a área culti-

Ma ser menor (3.815.000 acres contra

,|40.000 de 1936-37) de 625.000 acres.

\ Esta é a producção de açúcar directa-

ínte da canna. A producção total de

ícar branco compreende ainda a de açu-

ir refinado de "gur" e que é um produ-

inferior e de baixo grau e do Kandsart

itro açúcar produzido directamente da

inna

.

NNUARIO AÇUCAREIRO

-4 producção total de açúcar branco

propriamente dito foi a seguinte:

Producção
^'^f''"-' Ton. met.

1930-31 354.959

1931-32 _.. 478.111

1932-33 653.080

1933-34 .' 730.181

1934-35 783.590

1935-36 1.122.701

1936-37 1.305.604

Com o desenvolvimento da fabricação

do açúcar branco e a installação de fabri-

cas modernas ha uma tendência para li-

geira diminuição da producção de "gur".
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A producção total do açúcar indiano,

entretanto, computando aquella pelos pro-

cessos indígenas e que é justamente a de

maior consumo da população, alcança a

formidável cifra de 6.000.000 de tonela-

das .

O consumo "per capita" é de cerca de
12 kilos e como se vê, bastante reduzido.

A producção e o consumo nestes últi-

mos annos são estimados nas seguintes ci-

fras :

Annos
Producção

Tons.

Consumo

Tons.

1928-29

1929-30

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37

2.735.000

2.766.000

3.218.000

3.970.000

4.859.000

5.242.000

5.306.000

6.102.000

6.489.000

4.051.000

4.180.000

4.549.000

4.299.000

4.640.000

4.900.000

5.200.000

5.600.000

5.900.000

Emquanto isso se verifica na índia,

em Java a situação é totalmente opposta

I CANNA COLHIDA

como veremos a seguir pelos quadros de

producção, no mesmo período estatístico:

Anno
N." Hectares Canna Kgs. por

fabr. plantados colhida hectare

178 184.462 21.113.044 115.600

178 195.086 25.295.079 131.900

179 197.085 24:140.899 124.500

179 198.377 25.292.273 129.400

178 199.809 26.100.114 132.3001

166 171.630 25.587.839 133.7001

99 84.594 11.088.662 131.0811

47 37.900 5.152.122 138.1151

39 27.739 3.883.522 142.242.'

35 34.431 4.640.856 136.9441

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936
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// — AÇÚCAR PRODUZIDO

Anno
Producção em

toneladas
Kgs. por
hectare

%na
canna

Máximo obtido
indiv. Kgs. Ha.

1927 2.362.112 12.800 11.09 20.416

1928 2.942.769 15.100 11.45 22.010

1929 2.895.412 14.800 11.82 21.431

1930 2.924.045 • 14.700 11.36 21.030

1931 2.794.022 13.840 10.46 19.090

1932 2:571.295 14.920 11.16 20.452

1933 1.379.255 16.565 12.64 20.358

1934 636.067 17.051 12.35 20.240

1935 507.417 18.514 13.21 22.128

193(5 583.058 17.205 11.72 22.743

A producção de 1937 foi de 1.128.877

toneladas e a de 1938 está estimada em
1.550.000 toneladas, faltando-nos ainda os

demais detalhes estatísticos

.

Pelos quadros acima verificam-se os

grandes rendimentos obtidos por hectare

de canna e de açúcar e bem assim o ren-

dimento fabril que attingiram o máximo
na safra de 1935 com as medias de 142.242

kilos de canna por hectare, 18.514 kilos de

açúcar por hectare e 132 kilos de açúcar

por tonelada de canna moida. Taes ren-

dimentos sem competição no mundo em
igual área cultivada demonstram o resul-

tado dos magnificas trabalhos dos scientis-

tas hollandezes na cultura da canna de
açúcar .

O Estado Mandchukuo, que recebe o

proteccionismo politico-economico do Ja-

pão, também está desenvolvendo a sua in-

dustria açucareira cuja producção ultima

foi estimada em 156.996 toneladas . A pro-

ducção no ultimo quinquennio foi a se-

guinte:

1932-33 18.147 tons.

1933-34 38.721
1934-35 31.274
1935-36 41.229
1936-37 62.883
1937-38 156 .996— estimativa.

O Japão tem a sua producção estabi-

lizada e baseada no seu consumo que é

aproximadamente dê 1.050.000 toneladas

annuaes. A producção japoneza, incluin-

do a ilha de Formosa, durante a safra de
1937-38, é estimada em 1.327.613 toneladas

longas contra 1.202.232 toneladas da sa-

fra de 1936-37, estabelecendo-se assim um
augmento de 125.381 toneladas ou seja

9,4%. Da producção de 1937-38, 47.820 to-

neladas são de açúcar de beterraba e . . .

.

1.279.793 toneladas de açúcar de canna.

A situação florescente da industria

açucareira japoneza é demonstrada pela

producção dos últimos annos conforme a

estatística do Instituto do Açúcar do Ja-

pão:
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Annos
Açúcar de canna

Kilograininos

Açiicar de beterraba

Kilogrammos

Pr^duccão total

Kilogrammos

1927-28

1928-29

1929-30

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

J 936-37

X 1937-38

677.245.680

890.608.680

904.539.960

912.230.580

1.129.874.460

779.626.140

785.143.260

1.136.690.760

1.067.650.860

1.158.592.860

1.279.793.400

21.212.640

21.258.000

26.124.660

22.610.040

25.837.080

24.168.420

23.007.300

35.243.700 .

30.952.260

43.639.320

47.820.000

698.458.320

911.866.680

930.664.620

934.840.620

1.155.711.540

803.794.560

808.150.560

1.171.934.460

1.098.603.120

1.202.232.180

1.327.613.400

X Estimativa

.

Dos paizes americanos na actualidade,
o que apresenta maior crise é o Peru onde
o açúcar é o seu segundo producto em im-
portância .

Durante os últimos annos a producção
peruana tem sido cerca de 400.000 tonela-

das das quaes três quartas partes são ex-
portadas .

Devido aos preços baixos no merca-
do livre, os productores de açúcar têm tra-

balhado sob difficuldades durante os últi-

mos annos. Depois do inicio do anno de
1937 os preços apresentaram ligeiras me-
lhoras devido á convenção da Conferencia
Internacional de Londres e as perspectivas

foram mais animadoras. Os preços, entre

tanto, são ainda baixos e dão pouca mar-
gem de lucros.

Durante o anno de 1936 fecharam ali

duas fabricas, que voltaram a explorar a
cultura do algodão.
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A situação de Cuba não é infelizmen-

te das melhores. Foi na grande crise após'

guerra o paiz que mais sentiu os seus re-

flexos sendo obrigado a reduzir a sua pro-^

ducção açucareira em cerca de 50%, pro-

ducção que se havia elevado a 5.000.000

de toneladas

.

Não ha menor duvida que Cuba esta-

ria em melhores condições económicas, so-|

ciaes e politicas', se dependesse menos de

uma única lavoura — o açúcar. As con-

dições politicas e económicas do paiz m-|
teiro, dependem directamente das fluctua-,

ções do preço desse producto. E o preçc

do açúcar de Cuba está subordinado, nãd\

só á politica nacional e regional, como tam-

. bem ás actividades politicas e económicas

de outros paizes productores de açúcar, áf^

alterações dos direitos e quotas de impor\

tacão e ás restricções de cambio em cadc

um dos paizes consumidores, além de mui-
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tos outros factores que escapam ao contról

do Estado.
As dissenções e lutas internas tem

tamisem influido na situação económica
açucareira daquelle paiz cuja producção

está osculando entre 2.500.000 a 3.000.000
de toneladas

.

A producção de 1937 comparada com
a de 1936 foi a seguinte:

1937 1936

Acres colhidos

Toneladas de canna

Toneladas de canna por acre .

Rendimento, por cento

Açúcar produzido, tonelada . .

Toneladas de açúcar por acre

Melaços, gallões

Usinas que trabalharam

1.446.391

24.281.991

16.79

12.37

2.974.584

2.06

149.883.854

157

1.527.266

20.961.930

13.73

12.32

2.556.935

1.67

127.081.101

147

A producção de açúcar para 1938 é es-

timada em 3.050.000 toneladas.

A producção do Império Britannico

está progredindo com accentuada rapidez

e tem sido a ccuisa de grande parte da des-

organização do mercado aberto mundial.

Java perdeu quasi a totalidade do merca-

do da índia Ingleza, de mais de

1.000.000 de toneladas e as importações de

açucares não privilegiados no Reino Uni-

do e Canadá diminuíram em cerca de ....

450.000 toneladas, devido ao augmento na

affluência de fontes privilegiadas.

Segundo as clausulas do Convénio In-

ternacional as exportações do Império Bri-

tannico não estão sujeitas ao rebaixamen-

to de 5% que se impõe aos outros paizes

participantes do mesmo Convénio, com a

excepção dos Estados Unidos. Os preços

do mercado aberto mundial tem baixado

consideravelmente, indicando que até ago-

ra o Convénio Internacional não tem de-

monstrado efficiencia

.

A producção ingleza nos últimos nove

annos foi a seguinte, computando as Co-
lónias, os Domínios e a índia ingleza :

Toneladas
Annos ^^^^^^

1929-30 3.987.574
1930-31 4.523.435
1931-32 4.997.097
1932-33 5.938.367
1933-34 6.594.095
1934-35 6.739.924
1935-36 7.773.224
1936-37 8.793.560

1937-38 8 . 492 . 298— estimativa.

Os beneficias que se presumiam rea-

lizar com um preço mais elevado não oc-

correram, e é inexplicável que as posses-

sões inglezas não estejam dispostas a sacri-

ficar parte do máximo em producção com
o fim de melhorar os preços que tanto pre-

cisam . Se nenhuma medida aparecer para
minorar a pressão do mercado a perspecti-

va, não só para o corrente anno como du-
rante a existência do Convénio Internacio-

nal não é, infelizmente, a melhor.
A producção do Sul e do Centro da

America foi a seguinte no ultimo qua-
driennio:
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1936-37 1935-36 1934-35 1933-34

1.013 591

390 428

383 200

303 388

34.147

22 000

18 399

19 624

60.000

2.244 777

Brasil

Argentina . . .

Peru ,

México

Guatemala . .

Venezuela . . .

Equador ....

Surinam ....

Outros paizes

TOTAL .

895.000

434.361

409.109

290.000

32.000

24.000

18.000

18.000

60.000

2.180.870

762.474

345.322

398.915

256.911

31.965

18.605

18.952

18.437

62.250

1.913.831

316.456

389.961

177.108

27.911

19.688

20.378

18.542

69.152

1.677.621

A prodiicção do Brasil em 1937-38 foi

de 10.399.421 saccos de 60 kilogrammos ou
sejam 623.965 toneladas métricas e assim
distribuidas:

Estados Fabricas
que trabalharam

Saccos de
60 kilos

Pernambuco

São Paulo

Rio de Janeiro

Alagoas

Bahia

Sergipe

Minas Geraes

Parahiba

Espirito Santo

Rio Grande do Norte

Matto Grosso

Sta. Catharina

Ceará

Maranhão

Pará

Piauhi

Rio Grande do Sul

62

32

27

23

16

80

21

7

1

4

10

3

1

3

5

1

1

TOTAL 297

2.500.000

2.485.726

2.420.300

850.000

822.240

550.000

417.200

150.000

60.000

40.000

34.400

31.710

15.000

9.320

9.265

2.680

1.580

10.399.421
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Os Estados assignalados com . x,

são os das zonas sul e centro e que foram
autorizados a produzir mais 20% sobre os

seus limites. Esse augmento foi determi-

nado pela situação climatérica adversa que
reduziu sensivelmente a producção dos Es-

tados nordestinos na safra em apreço.

O limite de producção geral fixado pelo

Instituto para todas as usinas foi de ....

12.090.400 saccos de 60 kilogrammos, isto

é, 725.424 toneladas . Do exposto se obser-
va que a situação açucareira brasileira se

encontra em boas condições.

A producção nacional de acucar de
usinas no período de 1925-27 a 1937-38 foi

a seguinte:

Annos Saccos de 60 kilos Toneladas métricas

1925-26

1926-27

1927-28

1928-29

1929-30

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37

1937-38

X dados não definitivos.

5.282.071

6.378.360

6.992.551

8.000.407

10.804.034

8.256.153

9.156.948

8.745.779

9.049.590

11.136.010

11.841.087

9.300.445

10.399.421

316.924

382.702

419.553

480.024

648.242

495.369

549.417

524.747

542.975

668.160

710.465

558.027

623.965 X

A producção mundial de açúcar de

canna e de açúcar de beterraba desde 1910

até 1938, em toneladas métricas de açúcar

brutO', está relacionada no quadro a seguir

e no gráfico annexo respectivo, dando uma
perfeita idéa das oscillações verificadas e
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do angmento de qiiasi 50% no citado pe-

ríodo .

No annexo em apreço procuramos nos

aproximar o mais possível da exactidão e

as cifras das quantidades oscíllarão muito
ligeiramente, tanto mais que foram consul-

tadas as mais acreditadas .estatísticas mun.

diaes taes como de Willett e Gray^ do Dou-

tor Gustavo Míkusch, de F. O. Litch e de

Lamborrís.

O consumo mundial por cabeça duran-

te o período de 1926 a 1936 é determinado

pelo seguinte quadro comparativo:

Annos População mundial

Consumo mundial Consumo mundial

Tons. métricas per capita

Valor bruto Kgs. valor bruto

1926 1.906.050.000

1927 1.926.715.000

1928 1.948.526.000

1929 1.962.000.000

1930 1.992.500.000

1931 2.012.800.000

1932 2.024.500.000

1933 2.041.600.000

1934 2.057.800.000

1935 2.077.000.000

1936 2.096.000.000

1937 2.150.000.000

X Estimativa.

24.702.800 12.9

25.120.600 13.0

26.515.568 13.6

27.398.472 13.9

26.795.984 13.4

27.559.000 13.6

27.151.584 13.4

26.612.088 12.5

26.707.592 12.9

27.623.008 13.2

29.698.696 14.2

30.000.000 13.9 X
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Na presente estatística a população

as cifras das quantidades oscillarão muito

mundial de 1925 a 1936 foi dada pela Liga

das Nações e do anno de 1936 é da estima-

tiva Lamborns e o consumo é calculado

sobre o anno industrial que finaliza em 31

<le agosto de accordo ainda com a infor-

mação Lamborns.
Observa-se que dez annos atraz o con-

sumo era de 12.9 kilos e que durante este

periodo, apenas em 1933 baixou a 12.5 ki-

los subindo paulatinamente até 1936 para
alcançar o nuiximo verificado de 14.2 ki-

los .

Por continentes o consumo mundial
per capita é o seguinte:

Europa 16.7 Kgs.
Ásia 6.8
Africa 4.6

America 31.7

Austrália 48.0

As cifras demonstrativas do consumo
do açúcar por cabeça entre os diversos pai-

zes variam consideravelmente . Isto se deve
a varias razões: ás grandes diffcrenças de
preço, ao poder acquisitivo, á importância
comparativa das industrias que utilizam

o açúcar como matéria prima e parte de

cuja producção, algumas vezes, é vendida
no estrangeiro . O uso industrial do açúcar

está também inchado nas estatísticas de
consumo. Eis porque a comparação entre

o consumo por cabeça nas populações dos

diversos paizes é um tanto complexa e dif-

ficil

.

Não obstante, são as seguintes as ci-

fras de consumo "per capita" de alguns

paizes europeus:

Dinamarca 55.9
Grã Bretanha 47 .8

Estado Livre da Irlanda 38.7
Bélgica 28.3
Hollanda 25.3
França 25 .

1

Tchecoslovaquia 24.2
Allemanha 23.4
União Soviética 13.6
Polónia 10.9
Portugal 8.2
Itália 7.9
Turqnia 4.6

Para os paizes nã<j pertencentes a Eu-
ropa, a comparação entre as cifras de con-
sumo de açúcar da população por cabeça,
é mais difficil ainda, desde que as varias
razões das diffcrenças mencionadas são ac-

crescidas de outras taes como: as conside-
ráveis differenças no standard de vida e de
alimentação devido, frequentemente, ás dif-

ferenças do clima e também ás considerá-
veis variações nos preços de todos os arti-

gos de consumo ordinário.

Não obstante, damos a- seguir algumas
cifras:

Kgs. por
cabeaç

Nova Zelaiidia 55 .

Austrália 48.0
Estados Unidos 43.0
Canadá 40.2
Cuba 38.6
Argentina ; 31 .

3

União Sul Africana 23

.

1

Ilhas Filipinas 19.0
Japão 11.2
Java 4.5

Brasil 20.2

O consumo "per capita" tem diminuí-
do sensivelmente nestes últimos annos em
diversos paizes . Os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte que tem um consumo annual
de cerca de 6.000.000 de toneladas em 1929
apresentava um consumo de 111,6 libras

"per capita" ou seja cerca de 52 kilos, em
1937 teve apenas o consumo de 98,30 libras

equivalentes a 43 kilos. A Grã Bretanha que
tinha o seu consumo estimado em 55 kilos

por cabeça apresentou lambem sensível re-

dacção para 47,7.

Os paizes de maior consumo "per ca-

pita" são, assim, os anglo-saxões e os es-

candinavos.

Além dos direitos alfandegários que se

applicam aos açucares importados em to-

dos os paizes, existem em muitos delles im-
postos sobre o consumo que gravam tanto
os açucares importados como os de produc-
ção local e são os seguintes; AUemanhn,
Tchecoslovaquia, Suécia, França, Polónia,
Japão, Peru, Hollanda, Rumania, Dina-
marca, Itália, Áustria, Hespanha, Inglater-

ra, Cuba, Bélgica e Irlanda.

Os preços a varejo por kilogrammo
para alguns destes paizes são os seguintes,

em moeda ingleza:
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Pence +

Dinamarca 43 ore

Bélgica 2.85 francos belgas

Grã Bretanha

Est . Livre da Irlanda

França 3.35 francos fiancezes

Portugal 4.20 escudos

Polónia 1 sloty

Turquia 25 piastras

Tchecoslovaquia (5. 20 coroas

Hollanda 0.47 florins

Allemanha 0.76 R. M.

Itália 6.15 liras

U. R. S. S. 3.80 rublos

Cuba 0.044

Java

Japão 0.3375 yen

Filippinas 0.20 centos

Argentina 0.35

Canadá 10.8

U. S. A. 10.8

Nova Zelândia

União Sul Africana

Austrália

Brasil 1050 réis

+ O pence vale aproximadamente 355 réis em nossa moeda.
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cerca de 4.60

4.70

5.00

7.60

7.60

9.20

9.30

9.80

10.60

12.60

15.00

15.90

37.20

2.20

2.66

4.70

4.90

5.20

5.30

5.30

7.70

7.70

8.80

3.30

239



As diffcrenças de preços são em parte

devidas aos direitos, obrigações e tributos

que pesam sobre o producto e variam Subs-

tancialmente de um para outro paiz, sen-

do muito altos em alguns delles

.

A Conferencia Internacional do Açú-
car convocada em nome da Conferencia
Económica Mundiça de 1933 e do Doutor
Colijn, primeiro Ministro dos Paizes Bai-

xos, reuniu-se em 5 de abril de 1937, sob a

presidência de M . J . Ramsay Mac Donald,
lord presidente do Conselho da Inglaterra

.

Vinte e duas nações se fizeram repre-

sentar na alludida conferencia cujos tra-

balhos, que duraram pouco menos de um
mez, tiveram por objecto principal o estu-

do das medidas as mais efficazes no sen-

tido de accrescer o consumo no mundo
como por exemplo os encargos fiscaes, as

campanhas de propaganda, a restricção

dos succedaneos e a extensão das utiliza-

ções do açúcar. Taes trabalhos finaliza-

ram com um accordo que foi assignado em
Londres, a 6 de maio de 1937 por 21 paizes.

O referido accordo estabeleceu, como
segue, os contingentes da base de exporta-
ção, a destino do mercado livre em tone-
ladas métricas. '

AUemanha 120.000

Bélgica e Congo 20.000

Brasil 60.000

Cuba 940.000

Republica Dominicana ..... 400.000

Haiti 32.500

Hungria : 40.000

Paizes Baixos e territórios de

além mar 1.050.000

Portugal (Angola e Moçam-
bique) 30.000

Peru 330.000

Polónia 120.000

Tchecoslovaquia 250.000

U. R. S. S. (a exclusão da
Mongólia, de Taua e do

Sin-Kiano) 230.000

A França poderá eventualmente dispor
do "surplus" se a producção metropolita-
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na e colonial exceder do consumo. O ac-
cordo foi concluído por um periodo de 5
nnnos e entrou em vigor a 1° de setembro
de 1937.

A próxima reunião do Conselho não
parece que possa ser facilmente convo-
cada.

O Conselho, só ãpparentemente tem o
poder de modificar as clausulas do accor-
do e uma conferencia plenária será neces-
sária para isso. A julgar pelo tempo que
levariam vários governos a rectificar o pla-

no anterior e observando que alguns não
fizeram até agora aquella ratificação pa-
rece ser difficil se obter um novo accordo.
Por outro lado, a ausência da índia cons-

titue uma interrogação para o mercado li-

vre mundial. Cuba, pelo vulto de sua pro-

ducção e pela sua condição de grande ex-

portador sempre se apresentará como um
dos paizes de mais difficil adaptação aos

planos restrictivos

.

À producção mundial continua a aug-
mentar muito embora a colheita da be-

terraba na Europa possa ser reduzida este

anno pela seca. Os estoques são fluctuan-

tes c invisíveis, causando as maiores sur-

prezas no mercado.

Devido a superproducção mundial e a

necessidade de collocar os excedentes de
um artigo que não se conserva indefinida-

mente, os productores se tem empenhado
numa luta sem tréguas, com a caractens-

lica de uma verdadeira guerra económica
e em que se usam todas as armas (barrei-

ras alfandegarias, direitos sobre o consu-

mo, majoração de fretes, etc .) sendo o

"dumping" o meio intermédio de acção.

O "dumping" é a exportação de mercado-
rias a um preço inferior ao que no mesmo
tempo se vende no mercado domestico.

Outrora o "dumping", intermittente ou sis-

temático, era reconhecido e justificado

como sendo a necessidade de um paiz des-

fazer-se, à qualquer preço, de um estoque

de mercadorias que se lançava nos mer-

cados que precisavam ou não se proviam
regularmente das mesmas. Hoje o "dum-
ping" tomou uma característica diffcrente

creando, effectivamente, crises reciprocas,

nos paizes que o praticam e naquelles que

aceitam a offerta.

Não é de esperar que o consumo mun-
dial de acucar tome um rithmo ascencio-
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nal. A situação económica mundial está

passando por uma aguda fase de depres-

são e a sua instabilidade caracteriza a épo-

ca que estamos vivendo. E o mundo intei-

ro, no turbilhão das perturbações politu:as

e sociaes, não entrou ainda numa fase ca-

paz de determinar o equilíbrio económico
Vivemos uma época de grandeza e deca-

dência .

Existem, por outro lado, paizes que
vpezar de uma producção açucareira pe-
quena, influem no mercado mundial em
um âmbito superior ao que á primeira vis-

ta parecia corresponder-lhes . E' que sendo
insignificante o seu próprio consumo, a
proporção maior das safras é destinada a

exportação. Podem ser. citados entre ou-
tros. São Domingos, colónias francezas,
Antilhas britannicas, Mauricia, Moçambi-
que. São estes pequenos productores ver-

dadeiros satélites dos grandes productores
como Cuba e Java.

Effectivamente, todos reconhecem que
as quantidades disponíveis de açúcar ex-

cedem grandemente as possibilidades

actuaes de consumo e que seria de elevado
interesse collectivo uma reducção na pro-

'^ncção nmndial . Na pratica, entretanto, r

que se verifica é que vários paizes tendem
a augmental-a cada vez mais. A situação

pode definir-sc do seguinte modo:

a) paizes néo-açucareiros que come-
çam a produzir e intensificar a cul-

tura e a industria:

b) paizes cuja producção é insufficien-

te para o seu próprio consumo e que
procuram por todos os meios e mo-
dos bastar-se a si próprios;

c) paizes cujas condições particular-

mente favoráveis ás culturas das

plantas saccarinas, desenvolvem a

producção e procuram collocar os

excedentes nos mercados

:

d) paizes que não podem restringir a
suo woducção sem riscos gravíssi-

mos para a sua situação económico-
SOclUl .

A verdade é que os paizes exportado-
res devem se convencer de que todos os

accordos sob o ponto de vista restrictivo

pouco valor apresentam

Em quanto predominar a idéa do na-
cionalismo económico e emquanto pezar
sobre o açúcar os direitos alfandegários e

os direitos sobre o consumo, a crise açuca-
reira mundial existirá sacrificando a gre-

gos e a troianos. j

O açúcar, o alimento energético por
excellencia e indispensável á vida, não al-

cançou ainda o "standard of life" .^

Sem duvida que o marasmo actual
provém de que precisamente cada; nação
não tem querido estudar simplesnienté a
questão do preço de custo, pelo contrario,

como temos vi.^ito, tem elevado as barrei-

ras alfandegarias, tem creado os contin-

gentamentos . Cada paiz tem procurado se

encerrar dentro do seu próprio âmbito geo-
grafico-economico, sem se occupar também
como se o seu isolamento pudesse lhe dar
independência económica.

O problema açucareiro mundial pre-

cisa de equilíbrio e este não pôde, diapte

do que se observa ha longo tempo,, residir
exclusivamente na restricção da' produ-

cção . Antes do mais deve ser estudado o

preço de custo minimo e incentivado o con-

sumo. Ao problema económico, solução

económica primeiramente

.

E ficamos na seguinte interrogação:

renovarão os paizes productores, depois de
tantos insuccessos verificados, a politica de
restricções internacionaes ou voltarão ao

regime primitivo de producção^ livre?
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Uma Instituição Secular

I

A Assícurázioní Generalí

dí Trieste e Venezía

adquiriu em agosto de 1935,

da Fazenda Nacional, por 5.200

contos de reis, o terreno sito á

Avenida Rio Branco, esquina de

7 de Setembro, onde íunccionou

o jornal O Paiz , no Rio de

Janeiro. - Nesseterreno foi

levantado o magestoso edificio,

cuja fachada estampamos ao

lado e onde está installada a

sede da Companhia no Brasil. -

Com esta construcção e o prédio

já de sua propriedade na Avenida

Rio Branco, 1 36, somente as pro-

priedades immobiliarias da Cia.

no Rio de Janeiro, attingem o

valor de 1 3.500 contos de reis.

ASSICURAZIONI GENERALÍ Dl TRIESTE E VENEZIA
COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS, FUNDADA EM 183]

Seguro de Vida - Automóveis - Accidentes Pessoae^ -

Incêndio - Transportes - Roubo - Responsabilidade Civil
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PRODUCÇÁO AÇUCAREIRA MUNDIAL
Dido< de WilIcH A Gr«y (Nové York) cm toneladas longas (1.016 Itjs.)
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AMERICA

Estados Unilidos

Hawai ....
Porto Rico e Ilhas ^

Cuba
Caaiadà
Antilias Inglezas .

Antilhas Francezas
São Domingos e H;
México
America Central .

Ai-gentina ....
Brasil
Peru
Chile
Ouiti-os paizes .

Total da Amierica

ÁSIA

China .....
índia Ingleza . . .

Japão e Formosa
Java .

Filipinas ....
Outros paizes . .

Total da Ásia .

AFRICA

Egipto, União Sul
na, Maui-icio e
paizes .....

AUSTRÁLIA E OC

Austi'alia . . .

Oceania ....

Total da Austrália «

nia, .....

EUROPA

Allemanha . .

Tchecoslovaquia
Rujssia ....
França ....
Polónia ....
Hollanda . . .

Itália
Hespanha ....
Belgioa ....
HungUa ....
Grã Bretanha e Ir!

Dinamarca . . .

Su«cia ....
Áustria ....
Suissa .....
Outros paiaes .

Taíal da Euiropa

Consumo total no

I

I
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s
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CONSUMO MUNDIAL DE AÇÚCAR
Dédot de F. O. Licht (Mtsdeburso), em toneUdêS mctric*»
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.(LFOriTEAC
EXPORTADORES DE

AÇÚCAR - M A N G A N E

Z

IMPORTADORES DE TECIDOS
E MERCADORIAS EM GERAL

INSTALLAÇÕES PARA A PRODUCÇÃO
DE ÁLCOOL ABSOLUTO PELO
PROCESSO DAS USINES DE MELLE

TELEFONES

RUA DA CANDELÁRIA, 42

2 3-25 39
2 3-5006
2 3-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammas: APONTES -RIO
RIO DE JANEIRO

44



USINA BRASILEIRO
Propriedade da Usina Brasileiro S. A.

ATALAIA :-: Est. de ALAGOAS

SECÇÃO DE ESMAGAMENTO

2 installaçoes completas de moendas:

1 Fives Lille, com 9 rolos de 6e"x 33"

1 Marioli, com 3 rolos de 66"x 33"

Capacidade de esmagamento 1.500 toneladas diárias

SECÇÃO DE FABRICAÇÃO

Capacidade: 3.000 saccos diários



4.^ Parte

Collaboracões





o GOVERNO BARBOSA LIMA E A INDUSTRIA

AÇUCAREIRA DE PERNAMBUCO
Barbosa Lima Sobrinho

Na luta contra a canna de açúcar, valeu-se a beterraba do aper-

feiçoamento das niachinas e da melhoria das lavouras, conseguindo

assim um rendimento surprehendente, para decepção dos producto.

re», que haviam apoiado o seu trabalho na superioridade natural

da canna de açúcar. Quando percebeu que estava perdendo terreno

na comijetiçào, a canna de açúcar tratou de conseguir as machinas

e os methodos agrícolas da beterraba.

Grande parte do século XIX se consumiu nesse preliG entre a roti.

na e a technica. De melhoramento em melhoramento, a canna de açú-

car foi retomando o seu indiscutivel primado. Multiplicavam-se os

inventos, num esforço incessante para augmentar o rendimento da

producção, que de facto crescia numa proporção espantosa, se consi-

derados os algarismos do começo do século.

Não podia deixar de reflectir-se no Brasil essa transformação.

Desde os decennios iniciaes do século XIX, surge a machina a vapor,

substituindo os velhos engenhos de agua, ou os engenhos trapiches,

de que já nos falavam os primeiros chronistas. Pouco a pouco a ma-

chinaria se aperfeiçoa.

Em 1842, governando a província de Pernambuco, o barão da

Bòa-Vista toma iniciativas interessantes ,contractando technicos para

Õ~ensino dos methodos novos de fabricação, o emprego da cal na de-

fecação, o sistema do vácuo, ou sistema de Derosne e todos os outros

processos recommendados pela experiência de centros industriaes mais

avançados. Ia mais longe o estadista, e procurava facilitar recursos

para a acquisição de machinas, que então custavam quantias muito

altas. Um apparelho para a fabricação de 214 arrobas diárias de açu-

car custava 100.000 francos. Pedia-se 165 mil francos pelo appare-

lho que permittia a fabricação de 570 arrobas por 24 horas. E o barão

da Bôa-Vista justificava a sua iniciativa com estas palavras de im-

pressionante clarividência:

ANNUABIO AÇUCAREIRO •iõS.



/\\M r 8 U "A competeneii, quedos pi^jrjqadosi d;^ ^^ur^ga nos díspvi,;

tam outras nações, deve despertar-nos, para tirarmos o fabri-

co do género, que constitue a mais avultada parcella da

nossa exportação, do atrazo em que se acha".

Apezar desses esforços, e dos aperfeiçoamentos introduzidos nas

fabricas existentes, não se modificou sensivehnente o panorama gerai

da industria açucareira em Pernambuco, A ideia de um engenho mo-
delo continua como uma espécie de obsessão, mas o custo excessivo

do emprehendiniento adiava a sua effectividade. Em 1857, autoriza-

va-se o presidente da Província a coiitractar o estabelecimento de

uma fabrica central de açúcar, apparecendo como empreiteiro desse

serviço Carlos Luiz Richard de Lahantiére. Em 1860, voltava-se a

insistir pela necessidade dç semelhante emprehendimeuto. Alguns me-
lhoramentos vão sendo pouco a pouco accrescentados aos engenhos.

Caberia a Henrique Pereira de Lucena retoznar com maior ener-

gia o programma do Barão da Bòa-Vista, através de uma lei provin-

cial, que autorizava a fundação de centraes, ou usinas, nos municípios

de Jaboatão, Cabo, Ipojuca, Sèrinlíaem, Escada, Barreiros, Agua-Pre-

ta, Igarassu , Goiana, Rio Formoso e Santo Antão. Para esse objectivo,

o governo da província offereçia a garantia de juros até 7% dos ca-

pitães empregados, limitados estes, a 500 contos para cada usina, e

não havendo margem senão para 6 engenhos centraes.

Dentro desse regime, fez-se um contracto com a casa commerciai

Keller & C, para a construcção de uma usina em Palmares. Dessa vez

houve contractos minuciosos, regulando a situação dos fornecedores e

estabelecendo normas para a coordenação dos interesses em causa.

A ideia qiie então se tinha de uma usina estava apoiada numa
comprehensão curiosa da divisão de trabalho. Uma commissão da
Assembléa Provincial de Pernambuco, baseândo-se numa publicação
ingleza, dizia que: ' i

'*0 fim é separar a agricultura da manufactura, e por
uma concentração de capital, de alguili modo em relação ao

sistema de cooperação, fazer o que não pode o lavrador iso-

lado. Os engenhos centraes, ou usipap* oonio são chanladosi

são de propriedade de companhias com capitães reunidos,
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r.unsa f;ví;?-n? ?ft?^
e recebida a canna dos lavradores e levada aos

ini i '"l f"^^í^%^^ P.*íí".)9[^"^^^l^ão de ferro-tramways, construídos pelas
ditas cómpanliias, sendo concedida ao lavrador uma certa
percentagem do valor da canna".

Todavia, ^ ainda. nesça opportunidade nada se fez, apezar de pro-
rogações óóhce(ííclàs"a 'keller e a outros concurrentes. As fabricas
tinham melhorado nes^è i período. Já havia moendas aperfeiçoadas,
turbinas, apparelhos de ,Vácuo. Estaria destinada a uma empreza in.

gleza — The Central Ssugar Factories of Brazil Limited — a missão
de installar as primeiras usinas de Pernambuco: a Santo Ignacio, no
Cabo, e outras pa Escada, em Agua.Preta, Palmares. Isso em 1884 e
1885.' llògo' cm seguida vão apparecendo outras usinas: Timbó, Ri-

'beffáo,' Tiui]fia," 'Goiana, Trapiche, Carassu , Bandeira.

'Á's difffculdades saó grandes, e excedem as possibilidades dessas

usinas, creadas con^ sacrifício e capitães escassos. A emancipação dos
éfeidi^H^òs/hflò l^tydWia^a^ikar de pesar sobre esse quadro de obstáculos.

' '^^afeèri^á '-^átí^ íflíi-ííá ''de Lucena renovar, em 1890, os esforços de
l'8'74,''ddltdmpo"tÍe>'S''èontractos de Keller. O decreto de 45 de novem-
bro' coiloéítóÉt auíiilioís^fe- usinas, auxílios, aliás, não muito avultados.

Ertíílii250 déíítòâ^íá^stinâíáos a uma tarefa, que exigia muitos milhares

de cofitôisi''- ?3saY ábúuíu j

jiVl-ioq.;

O governo Barbosa Lima retomaria a tarefa, assocíando-se, assim,

no pi'ogramma de renovação da velha lavoura da canna de açúcar, os

treg maÍQi"^&;i^gtaí}istjaíi§([das administrações que vinham de 1840 até

o fim doisocirloo-iBarãotjda Bôa-Vista, Lucena e Barbosa Lima. A este

ySbería, leiítfètáí^fé/'^ ftWicção mais importante, não obstante estives-

se' -ntòWtís víhctíi^dé^i^íè^os seus antecessores á nobreza rural pernam-

blica-tiá-.'f.'"^^'>^'^^'í"^<^I^ o oí

!;i) j;^»rI)•2'I^J ;; '^ .-ohnb'

íí.'íiNKD;idtiiiib idedeaaíiicofdo seciilo XIX, era das mais precárias a si,

tu^ção.>da)(mdustr>iaaáeííéareira do Brasil. Já não era apenas o progres-

so da betBryaiBa ócqBfejnçís prejudicava. Havíamos permittido que se

adeantassem os próprios productores de açúcar de canna. Cuba, jior

eiç.ejfíjp49,r d^^ {l§A^o§Whecera o processo Derosne de concentração

no vácuo, processo q^^^^, partir de 1860 se generalisara rapidamente.

Em 1894 a safra cubana attingia a 1 milhão de toneladas, três vezes
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mais que toda a producção brasileira. Em 1881, Cuba exportava para

os Estados Unidos 421 mil toneladas de açúcar. O Brasil estava numa
posição muito menos interessante, como se pôde ver dos algarismos

de sua exportação para os Estados-Unidos em alguns annos do decen-

nio 1880.1890:

1881 107 mil toneladas

1884 142 "

1887 136 "

1890 35 "

Melhorara a posição da canna de açúcar, no seu duello com a be-

terraba. Se esta havia conseguido quintuplicar a sua producção, o

certo é que no periodo de 1872 a 1900 duplicava a producção da canna
de açúcar. Correia de Brito, proclamando esse facto, observava:

"Os productores de beterraba comprehendem que a canna

conservou a sua maravilhosa faculdade de expansão, vêem

claramente que em uma lucta desigual em que a beterraba

tinha a protecção do Estado e todo o auxilio que provinha

das applicações da sciencia e do progresso industrial, a canna

não poude ser anniquilada, apesar de ser cultivada em paizes

novos, por processos rudimentares, e muitas vezes sem preoc-

cupação de melhorar a matéria prima, sem aperfeiçoamentos

nos processos industriaes".

O regime era de selecção, para a persistência dos mais aptos. Es-
távamos deante de um dilemma irreductivel : ou melhorávamos a nossa
producção, ou desappareceriamos do mercado internacional. Coino

ainda não havíamos feito quasi nada, precisávamos de um prograni-

ma completo, desde os processos agrícolas até o aperfeiçoamento dos

machinismos. Comprehendendo essas necessidades, e a urgência das

providencias que ellas reclamavam, o governo Barbosa Lima encarou
de frente o problema e lhe proporcionou as soluções convenientes ape-

sar dos recursos escassos do orçamento de que podia dispor.

Vejamos as medidas de seu governo, começando pelas providen-

cias destinadas á melhoria dos methodos agrícolas.
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A ESCOLA FREI CANECA

Lucena havia creado em Palmares, com a denominação de "Co-
lónia Isabel", uma espécie de orfanato entregue á direcção dos capu-

chinhos, que alli serviram gratuitamente de 1873 a 1894. Seria a co-

lónia o que hoje denominaríamos Patronato Agrícola, se não lhe hou-

vessem incorporado uma usina de açúcar e attribuido ao seu ensino

uma feição mais ampla, com diversos cursos profissionaes estranhos

ás actividades do campo.

Barbosa Lmia aproveita o núcleo existente, mas lhe transforma

a funcção e o destino. Dizia elle, na mensagem de 1895:

"Com o intuito de proporcionar a agricultura e á indus-

tra em Pernambuco dados e esclarecimentos experimentae.-j

compatíveis com as condições climatológicas do nosso Estado,

e ao mesmo tempo preoccupado com a necessidade de insti-

tuir sobre bases scientificas a exploração sistemática da ri-

queza que a lavoura, a criação e as industrias fabris, median-

te o aprendizado theorico e sobretudo o pratico, prometteui

aos nossos jovens conterrâneos, que se quizerem dedicar de-

veras a taes estudos, resolvi transformar a antiga Colónia

Isabel em Escola Industrial, á qual serão subordinadas esta-

ções agronómicas e fazendas modelos em o numero que fôr

sendo possível manter, segundo os nossos recursos orçamen-

tários".

Não subsiste o próprio nome de Colónia Izabel "denominação

que recordava uma manifestação de aulicismo incompativel com a jus-

tiça histórica". A Mensagem de 1895 explica a adopção de outro nome
— Escola Frei Caneca — "preito de veneração e de reconhecimento aos

serviços immortaes do mestre benemérito que soube cementar nos en.

sinamentos da sciencia a convicção suprema com que se devotou á Re-

publica," aureolando de luz immorredoura o nome pernambucano".

Segundo o governador Barbosa Lima, a instituição de Lucena esta-

va "por demais adstricta a praticas claustraes", reduzindo-se a pouco
mais que uma usina de açúcar. Na educação dos colonos, exceptuada

a religiosa, havia apenas — "grosseiros rudimentos da lingua materna

ANNUARIO AÇUCAREIRO Sol



e superficial pratica em officinas incGinpletas e imperfeitamente mon-
tadas". Nada se fizera quanto á instrucçâo agricola industrial, não

havendo no estabelecimento nenhum laboratâritt de chimica, nem ga.

binete de instrumentos de fisica e de agricultura. Por isso mesmo,
embora contasse mais de 20 annos a Colónia, ^Moeí-tói 'p'erèéip'ti^^is os

seus resultados, na educação profissional e tedniií'Ca'dá pbjiúfâéâo pefl

nambucana.
^

.aB'xtn^^ illn sup :unUmh
íiifiíOLÍsb 9ÍOíl íiiJp (» .i^iíio!

Barbosa Lima reorganiza a Escola. Começa contractandoI. para a

sua direcção um pernambucano recommendadb ptelos s^us trab^Itios ng

estação agronómica de Campinas — o dr. Adaífe^^BaríialíhVtjciíoa 'Ca-

valcanti. Entrega-lhe a incumbência de ir á Europa, para a acquisição

do material necessário á Escola e contractar''8Síífèc$ifflfeÍDS'4infái¥j5%nsa-

veis. ^íQ .oxdJeol? o :; (u:.'j':>níú ir

Na Europa, Adolfo Barbalho obtém o CjÇjjc^ijig, i^ie alguns espe-

cialistas, que pouco depois já se encontram e^j^.jg^4jají:[bi^ç|3;. Eram os

engenheiros agrícolas G. Marneff e Lecocg, .|:Jje., J^r^^J^l^^^j^., (Bélgica),

Max, Félix Trips, de Marbac (Allemanha) , Fr^^pi^t^líWe4ç? ^^ Wiííem.
hurg, e Heinrich Luer, de Hall. rínstái sk: iiiJ

Na mensagem de 1896, Barbosa Lima aUudia aos primeiros traba-

lhos da Escola Frei Caneca. O professor Franz Steinriede realizara as

primeiras tentativas para a instituição de um campo de experiências,

por meio de culturas realmente sistemáticas, e no qual fossem observa-

das plantações e transplantações de canna de açuca.r, trigo, cafeeiros,

mandioca, amendoim, fumo, algodão. Trips, chefe do posto zootechnico,

apresentava informações curiosas sobre medicina veterinária, notada-

mente sobre as epizootias, taes como rabugem, sarna dos cavallos, ren-

go ou mofadura, gogo, bronchites, verminoses e sobretudo o mal triste,

que tantos prejuízos causava aos criadores, coliforme nos refere a Men.
sagem do governador.

; ,
:

No plano curioso, que não queria desprezar o déstínó inicial dá Co-

lónia Isabel, attribue~se á Escola Frei Caneca unia misàaò coíripléxí

Continuará com o seu internato de órfãos. Más receberá oúli^ás íunc-

ções. Terá uma Escola Agricola onde (segundo o Begulamento Orgâni-

co da Escola Frei Caneca) "se fará a educação technica agricola e cujo

pessoal docente constituirá um corpo consultivo para os agricultores

do Estado".
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"Haveria ainda:

a) Uma Fazenda Modelo, servindo ao ensino pratico dos processos
de cultura e de criação e á applicação dos resultados dos estudos expe.
rimentaes.

b) Usina de açúcar, que seria fonte de receita e seiviria ás expe-
riências de fabricação.

c) Estação Agronómica, para investigações chimicas e fisiológi-

cas tendentes ao aperfeiçoamento das culturas já adoptadas e intro-
ducção de outras novas no paiz.

d) Serviço meteorológico, como um comiilemento das observações
da estação agronómica.

e) Officinas de artes meclianicas."

Não desprezando a organização de orfanato, o governo pretendia

conservar a subvenção federal de 20 contos por anno. Dava a usina

uma receita approximada de 200 contos, de modo que se liniitiva o

concurso do Estado, para a manutenção da Escola, a uma verba de

140 contos por anno.

Num artigo publicado em "O Século", desta capital, Barbosa Lima

recordava esses esforços antigos:

"Do que se fez em Pernambuco lia dezoito annos (dizia

elle em 1913) posso falar com inteiro conhecimento de causa.

E devo fazel-o, quando mais não seja para que se saiba que

na "terra incógnita", que vai sendo cada vez mais o norte,

desdenhado dos estadistas do sul, não desconheceram alguns

de seus administradores que ao ensino profissional, á techni-

ca illuminada pelas inducções da sciencia, e não ao bachare-

dismo epidemico e loquaz, se haveria de pedir o plano de re-

construcção económica e de educação profícua, imprescendi-

vel a um povo, que apenas emerge das senzalas e do eito,

parasitariamente nutrido no seio da escravidão, profunda-

mente enterrado nas trevas da ignorância. O empirismo bo-

çal do feitor analfabeto arrancava ao suor do negro os valo-

res, que a politica dos psitacistas transmutava em papel

moeda. Creavam estes o império da parola, com a supers-

il:
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tição da oratória, emquanto povos mais felizes, emancipa-

dos da magia estéril da discurseira, enriqueciam e prospe-

ravam, apoiados pelos inventos e descobertas das sciencias

naturaes, que o génio paciente e observador surprehendia

nos laboratórios e no convívio intelligente com a Natureza,

e que a industria moderna aproveitava, realizando cada vez

maiores progressos na efficiencia pratica dos methodos e

na eliminação das causas retardatrizes. Foi pensando nob

males que procediam da grosseira rotina, em que se assen-

tava a monocultura — base, por sua vez exclusiva e frágil

da fortuna daquelle Estado, que a administração de Per-

nambuco resolveu pedir o concurso de scientistas europeus,

para o estudo das questões económicas e a exploração sis-

temática das riquezas naturaes daquella estreita faixa da

terra brasileira. Que é que se podia produzir em Pernambuco?
Que se poderia fazer no sentido de aperfeiçoar os processos,

ou de transformar os methodos empregados na lavoura e

na criação, em que tradiccionalmente se empregavam os

seus habitantes? Como seria possível familiarizal-os com as

excellencias da technica moderna nas artes agrícolas, mi.

nistrando-lhes a instrucção scientifica, liberalizando-lhes os

meios de prevenir e remediar os males e de resolver as dif-

ficuldades, quer próprias ao clima, quer decorrentes de pn -

cessos viciosos, que a cega rotina não saberia corrigir?".

Saindo Barbosa Lima do governo, seu successor. Correia de Araú-

jo, não se interessaria pelo destino da Escola Frei Caneca, não obstan-

te o appello quasi commovido, que nesse sentido escrevera Barbosa Lima
na mensagem enviada ao Congresso Legislativo do Estado, no ultimo
anno de seu governo.

"Se alguma cousa pode valer a experiência de quatro

annos de laboriosa administração do nosso caro e futuroso

Pernambuco, no sentido de alguma eloquência e competên-
cia poderem emprestar ao meu conselho e ao meu pedido, te-

nho de vos conjurar a economizardes em tudo quanto é ver-
ba de orçamento, menos nesta; a modificardes a directriz dos
meus esforços e das minhas tendências administrativas em
qualquer outro sentido, menos neste. O estabelecimento ou é

rigorosamente amparado e auxiliado, como eu sempre me
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prezei de fazer, ou perecem, com elle, as melhores, mais íe~

cundas esperanças de regeneração de nossa educação agri-

cola e fabril".

O appello nada adiantou. Correia de Araújo, que substituiu a Bar-

bosa Lima na administração de Pernambuco, fez a Escola Frei Caneca

passar de novo á condição de simples orfanato, sob a direcção imme-
diata de um religioso. Allegava-se que os resultados eram nuUos sem
attender a que não seiúa possivel, em dois annos, apresentar benefícios

evidentes, ou sensíveis. Arguiam defeitos que, mesmo que existissem,

deveriam ser remediados sem prejuízo da persistência da instituição.

Não teve Correia de Araújo a comprehensão do que podia representar,

para o destino de Pernambuco, uma organização dotada de elementos

para vencer a rotina nos campos de cultura e nas fabricas de açúcar.

Rodolfo Galvão, secretario da industria do governo Barbosa Lima,

traçara quadro fiel da situação existente, quando escrevia, num de seu3

relatórios:

"Continuam em uso os mesmos processos primitivos e

rotineiros, e constituem uma excepção entre nós alguns pou-
cos agricultores de espirito adiantado, que empregam em
suas plantações instrumentos aratorios melhorados e adopta-

dos nos paizes de cultura mais esmerada. Mais raros ainda

são os que entendem um pouco de chimica agrícola para por

em pratica processos mais racionaes, que levem a uma boa

escolha das sementes, ao amanho conveniente, ao adubo e á

irrigação artificial de suas lavras".

Para corrigir esses defeitos, era indispensável uma organização

dentro dos planos estabelecidos para a Escola Industrial Frei Caneca,

conjuncto de instituto de pesquisas agronómicas e de campo experimen-

tal, para a orientação de lavouras desajudadas, até então, da coopera-

ção da sciencia e da technica, e não tendo, na verdade, outro roteiro

que o do empirismo vulgar. Esse o sonho do governo Barbosa Lima,

que fez dessa iniciativa a questão essencial de sua administração.

Depois . . . Deixemos que fale o próprio Barbosa Lima, naquelle ar-

tigo de "O Século". Tem a sua palavra a vehemencia das sátiras, na

indignação que lhe causara o malogro de tão feliz e patriótica iniciati-

va:
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"Depois. . . tudo isso desmoronou. Veio o tufão das eco-

nomias sanear o ambiente administrativo, que o bisonho

governador militar deixara saturado de utopias dispendio-

sas e extravagâncias chimericas e subversivas. Repatria-

ram-se os professores e encaixotou-se, á la diable, todo o

instrumental dos gabinetes de fito-pathologia e de chimica

industrial, sendo recolhidos á capital cadinhos e retortas,

onde se exercitava a feitiçaria das transmutações, que vi-

riam revolucionar as tradições consagradas pelo monjolo, o
banguê", o tipiti e o caitetú".

As ideias avançadas de sua administração encontravam resistên-

cia e alarme. Diriam delle (accrescentava o próprio Barbosa Lima)

:

"que se deixara seduzir pelos possiveis milagres da panacea

didatica. E' o que lhe dirão, com ares de superioridade pro-

tectora, os estadistas "práticos". Deante dessas audácias theo-

ricas, da-lhes o arripio fiscal. Vivem do presente, e não lhes

permitte a preguiça mental ter fé na efficacia de taes pla-

nos doutrinários. Pensam no augmento da despesa, que lhes

vem alterar o orçamento da rotina. Muito trabalhados, vo-

tarão verba que baste para desmoralizar as escolas projecta-

das. Porque assim contempladas com escassa consignaçãi,

inicial, arrancada á má vontade de quem não crê, vegeterão,

á falta de laboratórios e alfaias, com as quaes, em vez de en-

sino pratico, haverá que contar com mais riria academia, a

fabricar bacharéis em agrologia. E restará, no animo desses

legisladores, a convicção de que se trata de despesa pelo me-
nos adiavel, traduzida em rubrica para a qual de preferencia

se voltarão as vistas dos governadores na hora parlamentar

em que resolvem equilibrar o orçamento, cnrír":!r gastos su-

pérfluos. Um traço de penna de um relator severo e impacien-
te acaba com mais uma tentatÍA'a de rc.::íc:":^rr:':~.o económica

pela educação profissional".

Seria difficil saber a que cifra deve ter chegado o prejuízo de Per-

nambuco, no adiamento do problema, que a Escola Frei Caneca pro-

curava resolver. Melhoria e reducção do custo de producção, ren-
dimento de cultura, renovação dos cannaviaes, tudo isso ficou em
plano desprezível, com o fechamento do instituto destinado ao enca-

minhamento das soluções scientificas, controladas pelos campos ex-
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perimentaes. Quarenta annos perdeu Pernambuco, e esse atrazo ainda
hoje permitte duvidar se será possivel recuperar o tempo que se

deixou passar. Mesmo que se consiga a recuperação, a que preço ella

virá ?

O PROGRAMMA DAS USINAS

As perturbações do encilhamento, no começo do regime republi-
cano, estendendo-se o todo o paiz, não pouparam os dominios da la-

voura da canna de açúcar. Em meio dos auxilios com que procurou
soccorrer os productores brasileiros, o Governo Federal incluio algu-
mas verbas para o norte.

Pernambuco não se contentou com as medidas federaes. Leis do
Estado, de 1890 e 1891, autorizavam empréstimos ás usinas de açúcar.

Mas a queda das taxas cambiaes inutilizou o esforço fazendo insignifi-

cantes os auxilios, calculados em tempo de cambio mais alto. Basta ver
que a media cambial de 1890 foi de 22 5/8 e de 16 11/32 no anno se-

guinte, mas em 1893 descia a 11 15/13 e chegava a 9 15/16 em 1895.

A ideia de fazer empréstimos ás usinas em apólices de Pernambu-
co já havia sido vencedora numa lei de 1885, que autorizava concessões

dessa ordem para a fundação, ou construcção de sete, ou quatorze e i-

genhos centraes. A Provincia entraria com uma terça parte, calculan-

do o custo da fabrica entre 300 e 600 contos. Apenas duas usinas, a

Trapiche e a Carassú, se utilizaram dessa autorização, tomando, cada

uma, 200 contos. Pelo menos éra o que affirmava Correia de Araujò,

referindo-se a uma outra usina, que pedira também um empréstimo de
200 contos e o pagara integralmente. Em 15 de outubro de 1890, o gover-
nador Barão de Lucena expedia um decreto, permittindo empréstimos

ás usinas, fixado ein 200 contos o limite desses empréstimos. A Usina

Ipojúca se utilizou desse auxilio, recebendo a quantia de 200 contos.

Em 31 de Janeiro de 1891, o governador do Estado, desembarga-

dor Correia da Silva, elevava aquelle limite dos empréstimos para 250

contos, expedindo o decreto respectivo. No regime desse decreto fo-

ram concedidos empréstimos de 250 contos ás usinas Bamburral, Sal-

gado, Cachoeira Lisa, Coelho, Phenix e Maria das Mercês; Catende

recebeu 150 contos. No total dos 12 contractos feitos, as responsabili-

dades do Estado alcançavam a 2.190 contos.

Nos dois primeiros annos de sua administração, Barbosa Lima não

chegou a fazer empréstimos. Somente em dezembro de 1894 iniciaria
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elle a sua politica de auxilio ás usinas, concedendo 250 contos para a

fundação da usina Caxangá.

"Desde então, até a véspera de deixar o governo (6 de

Abril de 1896) S. Exc. concedeu empréstimos de apólices,

mais ou menos avultados, a todos que requereram semelhan-

te favor, não sendo elle recusado (é justo dizel-o) a um só

dos requerentes",

tsse conceito é do successor de Barbosa Lima, Correia de Araújo,

em artigos de polemica publicados na fase do rompimento entre o^

dois políticos. A relação dos auxílios concedidos é a seguinte:

Usina Caxangá

Frexeiras

Cabo
Peri-Peri

Bom-Fim . . . .

N. S. de Lourdes

Massuassú

Catende

Pirangi-Assú

Cachoeira Lisa

Phenix

Treze de Maio
Progresso Colonial

Maria das Mercês , .

.

Espirito Santo .

Barão de Morenos
Pão Sangue

Muribeca

Coelho

Santa Cruz

S. José

Cabeça de Negro
Conceição

Nova Conceição

Raiz de Dentro

Salgado

700 COntos

600

600

600

600

600

600

900

750

450

350

700

500

250

800

600

800

550

350

800

800

250

250

250

200

100

Total 13.950 contos
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Correia de Araújo se alarmava deante desses números. Elle en-

tendia que o Estado não devia assumir responsabilidades dessa ordem,
intervindo na economia de maneira tão directa. De modo que a acção

de seu antecessor lhe merecia impugnação vehemente, mas sincera.

Frizava Correia de Araújo que de 1887 até Abril de 1892, todos os an-

tecessores de Barbosa Lima não haviam dado por empréstimo, para a

construcção de usinas, senão 2.190 contos num periodo de quatro annos;

e Barbosa Lima, em 16 mezes, faz.ia empréstimos de apólices no valor

de 15.950 contos. E verdade que o debito do Estado se reduzio. Tr ^,

contractos foram declarados caducos pelo governo de Correia de Araú-
jo, por falta de execução dos deveres impostos aos concessionários,

de modo que a responsabilidade do Estado se reduzio a 11.750 contos.

Uma das censuras articuladas contra o governador Barbosa Lima
era a de haver elevado consideravelmente o limite dos empréstimos

concedidos. Os antecessores delle não haviam ido adeante de 250 con-

tos e Barbosa Lima fez empréstimos até a importância de 900 contos,

como no caso da usina Catende. Cumpre, todavia, observar a diffe-

rença do cambio. A lei de 1895 (lei n" 113, de 25 de Junho) e seu re-

gulamento revelavam a repercussão das oscilações cambiaes e pro-

curavam obviál-as, dispondo que a somma do empréstimo deveria

variar na razão inversa das oscillações cambiaes. Manteve-se a rela-

ção entre a capacidade productora da usina e o quantum do auxilio.

De modo que, com o cambio abaixo de 13 dinheiros, para uma usina

de 100 a 150 saccos de producção diária, poder-se-ia conseguir de em-

préstimo até 500 contos, subindo esta quantia na razão de 100 contos

por 50 saccos que accrescerem áquella producção diária e descendo a

300 contos se o cambio chegasse a 20 dinheiros. Fazia-se o total do

empréstimo depender também da extensão das linhas férreas da usina,

dando-se 8 contos por kilometro que se accrescentasse aos 10 kilo-

metros exigidos nas clausulas essenciaes daquelle empréstimo, e obri-

gando o concessionário a tornar publico o trafego dessas linhas.

A forma do auxilio era a emissão de apólices, ao juro de 7%.
Cumiiria ao mutuário ainda o pagamento das despesas para a emis-

são das apólices e collocação dos titulos, assim como da quota neces-

sária ao serviço de fiscalisação das usinas. No caso de mora, accres-

centava-se um juro de 1% ao mez Aconteceu, porém, que no venci,

mento das parcellas da divida, não tendc^ os devedores com que pag

ao Estado, preferiram acceitar aquelle juro da mora a pedir na praça
dinheiro, que viria onerado com uma taxa maior. Houve, por isso.

necessidade de elevar para 2% o juro da mora.
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Alguns pontos do programma do governo Barbosa Lima deveiti

ser focalisados, para evidencia da felicidade do plano. Os concessio-

nários dos empréstimos encontravam, entre as clausulas do contracto,

um compromisso interessante: a conservação das mattas, na proprie-

dade que fosse hipothecada para garantia do empréstimo.
"Muito me preoccupou — dizia Barbosa Lima — a íie.

cessidade de cogitar-se da conservação das mattas, cuja des-

truição vae assumindo proporções prejudicialissimas ao fu-

turo agrícola de Pernambuco, se não também a maiores ca-

lamidades., pela alteração do factor climatérico".

Deutro dessa preoccupação, inscrevia-se na formuia uos contractos.

para a concessão do empréstimo, essa clausula providencial:

— O concessionário obriga-se

"a conservar em perfeito estado as mattas existentes no?

terrenos da usina e nas proximidades agrícolas que lhe se-

jam annexas, ou dependentes, principalmente as de madei.

ra de lei, não podendo de modo algum destas se utilizar

com^o combustível para uso de fabrica, sob pena de multa

que será imposta e calculada pela Secretaria dos Negócios

da Industria; bem como cuidar no plantio e renovação das

mesmas mattas e observar as disposições do Código Flo-

restal a ser decretado".

Mais interessante ainda era a clausula ferroviária do contracto. O
artigo 3 do Regulamento de 5 de agosto de 1895 dizia

:

"As usinas que precisarem de mais de dez kilometros de

linha férrea terão direito a accrescimo no auxilio de 500
contos á razão de 8 contos de réis por kilometro, no máxi-

mo, ficando os respectivos concessionários obrigados a dar

trafego publico e a submetter as tarifas, que organizarem, á

approvação do governador do Estado".

Essa clausula, se houvesse tido melhor execução, poderia attenuar
as asperezas do fenómeno latifundiário. Não esqueçamos a lição de
Guerra y Sanchez, no seu livro tão fainoso sobre a industria açuca-

reira nas Antilhas:

"l^a via férrea publica crea la competência entre los in-

genios, permitiendo el transporte de caíia a largas distan-

cias, El ferrocarril privado, que excluye necessária y fatal-

mente de las zonas donde llega a dominar ai de servicio

publico, privandole dei mayor volumen de carga, suprime,
en cambio, toda posibilidad de competência, y es un agente
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de ilimitada expansion de los ingenios, gradas ai cual pue

den estos imponer de manera irresistible su senorio donde
quiera que el proprietário de la tierra, o el cultivador ca-

receu de médios de transporte económicos para sus frutos".

Fossem as ferrovias particulares submettidas a uin regime de

fretes razoáveis, e a orientação económica poderia ter tomado cami-

nhos differentes, ou fazer menos duros os caminhos preferidos. Seria

o caso de organizar também um plano geral de viação férrea no Esta-
do, coordenando as estradas das usinas e lhes dando um sentido diver.

so, muito mais amplo e de maior interesse collectivo.

Muito se discutiu o plano adoptado pelo governador Barbosa Li-

ma. Allegaram muitos deffeitos contra o programma executado. O
mais vizivel foi a desvalorisação das apólices emittidas e que só ti-

nham curso em Pernambuco. Accumulando-se no mercado de titulos,

trouxeram a desvalorização das apólices, difficultando, ou reduzindo

o beneficio dos empréstimos. Mas que se poderia ter feito, para evitar

semelhante consequência ? As fluctuações cambiaes desaconselhavam o

recurso ao credito externo. O orçamento do Estado não permittia lar-

guezas. Limitava-se, naquella fase, a cerca de 8.000 contos. Só res-

tava, pois, aquelle caminho : a emissão de apólices da divida publica.

Ou então eliminar os auxilios.

Fez bem o governo Barbosa Lima? Creio que sim, nem existe,

na actualidade, quem responda de outro modo. A industria açuca-

reira precisava de um impulso, para romper os obstáculos da rotina

e da sua deficiente e antiquada installação. Num paiz sem credito

agrícola, se o governo não tomasse a iniciativa daquelles auxilios, o

aperfeiçoamento das fabricas seria indefinidamente protelado,

enquanto os nossos competidores realizavam os melhoramentos, que

lhes davam o domínio do mercado mundial. Ou progredir, ou desap-

parecer — era o dilemma que a industria enfrentava.

Não se fizeram í,entir immediatamente os benefícios das medidas

da administração Barbosa Lima. O certo, porém, é que os centros

productores de Pernambuco encontraram nas medidas daquelle go-

verno os meios, senão de vencer, ao menos de resistir. E se não foi

maior o resultado, ainda é de ver que parte substancial das reformas

foi desprezada. A extincção da Escola Industrial Frei Caneca privou

o Estado dos elementos de sua regeneração agrícola, forçando-o a viver

apenas com os recursos do empirismo, quando a verdade é que uma
lavoura sem campos experimentaes e sem pesquisas agronómicas só

pode marchar com o passo lento e medroso dos cegos.
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TÉCNICA AÇUCAREIRA
A. Menezes Sobrinho

A producção de açxicar foi a grande riqueza do Brasil colonial.

A doce graminea constituiu-se em o supporte de uma civilização es-

plendida naquelles dias distante"s, plasmando uma sociedade aristo-

crática, por certo a mais prospera, fina e culta do continente meridio-
nal. O açúcar brasileiro dominava os mercados da metrópole que
exercia então o monopólio do famoso "sal da índia", na expressão
pittoresca dos peninsulares. A producção brasileira crescia num ritmo
accelerado, despertando a cobiça de outros povos e constituindo afinal

o movei de muitas invasões e guerras que enchem as paginas de nossa
historia colonial. Após um longo dominio dos mercados consumido-
res, em que firmamos solidamente nossa economia açucareira, fomos
aos poucos perdendo nosso commercio exportador, passando ao pa-

pel secundário de supprir as necessidades domesticas. O previlegio

que nos conferira generosamente o determinismo do meio fisico, com
suas condições ideaes de solo e clima, — desapparecia mercê da techni-

ca evoluída de outros centros productores.

O exiguo rendimento dos carinaviaes determinou logicamente o

elevado custo de nossa producção, affastando-nos, assim, irremedia-
velmente dos mercados importadores. Emquanto Hawaii, Cuba, Java,

Porto Rico, Filippinas num esforço diuturno apriínorava sua technica

agrícola, permanecemos nós fieis á rotina colonial e, todavia, — re-

gistre-se o facto incontestável — já éramos grandes productores e ex

portadores quando elles se iniciaram. Vieram mais tarde, já nos en-

contrando organizados e, sem embargo, lograram se estabelecer e

dominar. .
I

Nossos concorrentes de Hawaii e Java principalmente produzem
num hectare, u'a media de 180 toneladas de canna. Como poderia
sobreviver nossa exportação com a cifra Ínfima de apenas 30 tonela-

das ? Appellando para o derivativo do "lotes sacrifício" tão nocivos
a nossa economia.

Impossível adoptar os métodos de nossos concorrentes ? Mas nós

já os adoptamos na parte industrial, erigindo "Centraes" moderníssi-
mas que valem por uma affirmação irrecusável de nossa energia.

Sobre os escombros dos banguès coloniaes erguemos, solícitos, a ma-
chinaria moderna das grandes usinas, conservando, porem, inalterada
a rotina seiscentista nos campos de cultura. Era natural o desequi-
líbrio verificado. Começamos a modernisação pelo que havia de mais

ANNUABIO AÇUCAREIRO 368



difficil e de mais dispendioso, relegando a um i^lano secundário o can-
navial, que exigia muito menos e que na realidade constitue o essen-
cial. Despresamos aquillo que deveria constituir nossa principal pre-
occupação — rendimento elevado por hectare, o que vale dizer — ma
teria prima de baixo custo.

Iniciamos a reconstrucção de nossa industria açucareira, lançando
solidíxmente o telhado... e deixando j)ara mais tarde o alicerce que
deveria supportar a pesada estructura Matéria prima barata, é o fa-

ctor que condiciona a prosperidade de uma industria. Não nos con-
vencemos ainda de que o açúcar é feito no campo.

A Usina não o fabrica — retira-o já elaborado em dissolução no
"caldo", por concentração e cristalização. Elle foi fabricado no can-
navial em maior ou menor quantidade, segundo a riqueza em ele-

mento« nutritivos que a terra proporcionou á canna. A riqueza rela-
tiva em azoto, fósforo, polassa e matéria orgânica determina o ren-
dimento das colheitas. Os rendimentos formidáveis de Hav^^aii não
constituem de modo algum um segredo de iniciados — resulta pura
e simplesm>ente da applicação intelligente dos processos agronómicos,
tão viáveis lá como aqui. Todo o segredo resume-se em bom preparo
da terra, cultura mecânica, adubação abundante e irrigação — quan-
do exigida pelas condições climatéricas.

O illustre agrónomo brasileiro — Dr. Apollonio Salles, em seu

magnifico livro "Hawaii Açucareiro", focaliza interessantes aspectos

da lavoura cannavieira do arctíipelago. Referindo-se á adubação diz

o citado technico: "Emquanto a irrigação se limita aos districtos de
chuvas menos abundantes, a adubação espalha os seus benefícios por
sobre todo o território, originando colheitas fantásticas na canna de
açúcar e occasionando safras surpreendentes na cultura do abacaxi.

Em nenhuma parte do mundo o emprego do adubo chimico se

generalizou com tamanha intensidade. As terras do archipelago tal-

vez teriam sido ha muito tempo abandonadas se o adubo não tivesse

sido empregado em larga escala, reparando a somma respeitável de
elementos nutritivos arrancados pelas colheitas avultadas que todo

o anno se retiram.

De naturesa vulcânica, francamente permeável, o solo cultural de

Hawaii é desfalcado em seus elementos de fertilidade intensamente,

não só pelas aguas meteóricas na zona chuvosa, como também pelas

plantas de cultura que. com maiores colheitas, maiores sommas de

elementos de nutrição retiram da terra.
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Estou absolutamente convencido que, não fossem as fortes doses

de fertilizantes applicadas em Hawaii, não obstante as excellencias dp

suas variedades de canna, a media de producção não depassaria muito
á nossa.

Mais de dez por cento do valor do açúcar produzido em Hawaii
irrigações nos districtos em que a pluviosidade é escassa (superior

entretanto á das nossas zonas da mata e do litoral)

.

Ajunte-se a acção directa das aguas como dissolventes e lixivia-

doras, á indirecta como motivo de um crescimento ininterrupto das

é gasto annualmente em adubo. Em números exatos 12, 8 do valor da

safra se dispendem na acquisição e distribuição de adubos.

Para uma safra de perto de um milhão de toneladas como a do
archipelago, isto representa um emprego de perto de 10 milhões de
dólares, ou em nossa moeda ao cambio de ISfOOO o dólar, de cento e

oitenta mil contos.

Gastos tão avultados e, sobretudo, repetidos annualmente, não se

fariam sem que os resultados fossem de facto compensadores, á luz

dos balanços finaes das usinas, como ao critério scientlfico da mais
organizada instituição technica do mundo. O que domina em Hawai?
é a adubação chimica, no sentido mais claro do termo. E' sob as di-

versas formas commerciaes de adubos que se administram aos terrenos

tão pobres, ou inais pobres ainda, em matéria orgânica do que os

nossos, as substancias mineraes de que carecem

.

A adubação azotada mereceu do Dr. Salles um capitulo especial

em seu livro, que deve ser divulgado em resumo: "Pode-se dizer que-

a maior preoccupação do território é addicionar aos terrenos a adu-
bação azotada. O azoto que é o elemento em regra geral mais caro ê

entretanto o de que mais carecem as terras vulcânicas das ilhas. O
formidável desenvolvimento vegetativo dos cannaviaes, exige uma
compensação immediata sob pena de fracasso espantoso de medias de
producção inferiores a cem toneladas por hectare.

Calculam-se em 40 por cento as quantidades medias da applíca
cão do azoto nas formulas completas e 65 nas formulas bilateraes.

Neste calculo não entra em linha de conta a utilização do azoto
sob forma orgânica nos campos de Hawaii, uma vez que representa
parcella insignificante,

A adubação azotada veiu pouco a pouco augmentando até os mw
ximos de 275 libras de Az. por acre, como a Pioneer Sugar Company
applica em algumas de suas terras, sendo imitada pela Hawaliaii
Commercial an Sugar Company.
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The Hilo Sugar Company e a Pepeekeo S. Comp. não passam
de 200 libras emquanto que no districto de Kohakala, a dosagem mais
commumente seguida é de 175 libras por acre embora em alguns
casos isolados se depassem estes números, chegando-se á applicaçâo
de 360 kilos de azoto por hectare.

O alto significado da adubação azotada enj Hawaii é proclamado
em todos os meetings em que se discutem assumptos de u^inçào das
plantas. Cada anno as usinas solucionam os problemas de suas terras
no estudo comparativo com a producção dos seus diversos trechos.
E é frequente repararem que ainda não attingiram o máximo de
producção conseguivel com dosagens mais enérgicas do caluniado
adubo azotado.

E' que os effeitos do azoto mineral no solo são de tal modo reco
nhecidos como de franca correspondência com as farturas das colhei-
tas, que são o que para primeiro se appella quando se deseja intensi-
ficar uma cultura já tão intensiva como a das ilhas.

Ainda mais. A contra prova de tudo isto se pode encontrar nt,

projecto apresentado no penúltimo meeting dos plantadores — 1934
— por Mr. Agee no qual foi objecto de especial mensão a facilidade
de se attender a uma possível necessidade de restringir a producção,
simplesmente pelo uso menos abundante das adubações nítricas".

O exemplo de Hawaii será compulsoriamente imitado hoje oo
amanhã, pois não cultivamos canna por sport e sim visando uma fi-

nalidade económica. Temo-nos mantido até hoje á margem da evolu-

ção agronómica com evidente prejuízo para nossa economia, conten-
tando-nos apenas com o aperfeiçoamento industrial.

Seremos forçados, todavia, a resolvei o problema agrícola d(.

rendimento por hectare que não pode e não deve permancer na media
de 30 toneladas.

Evidentes indícios de uma nova mentalidade nos chega de Per-

nambuco — a terra matriz do açúcar. Um espírito vigoroso de reno-

vação domina hoje um grupo dos usineiros Pernambucanos que de-

liidiu fabricar o açúcar nos cannaviaes, seguindo a technica admirável
de Hawaii.

No anno passado algumas das grandes usinas empregaram doses

mfissiças de adubos em extensões consideráveis, ainda não attíngídas

em nosso paiz. Despertou afinal o interesse pela cultura intensiva da

ANNUARIO AÇUCAREIRO iH



canná e tudo indica que muito breve a iniciativa das Usinas "Caten-
tfe", "Santa Theresinha" e "Tiunia" revolucionará a technica obso-

leta dominante no paiz, pondo-se em dia com o progresso e aperfei-

çoamento que já se observa em muitas de nossas Centraes.

Em 1924, quando Director da extincta "Estação Experimental de
Barreiros", em Pernambuco, iniciamos uma campanha visando a adi-

bação dos eannaviaes, campanha que, sem solução de continuidade
vem sendo desenvolvida até o presente por meio de artigos, memorias,
conferencias e divulgação de resultados experimentaes.

Os resultados das experiências de adubação levadas a effeito poi
nós nos campos daquella extincta "Estação", foram apresentados numa
these ao "Congresso Açucareiro" de Recife em Setembro de 1928, sob
o titulo ''A Cultura da Canna e a Adubação Azotada".

Os resultados das experiências realizadas na "Usina Tiuma", em
1928, divulgamos em outro folheto — "Adubação da Canna de Açúcar"
e pelas paginas do "Annuario Açucareiro" de 1935. Vários outros tra-

balhos foram por nós escriptos, especialmente nas paginas de "Brasil

Açucareiro", abordando a cultura intensiva da Canna de Açúcar.

A campanha desenvolvida neste lapso de tempo, 1924-1938, — si

bem que desvaJiosa — logrou de alguma sorte despertar o iiiteresse

dos usineiros pela adubação de seus eannaviaes, e oxalá o exemplo de.

Pernambuco seja seguido om todo o paiz, para maior estabilidade eco
nomica de nossa industria açucareira.
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The Hilo Sugar Company e a Pepeekeo S. Comp. não passara
de 200 libras emquanto que no districto de Kohakala, a dosagem mais
conmíumente seguida é de 175 libras por acre embora em alguns
casos isolados se depassem estes números, chegando-se á applicação
de 300 kilos de azoto por hectare.

O alto significado da adubação azotada em Hawaii é proclamado
em todos os nieetings em que se discutem assumptos de K^inção das
plantas. Cada anno as usinas solucionam os problemas de suas terras
no estudo comparativo com a producção dos seus diversos trechos.
E é frequente repararem que ainda não attingiram o máximo de
produ.cção conseguivel com dosagens mais enérgicas do caluniado
adubo azotado

.

E' que os effeitos do azoto mineral no solo são de tal modo reco-
nhecidos como de franca correspondência com as farturas das colhei-
tas, que são o que para primeiro se appella quando se deseja intensi-
ficar uma cultura já tão intensiva como a das ilhas.

Ainda mais. A contra prova de tudo isto se pode encontrar m,
projecto apresentado no penúltimo meeting dos plantadores — 1934
— por Mr. Agee no qual foi objecto de especial mensão a facilidade
de se attender a uma possível necessidade de restringir a producção.
simplesmente pelo uso menos abundante das adubações nítricas".

O exemplo de Hawaii será compulsoriamente imitado hoje ou
amanliã, pois não cultivamos canna por sport e sim visando uma fi-

nalidade económica. Temo-nos mantido até hoje á margem da evolu-

ção agronómica com evidente prejuízo para nossa economia, conten-
tando-nos apenas com o aperfeiçoamento industrial.

Seremos forçados, todavia, a resolvei o problema agrícola d(.

rendimento por hectare que não pode e não deve permancer na media
de 30 toneladas.

Evidentes indícios de uma nova mentalidade nos chega de Per-

nambuco — a terra matriz do açúcar. Um espirito vigoroso de reno-

vação domina hoje um grupo dos usineiros Pernambucanos que de-

cidiu fabricar o açúcar nos cannaviaes, seguindo a technica admirável
de Hawaii.

No anno passado algumas das grandes usinas empregaram doses

massiças de adubos em extensões consideráveis, ainda não attingidas

em nosso paiz. Despertou afinal o interesse pela cultura intensiva da
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canna e ludo indica que muito breve a iniciativa das Usinas "Cáten-
de", "Santa Theresinha" e "Tiunia" revolucionará a technica obso-

leta dominante no paiz, pondo-se em dia com o progresso e aperfei-

çoamento que já se observa em muitas de nossas Centraes.

Em 1924, quando Director da extincta "Estação Experimental de
Barreiros", em Pernambuco, iniciamos uma campanha visando a adi-

bação dos cannaviaes, campanha que, sem solução de continuidade
vem sendo desenvolvida até o presente por meio de artigos, memorias,
conferencias e divulgação de resultados experimentaes.

Os resultados das experiências de adubação levadas a effeito poi
nós nos campos daquella extincta "Estação", foram apresentados numa
these ao "Congresso Açucareiro" de Recife em Setembro de 1928, sob
o litulo ''A Cuilura da Canna e a Adubação Azotada".

Os resultados das experiências realizadas na "Usina Tiuma", em
1928, divulgamos em outro folheto — "Adubação da Canna de Açúcar"
e pelas paginas do "Annuario Açucareiro" de 1935. Vários outros tra-

balhos foram por nós escriptos, especialmente nas paginas de "Brasil

Açucareiro", abordando a cultvira intensiva da Canna de Açúcar.

A campanha desenvolvida neste lapso de tempo, 1924-1938, — si

bem que desvaliosa — logrou de alguma sorte despertar o interesse

dos usineiros pela adubação de seus cannaviaes, e oxalá o exemplo de
Pernambuco seja seguido om todo o paiz, para maior estabilidade eco
nomica de nossa industria açucareira.
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The Hilo Sugar Company e a Pepeekeo S. Comp. não passain
de 200 libras emquanto que no districto de Kohakala, a dosagem mais
comnnmiente seguida é de 175 libras por acre embora em alguns
casos isolados se depassem estes números, chegando-se á applicação
de 300 kilos de azoto por hectare.

O alto significado da adubação azotada em Hawaii é proclamado
em todos os mectings em que se discutem assumptos de liuinção das
plantas. Cada anno as usinas solucionam os problemas de suas terras
no estudo comparativo com a producção dos seus diversos trechos.
E é frequente repararem que ainda não attingiram o máximo de
producção conseguivel com dosagens mais enérgicas do caluniado
adubo azotado.

E' que os effeitos do azoto mineral no solo são de tal modo reco-
nhecidos como de franca correspondência com as farturas das colhei-
fas, que são o que para primeiro se appella quando se deseja intensi-
ficar uma cultura já tão intensiva como a das ilhas.

Ainda mais. A contra prova de tudo isto se pode encontrar no
projecto apresentado no penúltimo meeting dos plantadores — 1934
— por Mr. Agee no qual foi objecto de especial mensão a facilidade
de se attender a uma possível necessidade de restringir a producção,
simplesmente pelo uso menos abundante das adubações nitricas".

O exemplo de Hawaii será compulsoriamente imitado boje ou
amanhã, pois não cultivamos canna por sport e sim visando uma fi-

nalidade económica. Temo-nos mantido até hoje á margem da evolu-^

ção agronómica com evidente prejuízo para nossa economia, conten-
tando-nos apenas com o aperfeiçoamento industrial.

Seremos forçados, todavia, a resolvei o problema agrícola d(.

rendimento por hectare que não pode e não deve permancer na media
de 30 toneladas.

Evidentes indícios de uma nova mentalidade nos chega de Per-

nambuco — a terra matriz do açúcar. Um espirito vigoroso de reno-
vação domina hoje um grupo dos usineiros Pernambucanos que de-

cidiu fabricar o açúcar nos cannaviaes, seguindo a technica admirável
de Hawaii.

No anno passado algumas das grandes usinas empregaram dose»

mfissiças de adubos em extensões consideráveis, ainda não attingidaa

em nosso paiz. Despertou afinal o interesse pela cultura intensiva da
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canna e ludo indica que muito breve a iniciativa das Usinas "Gãten-

de", "Santa Theresinha" e "Tiunia" revolucionará a technica obso-

leta dominante no paiz, pondo-se em dia com o progresso e aperfei-

çoamento que já se observa em muitas de nossas Centraes.

Em 1924, quando Director da extincta "Estação Experimental de
Barreiros", em Pernanjbuco, iniciamos uma campanha visando a adj-

bação dos cannaviaes, campanha que, sem solução de continuidade
vem sendo desenvolvida até o presente por meio de artigos, memorias,
conferencias e divulgação de resultados experimentaes

.

Os resultados das experiências de adubação levadas a effeito poi

nós nos campos daquella extincta "Estação", foram apresentados numa
these ao "Congresso Açucareiro" de Recife em Setembro de 1928, sob
o lilulo "A Cultura da Canna e a Adubação Azotada".

Os resultados das experiências realizadas na "Usina Tiuma", em
1928, divulgamos em outro folheto — "Adubação da Canna de Açúcar"
e pelas paginas do "Annuario Açucareiro" de 1935. Vários outros tra-

balhos foram por nós escriptos, especialmente nas paginas de "Brasil

Açucareiro", abordando a cultura intensiva da Canna de Açúcar.

A campanha desenvolvida neste lapso de tempo, 1924-1938, — si

bem que desvaliosa — logrou de alguma sorte despertar o interesse

dos usineiros pela adubação de seus cannaviaes, e oxalá o exemplo de.

Pernambuco seja seguido om todo o paiz, para maior estabilidade eco

nomica de nossa industria açucareira.
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Usina União e industrio — Vista gerai da usino e refinaria annexa

Companhia Agrícola União
Industrial de Pernambuco S. A.
Usina União e Industria - Refinaria Bomfim

Capacidade Producçco 2.200 saccos diários

ESTAÇÃO FREXEIRAS -:•• Estado de Pernambuco -:- BRASIL

Fabricantes do conhecido álcool - motor
UNIÃO I

Patente

MARCA REG.
|

N° 19

^zmzn: E DO

MELHOR AÇÚCAR REFINADO DE RECIFE

«BOMFIM**
(MARCA REG.)

SEDE SOCIAL

RDi BAMO DO TRIUNFO, 303 a 309
••

Endereto TeteíraOto GADIP



Habilite-se para os srandes sorteios das três series deste empréstimo, realisaveis em

:

FEVEREIRO,
ABRIL,

MAIO,
JUNHO,

AGOSTO,
OUTUBRO,

NOVEMBRO
E DEZEMBRO,

no total de 7.160:000$000 annualmente.
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O açúcar na vuia económico do Brasil

O AÇÚCAR NA VIDA ECONÓMICA DO BRASIL 1

Superfície da área das principaes culturas, pro>ducção agrícola e res-

pectivo valor, em confronto com a área de eanna, .producção de

açúcar e seu valor 17

Quadro comparativo do açúcar com outros productos agTioolas. Ín-

dices de rendimento agrícola e de valores, na base dos annos de

1931-36 18

Valor da producção do açúcar em confiftonto c<Mn os principaes pro-

ductos agrícolas Í9

LAVOURA — Cultura — Área das lavouras de eanna no quinqueiiinio 1932-36 .

.

30

Prcducção de eanna no quinquennioil932-36 21

J^4-ndimento médio da cultura da eanna, em toneladas .
22

Manutenção — Custo da cultura da eanna nos Campios de Coope-

ração Agrícola 23

Lucro da cultura da eanna nos Campos de CoDijeração Agrícola .

.

24

INDUSTRIA — Apparelhamento — Fabricas de açúcar, rapadura, álcool e

aguardente existentes nos Eitadcs e cadastradas até 31-12-37 .... 25

Capital regristrado das fabricas que produzem açúcar, álcool, rapa-

dura e aguardente ^^

Capital reffista-ad» dos engenhos que fabricam açúcar e rapadura 27

Relação numérica dos apparelhns existentes nas fabricas para pro-

ducção de açucares (refinado, cristal e bruto), rapadura, álcool e

aguardente *•

Relação das usinas e principaes características da capacidade de

prcducção

Numero de usinas que funccionaram no altímo deeennio. Totaes por

Estado e por safra ^^

Distribuição numérica dos engrenhos, por EsUdos, segimdo a capa-

cidade de .piroducçáo *^

Idem, idem, por munioipios, idem, idem 53

Distillarias em funccionamiento, discriminaíndo, por Estados, © nu-

mero e o total da capacidade diária de aloool até 993" G. L. e

anbiáio

Distillariay de álcool anMdro existentes no paiz, suas capacidades,

prwessof, de fabricação e respectivos constructores 86

2S
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Diínoni>lrativo da equivalência indispensável cntire a capacidade das
moendas e apparelhamentos teclinicos correspo!n.d!«8n,tes, nas usinas
de açucair

Producção — Producção total de açúcar, exportação, oonsuiiio e
preço médio no período das safras de 1920-21 a 1936-37. Totaeg por
safra

Idem, idem, idem — líumeros índices

Producção t®tal de açúcar nu periwdo das safras 1934-35 a 1936-37.
Totaes pw Estados

Valor cm mil reis da producção total de açúcar no peiriodo das
safras 1934-35 a 1936-37. Valor por safra e por Estados
Prcducçã» total de açúcar na saíra 1934-35, descriminada por cate-
g'oria de fabricas

Idem, idem na safra 1935-36, idem, idem
Idem, idem na s.afra 1936-37, idem, idem
Producção de açúcar das usinas no período das safias 1925-26 a
19á6-37; comparaçãa percentual a mais ou a menos de safra para
saíra e accrescimo verificado sobre a de 19^5-26. Xotaes por sarra
Producção de açúcar das usinas no de:enni« 193'; -28 a l»3S-37
Producção de açúcar das usinas nas tafras i»o4-35 a líyá6-37, em
comparação cem a media qumqueimal de 192^-34, limite e estíma-
tívava para 1937-38. Totaes .por Estados
Praducção de açúcar das usinas no anno c^U de 1935. Totaes por
mez e por Estado

Idem, idem no anno civil de 1936. Idem, idem, idem
Idem, idem, no anno civU de 1937. Idem, idem, idem
Producção de açúcar da« usinas no período das safras de 1927-28 a
1936-37. Totaes por safra e por usinas
ReJação dos 8 Estados, maiores priduct»res de açúcar, no quinquen-
nio tomado por base da limitação, 1929-30 a 1933-34
Idem, Jdem, idem, 1932-33 a 1936-37
Relação dos dez municipios, maiores productores de açúcar, no quin-
qu/ennío 1939-30 a 1933-34

Idem, idem, idem, 1933-33 a 1936-37

Historíca da safra 1935-36, de usinas, indicando o numero «as ' ía-
brcas que funccionaram, quantidades dos prc^ductcs fabricados e
medias do rendimento industrial

Idem, idem, 1934-35, indicando o período de actividaderqualidades e
quant.dades dos productos fabricados e média do rendimento indus-
trial

Idem, idem, 1935-36, indicando o numero das' íabrícas que funccio-
naram, quantidades dos productos fabricados e médias do rendi-
mento industrial

Idem, idem, 1935-36, indicanclo o periodo de actividade, qualidades e
quantidades dos ,prcductas fabricados e média do rendimento iniius-
trial . . .

.
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Idem, idem, 1936-37, indicando o numero de fabricas que funcciona-

ram, quantidades dos productos fabricados e medias dio rendimento
industrial

Idam, idem, 1936-37, indicando «Oi petriodo de actividade, qualidades e
quantidades dos productos fabricados e média do rendimento indus-

trial

T^ràelag-em de canna moida pelas usinas no pericdo das safras

1S34-35 a 1936-37, em confranto com a média quinquenal 1939-30 a

1933-31 e méilia do rendimento industrial, por Estada

Producçã: de alcosl no perSJáo das safras 1930-31 a 1936-37

Idem, idem, idem, 1934-35 a 1936-37 e seu valor em mil réis

Producção de aUaol na safra 1934-35, por graduação

Idem, idem, idem. Totaes. par fabrica^

Idem, idem, idem, 1935-36, por graduação, par Estados

Idem, idem, idem, ,pos- giraduação e por fabricas

Idem, idem, idem, 1936737, por graduaçãij e Estados

Idem, idem, idem, idem, por graduação e por fabricas

Prcducção de akflol no anno civil de 1935. Totaes por mez e por

Estados

Idem, .'dem, idem, 1636. Idem, idem

Idem, iííem, idem 1937 . Idem, idem

Idem de alo&ol anhidro no perisdo de 1933-37. Totaes por Estados e

por fabr.cas, por anno civil

Praducção de aguardente no quinquenn.<D 1932-37, ind;"candji as

quantidades de alcoal pui o entrado na mistura e percentagiens. To-

taes no pericdo, por Estados

Idem de aloosl-motor no período 1932-37, indicando as quantidades

das substancias entradas na mistura e percentagens. Totaes por

anno . . .
."

Demonstrativo do valor em reis economisado pelo Brasil com a pro-

ducção do alcool-motor

Idem da actividade desenvolvida pelo I. A. A. para solução do pro-

blema do alcaol-motcr

Álcool anhidro adquirido pelo I. A. A. de accordo com n dec. 22.981

e entregue a^os importadores de gazolina, para es fins do art. 1° do

de>c. 19.717, que estabelece a acquisição obrigatoiia dai álcool na pro-

porção de 5% da gazolina importada

Producção de alcool-motor no período 1932-37. Totaes por anno e

por Estados

Producção de alcool-motuir, com a discriminação das substancias en-

tradas na mistura, em 1932-33

Idem, idem, idem, em 1934-35

Idem, idem, idiem, em 1936-37

Idem no período 1932-37, por fabricas e por anno

COMMERCIO — Ex,pcrtação e importação de açúcar para os Estados e para o

estrangeira, em 1935-37, por via maritima, fluvial, ferroviária e ro-
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Exportação por Estados no anno de 1935, indicando as quantidades

p<5r t\po para o mercado interno e para o estrangeiro 207

Idem, lem 1936, idem, idem, idem .

.

208

Idem, em 1937, id«m, idem, idem â09

,Exp'»rtaçãc, por Estados, em 1935, com procedência e destino . . .

.

210

Idem, em 1936, idem, idem, idem 215

Idem, em 1937, idem, idem, idem 231

Exportação para o «strangeiro, por tipos e quantidades, no periodio

1913-37 225

Idem, no período 1927-36, com procedência e destino 22C

Expoirtação dos grandes Estados productcres do norte para o mer-

cado interno, no periodio 1935-36, com o valor, por mez 237

Expturtação tíital dos grandes Estados productores do Norte, com o

valor, no p:riodj 1935-36, por mez 228

Idem para o mercado interno, no periodo 1936-37, jwr mez 229

Expiiitação tctal do® grandes Estados produotores da. xCwte, com o

valor, no periodo 1936-37, por mez 230

Expoirtação para o «strangeiroi pela C. D. A. P. e I. A. A., como

quota de sacrificio, para estabelecer o equilibrL» entre prcducção e

consumo, no período 1931-32 e 1935-36 331

Demonstrativa' do valor em reis da expartação 2S?.
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valores e ,percentagiens 233

Idem, idem, por décadas, quantidades, valores, números Índices e

porcentagem s.obre o valor total 237

Idem, idem, com a media annual de cada década e a diferença de

uma para outra década 'Í38

Importaçãfli poir Estados, no anno de 1935, por tipo 'i.>9

Idim, idem, no anno de 1936, idem .

.

24(j

Idem, idem, no anno de 1937, idem 'Í41

Estoques existentes no Brasil, no periodo 1934-37, por tipo 2áíí

Idem, idem, quantidades por localidades e totaes por mez '244

Estoques existentes no Estada da Parahiba, no periodo 1934-37, por

mez e por tipo • 34<

Idem no Estado de Perniambuco, idem, idem, idem 34?

Idem no Estado de Alagoas, idem, idem, idem 25f'

Idem no Estado de Sergipe, idem, idem, idem 25

Idem no Estado da Bahia, idem, idem, idem 25''

Idem no Estado do R»o de Janeiro, idam, idem, idem 25r

Idem nn E:tado de São Paulo, idem, idem, idem .

.

25S

Idem no Estado de Minas Geraes, idem, idem, idem 26f

Cotações mínimas e máximas do cristal branco em diversas praças

brasileiras, por sacco de 60 kilos, em mil reis 262

Idem, do demerara, idem, idem, idem '''j»

Idem, do bruto, idem, idem, idem 26ò
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Cotações p»r sacco de 60 k los do cristal branco, em diversas praças
brasileiras. Medias mensaes ^Sj

Idem, do demerara, idem, idem, idem ^TO

Idem, do bruto, idem, idem, idem 272

Cotações minimas e máximas do cristal branco, no Districto Fe-
deral r.o período 1928-37, em mil reis, por sacco de 60 kilos 3?i

Cotações medias, idem, idem, idem 275

índice de augrmento dos preços para o productor e ipaJ-a o consumi-
dor, demonstrando a percentagrem accrescida para cada um 270

Preço do açúcar em comiparação com o de outros géneros alimen

ticios 277

Consumo do açúcar de usinas e total de todos os tipos, com as per-

centagens per capita, nos anncs de 1935-37, ,por Estados 280

Demonstrativo do consumo de açúcar de todos os tipoB, em 1936 . .

.

381

Idem do consumo em 1935 de açúcar produzida< pelas usinas 282

Idem, em 1936, idem, idem 283

Idem, em 1937, idem, idem :í84

Importação pelo Districto Federal de álcool potável, no periodo de
1932-37, com a procediencia 'ióò

Cotações, por litro, no Districto Federal, no periodo 1934-37 . . .

.

286

Consumo de alcool-motor pelas repartições do Governio Federal, no
periodo 1934-37 :íS3
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Cadastro commercial

RELAÇÃO DAS USINAS EXISIENTES, com o nome, firma proprietária, capi-

tal registrado, nome do gerente, município, cidade mais próxima,

meios de communicaçãoi, endereço postal e telegráfico 291

3^ PARTE

O açúcar no estrangeí:o

O PANORAMA AÇUCAREIRO MUNDIAL — por Adrião Caminha Filho ... 32:

CONSUMO MU 7DIAL DE AÇÚCAR, per capita, conforme dados dos srs. F. O.

Licht 342

E'POCA DAS SAFRAS DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA MUNDIAL 3Í3

PRODUCÇAO AÇUCAREIRA MU.ÍDIAL, em toneladas longas, conforme dados

dos srs. Willett & Gray. (mappa)

CONSUMO MUNDIAL DE AÇÚCAR, em toneladas métricas, segundo dados dos

srs. F. O. Licht (mappa).
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CollaboraçÕes

O GOVERNO BAKBOSA LIMA E A INDUSTRIA AÇUCAREIRA DE PERNAM-
BUCO — por Barbosa Lima Sobrinho 3.53

TECHNICA AÇUCAREIRA — por A. Menezes Sobrinho
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SU M M A R I o
DA

PUBLICIDADE ESTAMPADA NA PRESENTE EDIÇÃO
Foram as segruintes as firmas, naciuiutes e estrangeiras, que oancorreram oom o

sieu valioso apoio para confecção ão ANNUABIO AÇUCAKJEIRO I>E 1938, na ordem da

collocaçâo das paginas que tomaram: —
BABCOCK & WILCOX DO BRASIL S. A. — de suas afamadas caldeiras, muiudas de

fornalhas esii»eciaes para a queima de bagaço.

LES USI-vES DE MELLE — com usinas situadas em Melle, França — Processos azeolTo-

picos para a deshidratação e producção directa do álcool anhidro, e proces-

sos de fermientação

.

DOLABELLA PORTELLA & CIA. LTDA. — Sc\ciedade pastoril, agrícola, industrial e

constructora, com sede na Capital da Republica e filiaes em Minas Geraes e

São Paulo.

S. A. DOS ANTIGOS ESTABELECIMENTOS SKODA — sede em Praha, Tchecoslava-

quia — Installações para dist.'llação, rectificação e deshidratação de álcool.

SOCIETE' SUCRIERE BE RIO BRANCO — prcprietaria da Usina Rio Branco, situada

na cidade de Rio Branco, Estado de Minas Geraes.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY — Tractores da afamada marca

"TracTractores"

.

fHILIPS DO BRASIL S. A. — Rádios.

LION & CIA. — Repreiscntantas e depcsitartos daj maehinas agrícolas "John Deere ', pró-

prias para lavoura de canna.

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM CO. LTD. — Productos de .petróleo — Oom affenc.as

e filiaes em todo o Brasil.

COMPANHIA USINA TIUMA — Proprietária da Usina Tiúma, situada em Pernambuco.

INDUSTRIAS REUNIDAS FR/S.;CISCO MATARAZZO — De suas afamadas "Petybon".

COMPANHIA AÇUCAREIRA DE VOLTA GRANDE S. A. — Situada em Volta Grande.

Estado de Minas.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E AGRÍCOLA SANTA BARBARA — Fabrita de

açúcar e alcoal em Santa Barbara, Estado de São Paulo.

JOAQUIM BANDEIRA & COMPANHIA — Proprietários da "Usina Salgado", situada em
I,pojuca, Estado de Pernambuco.

MENDES, LIMA & CIA. — Proprietários da "Usina Trapiche", Estado de Pernambuco,

SUL AMERICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACCIDENTES — Seguros em geral, com

sede na Capital da Republica.

THE CALORIC COMPANY — Productos de petróleo, com depósitos m Rio, São Paulo,

Santos, Bahia, Recife e Pará.

COMPANHIAS USINAS NACIONAES — Açúcar e alcaol — Sede no Distncto Federal

\ EQUITATIVA — Seguros em geral, com sede no Capital da Republica.

ROBERTO DE ARAÚJO — Representante em Recife, Estado de Pernambuco da Saclété

Françaiie des Constructions Babcock & Wilcox.

GREGG CAR COMPANY LTD. — Carros para transporte de canna, álcool, mel e atw-

car, com representantes no Rio, Sã» Paulo, Bahia e Pernambuco.
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NORTON MEGAW & CO. LTD — Sede em Londres — Exportadores e importadoires

N. V NORIT-VEREENIGING — Sede em Amsterdam, Hollanda — do seu carvão activo,

descolorante vegetal NORIT.

MERIDIONAL — Companhia de Seguros de Accidentes do Trabalho, com» sede na Capital

da Republica.

METRÓPOLE — Companhia Nacional de Seguiros Gei-a<es, com sede na Capital da Repu-
blica.

COMPANHIA USINA AGUA BRANCA — Proiprietaria da Usina Agua Branca, situada

em Quipapá, Estado de Pernambuco

USINA SANTA THERESINHA S. A — Proprietária da Usina Santa Theaiesánlia, situa-

da em Agua Preta, Estado de Pernambuco.

PETREE & DORR ENGRS. INC. — Clarificadores DORR, com s,éde em Nova York e re-

presentação nesta Capital.

USINAS JUNQUEIRA — Cam fabricas em Uniã<o, Igarapava, Estado de São Paulo.

AGOSTINHO FORTES — Corrector de açúcar na Capital da Republica.

WATSON-LAÍBLAW & CO. LTD — Sede na EscossJa, Inglaterra — Centrifugas.

TANCREDO COSTA & COMPAiNHIA — Proprietaxio da "Usina Pumaty , situada em Pal-

mares, Estado de Pernambuco.

SERVIÇOS JhiOLLERITJW S/A. — Capital da Republica — íristituto Teohnico de Orga-

nizaçãio e Conti-ole.

BANCO DO BRASIL — Capitai da Republica e agencias em todas as capitães e cidades

mais importantes do Brasil.

COMPAGNIE DE FlVES-LILLE — Paa-is. França — Machaias e appai-elhos para usi-

nas de açúcar e refinarias.

SOCIETÊ DE SUCRERIES BRESILIENNES — Sede em São Paulo — Proprietária dos

£ng«nhos Centraes de Piracicaba, Villa Ratfard e Porto Feliz, niaquelle Es-

tado, e Cupim e Paraiso, em Campos, no Estado do Rio.

REFINADORA PAULISTA S. A. — Sede em Suo Paulo — Pi-oprietana das Usinas Ta-

moyo e Monte Alegre.

COMPANHIA CONSTRUCTORA NACIONAL S. A. — Wayss & Freytag — Sede na Ca-

pital da Republica e filiaes em São Paulo, Bahia, Curitiba e Porto Alegre.

SINDICATO ANGLO BRASILEIRO S. A. — Proprietário da "Usina Santa Crcz", situa-

da em Campos, Estado do Rio de Janeiro.

SINDICATO DOS USINEIROS DE PERNAMBUCO — Sede em Recife.

EUGÉNIO SANCHEZ GONGORA — Capital da RepubUca — Fabricante de moendas e

outras machinas para industria açucareira.

USINA CATENDE S. A. — Sede em Recife, Pernambuco — Adubo Kaliphoscalda

.

SOCIEDADE ANÓNIMA MAGALHÃES — Estado da Bahia — Estivas em geral, commis-

sões, consignações e conta própria.

ASSICURAZIONI GENERALI Dl TRIESTE E VENEZIA — Seguros em geral, com sede

na Capital da Republica.
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E. G. FOíNTES & COMPANHIA — Capital da Republica — Exportadores, Importadores

e installadoros die fabricas de álcool absoluto.

USINA BRASILEIRO S. A. — Proprietária da "Usina Brasileiro", situada em Atalaia,

Estado de Alagoas.

COMPANHIA agrícola UNIÃO liVDUSTRIAL DE PARNAMBUCO S. A. — Proprie-

tária da Usina União e Industria e Refinaria Bomflm, situadas em Freixeiras,

Pernambuco.

ESTADO DE MINAS GERAES — A,pDlices do empréstimo mineiro de consolidação.

ETABLISSEMENTS BARBET — Com usinas situadas em Brioude, França — Construcção

de distUlarias e usinas, com representante na Capital da Republica.
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